

Ladislau Batalha 


CURIOSIDADES 
DA HISTORIA 
PORTUGUESA 


Tfíís Leü'; iíi dí-niiíod 


Livraria Eõitora 

GUIM'ARÂE5& C." 

68, Rua Õo MunSo, 70 
LISBOA 





Cerne [ntreite 


Durante os (juasi novecentos anos d' existência de Por- 
liigal independente, o Século XVI marca na historia 
moderna do mundo o período mais importante de refe- 
rencia para a apreciação da trajectória evolutiva dos 
progressos morais e materiais das Sociedades Mo- 
dernas, 

Não é nosso intuito escrever a historia d' esse pe- 
ríodo. Penas muito mais bem aparadas do que a nossa 
de ha muito têem vindo a fazê-lo com grande profi- 
ciência. 

Modeniamente, porém, a Historia já não preenche os 
fins que a sciencia lhe impõe, se se limitar apenas à sim- 
ples e insôssa narrativa de lutas intestinas, guerras di- 
násticas e partidárias, desastres ou vitórias. 

Quer-se mais, muito mais. Precisa-se estudar e co- 
nhecer a psicologia dos povos' nas diferentes regiões 
que ocupam e os Estados politicos que representam. 

E' indispensável fazer reviver os tempos idos, foto- 
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Como htfoito 


gmf i’los, sü possini fôr, para com maior prolmlnlhlaik 
, -Sí' compreenderem an defertninadas e an deienniiumte^ 

de cada facto e apreciar-lhe com maior certeza as coii- 
seíjiiencias na marcha subseíiiiente dos acontecimentos. 
Com relação à nacionalidade portuguesa, o Sáulo 
I parece Jeito de contrastes, 

Na inmtipação das causas e oriffeni de tão ext ranho 
í fenómeno — a Glória feita veliiculo da Miséria, •*- ser- 

: ve-nos ainda de ppda e comprovação o confronto com 

■ grande cópia de adágios e anexins de Ditos ipie tive- 

I cie vir então para o aso popular e pcneraíisar-se- 

iam, ora como renioipie à época (pie se atravessava, ora 
i conto saudação ao novo critério Cjue despontava. 

' k' nosso ohjectivo, pois, mostrar canto o povo porfit- 

piiés viveu e se regeu durante acpiele periodo espantoso 
, em ipie Portugal, tendo subido ao apogeu da grandeza 

; com os descobrimentos (iiie deram novos mundos ao 

nuindo velho, logo tãofacil e tão rapidamente se dei- 
xou abater e hiiniilhar nos áridos campos de Alcácer- 
Kibir, d' onda foi conduzido á perda da independência, 
kmpimüQ os seus mais notáveis valores se guinda- 
vam ao ápice da glória ou desciam até ã humilhação 
da derrota, o (pie fazia o povo ? Quais eram os .seus 
costumes ? -'Is suas instituições 7 Hm (pie se ocupava 7 
Bs 0 livro 1 


Cui*Ío$i&a(t$ liistoria PortuQutsa 
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As navegaçõ^ÊS 

O poder avassalador do fanatismo na velha socie- 
dade portuguesa deve ter contribuído para avolumar 
0 desdém, o quasi despreso pelo exercido do traba- 
lho profissional, embora muitos outros factores histó- 
ricos concorressem. 

Conforme a lenda mosaica, defendida pelos Israe- 
litas e aceite pelos Cristãos, o trabalho é considerado 
um castigo infligido por Jehovah á humanidade na 
pessoa de Eva, por ter ousado provar o fruto prohi- 
bido que pendia da árvore da sciencia do bem e do 

mal , , . 

— A Terra será maldita por causa da tua obra, te- 
ria dito Deus ; com o suor do teu rosto ganharás o 

pão quotidiano. n ■ j 

Como punição da curiosidade, o mesmo Pardo 
Céo pronunciou o anátema terrível: 

- *ln dolore paries, parirás com dôr», - o que 
levou um critico dos fins do século passado a^er- 
guntar pitorescamente que mal teriam feito a Deus 
as fêmeas de outros animais que também sofrem de 
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dôres no trabalho do parto, exactainente como a di- { 
oinal Eva. 

P facil conjeclwrar quanto a lenda mosaica terá in- 
fluído no ânimo português em épocas de fanatismo 
religioso. 

Não terá sido, contudo, esta interpreíação da dou- 
trina. 0 fado que mais pesaria, A defeza dos interes- 
ses materiais constituídos por uma sociedade que vi* 
vera em regímen quasi medieval, deve ter contribuí- 
do mais do que outro qualquer motivo para a resis- 
tência e penetração dos novos e prometedores ger* 
racns de desenvolvimento do trabalho. 

A indústria caseira foi o que durante as idades 
vulgarmente chamadas obscuras mais predominou em ■ . 
toda a Europa. " !, 

A' dificuldade de comunicações, a deficiência de 1 ,; 

meios de Iransporte, a falia de segurança e ainda a * |!- 

intervenção de muitos outros factores não permitiram l; 

0 desenvolvimento do comércio internacional, 'í 

Daqui resultou a necessidade de cada povo se ■: 

abastecer a si próprio .das cousas mais urgentes, por | 

maneira que, tal qual sucedia nos outros Estados eu- 
ropeus, cuilivávaraos os nossos legumes e o nosso li- 
nho. cá 0 fiávamos e tecíamos, cá moíamos a nossa 
farinha, cá curtíamos os nossos cabedais, cá nos cal- 
çávamos. cá foriávaraos os nossos espadins e cá nos 
entrelinhamos com as nossas procissões festivas, com 
os nossos serões de inverno, com os nossos sermoná- 
rios, cantos e descantes, jogos de canas, péla e toiradas, 

E nisto 86 ocupava todo o povo português durante 
as longas idades medievais. Pelo chamado Caminho 
francês ‘ vinham-nos por ocasião de romaria apenas- 


' Mrodução à Hist, Uer. dos Adas, Poit, pag. 149 a 168 
(pelo autor). 
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alguns ariigos de luxo para os fidalgos de maior pri- 
vilégio. 

Os séculos XV e KVI, porém, com o apogéu da 
gloria e da pndeza, marcaram* nos também o inicio 
da decadência e o alvorecer da miséria. 

A febre das navegações, ainda mais intensamente 
excitada pela sofreguidão das riquezas antevistas, 
muito concorreu para a transformação de toda a nos- 
sa exislencia social, alterando- nos profundamente os 
costumes alé então deveras patriarcais. 

Não fôra o entusiasmo pelas navegações tão gran- 
de como algumas Crónicas insistem em descrever- 
ão velho das praias do Restêlo, na maravilhosa fic- 
ção do nosso Epico, exclamara indignado ao ver par- 
tir a fróta de Vasco da Gama : 

•- O' glória de mandar, ó vã cobiça ! 

E esta ficção tornara-se um sirabolo. 

Aqueles que imprimiam calor e vida ás arriscadas 
emprezas de navegação e conquista, faziam parte das 
classes privilègiadas que a desmedida ambição de ri- 
queza e honrarias levava para as perigosas aventuras 
do mar incerto. 

Ofi tripulantes, recrutados á força em rusgas aos 
mariolas, fugiam de bordo no maior número possive!. 
E, porque a perversão dos costumes despontava te- 
merosa, logo uma lei autorisou perdões para os fu- 
gitivos por preço nunca inferior a 40$000 réis cada 
perdão. * 

Também o fanatismo pela implantação da Fé e ou- 
tros motivos religiosos foram artificialmente impostos 
para obrigar, á obediência. 

Por 1568 uma lei especial, citada por Duarte Nu- 


1 Exiravafífíntes õe Duarte Nunes òe Leão — Clausula 
24 Oo Tlt IV ~ Parte 1 - Lei I. 
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Tradições maritimas 


nes de Leão, impõe a todos ~ capitães, homens de 
armas, soldados, gente de mar, como quaisquer ou- 
tros que tivessem de ir para fóra (índia, Brazil, etc.) 

a obrigação de confessar' se e receber o Santis- 
simo Sacramento, do que ficaria tudo. em registo 
num livro adequado,* etc. 

O raar_ tornara*se uma vertigem, graças à seiva 
fenícia e ligiiria que nos girava nas veias. 

]á nas idades neolíticas se reconheceu, na estação 
marítima da Furninha, por exemplo, entre nós a exis- 
tência provável de uma veneração cultual não só pe- 
los peixes e moluscos, mas também pelo mar. 

As tradições ligúricas às quaes numa outra, obra iá 
nos referimos com maior desenvolvimento \ comple- 
taram os motivos de atracção maritima que as nossas 
estensas costas, orientadas ao Sudoeste, muito bem 
justificavanii 

Não foi uma virtude que nos levou para o mar, 
mas uma como praga, um como ferrete marcado so- 
bre nós pela tradição dos séculos. 

O mar, feitas as primeiras navegações e conquis- 
tas, tornara-se uma mina para fazer grande quem em 
terra pouco valia. 

Por isso Antonio Delicado registou este adágio que 
já hoje perdeu de significado e cahiu em desuso ; 

““ «Quem não tem que fazer 
«arme navio ou tome mulhér.» 

A má vontade e o dqseio do povo de furtar-se a 
aventuras de resultado deveras duvidoso ficaram dis- 


1 Ihil Parte VI - Tlt. I “ Lei Xlll ~ 16 òe Março Ôe 
1568. 

2 O r^egativismo Òo autor, 89 a 104, õiscute a téae llgú- 
rica. 
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Maizõs do mar 11 

farçadamente em fóco nesfoutro adágio irónico se 
não insidioso : ’ 

~ «Vi um homem que vio outro homem que vio 
0 mar.» 

As nações que nada descobriram nem conquista- 
ram, continuam a ser as mais adeantadas e as mais 
prósperas. 

E lá nos arrojámos ao incógnito, num desvaira- 
mento que nos perdeu. 

Este paiz que exportava cereais, viu os seus cam- 
pos tornarem-se charnecas. As nossas indústrias ca- 
seiras passeam a ser cousa desprezível 
i Em África é que se armavam os cavaleiros. Na 

índia é que se faziam fortunas. A escravaria dava in- 
dícios de vir a ser uma mina inesgotável, 

O ideal era viver. . . «à barba longa». 

I E 0 ditado contináa até hoje em pleno vigôr, em- 

I bora já inconsciente do seu significado inicial. 

Os nossos grandes homens do mar — ]oão de 
Castro, 05 Vasco da Gama, os Afonso de Albuquer- 
que e tantos outros viso-reis da índia e doutras par- 
tes - todos barbados, dispunham da grande cornu- 
cópia dos benefícios e favores, 

Quem com eles estava bem, obtinha tenças, be- 
nesses, governadorias, terras, titulos e tudo mais 
que a ambição podesse sugerir. O caso era encos- 
tarmo-nos aos viso-reis e lisongear-Ihes a vaidade. 

E neste afan de engrandecimento foi-se-nos o 
amor do lar e o aborrecimento do trabalho. Tudo se 
trocou pelas aventuras do além-mar, embora à custa' 
do definhamento e depauperamento do paiz. 

A população já muito escassa, pois nem a dois 
milhões de seres chegava, incluindo homens, mulhe- 
1 , res e creanças, muito mais teve de rarear, pois não 
f havia gente que bastasse para guarnecer as frotas 
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12 Entpremania antiga 


do mar e as fortalezas de terra dispersas pelo mun- 
do, além da chusma de aventureiros em debandada 
para fóra do paiz à procura de riquezas que mais 
preferiam procurar fóra cora risco da própria vida, do 
que cá dentro em casa a preço de trabalho condigno. 

As guarnições e tropas eram por si só origem de 
esgotamento. 

Os navios de Vasco da Gama para a descoberta 
levavam oitenta homens cada ura, entrando oficiais, 
mareantes... creados e parentes 1 

Na segunda expedição logo fôram dez naus e cin- 
co caravelas conduzindo oitocentos homens além do 
Gapitão-mór, outros capitães, e também. .. parentes 
e amigos H 

A erapregomania não é, pois, tão moderna entre 
nós como se pensa, nem o odioso favoritismo a pa- 
rentes e amigos tem as honras de invenção da nossa 
época.. . 

De tempos remotos deve datar o adágio por tal 
modo adaptavel aos nossos costumes que até nós 
chegou, parecendo constituir um artigo de fó e des- 
dém popular : 

— «Quem não tem padrinho, morre moiro.» 

No século XVII encontramos est’outro que, sendo 
como ideologia a parafrase. do anterior, revela que 
a pécha do favoritismo arvorado em sistema em pe- 
ríodos anteriores, perdurou pelos séculos fóra : 

- cQuem tem anjo pesca, e quem não tem anjo 
se afoga.» ^ 

• Quanto as navegações e as conquistas nos custa- 
vam, avalia- se pelas notas coevas que restara. 

i Gaspar Correia — Lmdas da Mia — 1 — 259. 

i Memórias de José da Cunha Brochado (eõ. Coimbra 
1909), XK. 


Pe&sôãl do mar 13 


Cada marinheiro ganhava aproximadamente qua- 
tro mil réis mensais àlém da quintalada que era o di- 
reito de embarcar de sua própria conta uma certa 
quantidade de especiaria. 

Os mestres (capitães) recebiam uns quarenta mil 
réis mensais. 

Constituíam o pessoal de cada nau, todos bera pa- 
gos e com quintalada — um mestre, um piloto, um 
contramestre, um guardião, um sota-piloto, um es- 
tringaeiro (cordoeiro), um carpinteiro, vários calafa- 
tes, um tanoeiro, um meirinho, um dispenseiro, um 
condestavel, um barbeiro- cirurgião, menestréis do 
mar, pagens, marinheiros, bombardeiros e grumetes. ^ 

Multiplique-se este número de tripulantes de cada 
navio por centenas de navios que chegámos a trazer 
em iodos os mares à aventura da descoberta, con- 
quista e escravaria ; compáre-se este assombroso pro- 
duto com a população masculina de então, e avaliar- 
se-ha a extensão d’esta fatalidade étnica que nos le- 
vou a garantir os novos mercados do mundo á custa 
dã nossa própria ruina. 

Não menos interessante é 0 relato dos armamen- 
tos do mar. As frótas de combate e conquista leva- 
vam a bordo como armas ofensivas •- tiros de cor- 
da e de fogo, bombardas reparadas em suas carre- 
• tas, arcabuzes com coronhas e munições, espérp, 
meias espéras, berços, falcões, lanças e piques, bes- 
tas, dardos, varas de arremesso, bombas de fogo, 
romãs e outros artifícios, tudo acompanhado de ma- 
terial de guerrra que consistia em pólvora nova e 
enxuta, enxofre, salitre, carvão e alguns ólioscujo 
emprego os artilheiros conheciam. 


1 Apui, Luiz ôe FIgueireôo Falcão - Livro de toda a Fa- 
ttenda Real, 
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Como armas defensmas considerayam«ae os macha- 
dos, couraças, arnezes, malhas, capaceles, rodelas 
e pavezes, e outras. 

Isto diz^nos alguma cousa sobre o trabalho de en- 
tão. A indústria geral fôra substituída pela indústria 
,do mar e da conquista. 

As armas e armamentos eram obra simples de 
ferro toriado, batido, puxado ou fundido. 

Vieram a ser grandes ofícios os de carpinteiro 
naval, calafate, cordoeiro, tanoeiro e similhantes. 

Quem dirigia os trabalhos eram os Mestres (de 
navios). 

]á naqueles tempos, exactamente como hoje, os 
cargos nem sempre eram dados a quem melhor ha- 
bilitação tinha, mas sim aos que mais se recomenda- 
vam por padrinhagem ou pelos privilégios da genea- 
logia. 

Por isso os Mestres eram quasi sempre fidalgos, 
causa determinante da perda de muitos navios. 

6il Vicente, com o seu espirito incisivo e contun- 
dente, revelou o mau costume, zurzindo-o como cum- 
pria, 

Mas nem por isso deixou de perpetuar-se até nós 
com 0 nome moderno e odioso de favoritismo,. 

Eis os interessantes versos do poeta glorioso i 

Marinhdfõ : 

'<Quem vos houve a pilotagem 
Para a Índia d’e8la nau ? 

*Esta é uma errada 
Que mil erros Iraz consigo, 

*0ficio de tanto perko 
Dar-se a guem nSo sabe nada. 


Nauf rágios 15 

J . Este ladrão do dinheiro 

Faz estes maus terremotos. 

Que eu sei mais que dez pilotos 
E sempre soa marinheiro. 

Assim a indústria sofreu uma transformação que 
não aproveitou propriamente aos interesses nado- 
nais. 

Os maus costumes da peita, suborno e delapida- 
, | ção desenvolveram- se vertiginosamente. 

O favoritismo criminoso na escolha dos menos ha- 
J beis veiu comprometer a navegação já de si mesmo 
J arriscadissima. Por isso muitos dos aventureiros, ao 

{ fim de terem além-mar forrado muito dinheiro e ri- 

■ quezas, perdiam-nas miseravelmente na viagem de 

! retorno. 

t Porque as perdas de navios eram frequentes e nu- 
merosas, a ponto de desenvolverem um terror que 
ainda até ao meado do século passado se perpetuou. 

Creara-se uma literatura de naufrágios. Passaram 
estes por sua vez a constituir nova fonte de explora- 
ção da sentimentalidade pública. 

Ha bom meio século ainda em Lisboa assistimos 
ao já desaparecido costume das «velas». 

Ora verdadeiro, ora simulado, saíam alguns mari- 
nheiros rôtos e descalços a percorrer as ruas da ci- 
dade, cada qual da sua banda a segurar um velacho 
enrolado e coberto de fitas e laços patrióticos - 
azues e brancos naquele tempo. 

Eram seis, oito ou dez homens que, dois a dois, 
conduziam horisontalmente o comovedor velacho que 
figurava ser um dos salvados do naufrágio, 

Iam entoando lúgubremente em côro o *Bemdifo 
- r e louvado», e de quando em quando um deles con- 
tava a historia de ura horrível naufrágio com as mais 
comovedoras peripécias, os trabalhos que tinham pas- 
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Nau/fâgies 


sado, os dias de fome, a fúria das ondas, a clássica 
iangada, o navio salvador que sempre surgia mila- 
grosamente no horisonte á hora fatídica em que lam 
morrer... , , 

Com isto engrossava o cortejo de homens e mulhe- 
res do povo, e 0 côro do «Bemdito» avolumava*se. 

As janelas assomavam mulheres comovidas e cho- 
rosas que por esmola atiravam para a rua vinténs e 
patacos embrulhados em pedaços de papel para que 
não sé perdessem. 

Iam os marinheiros recolhendo a grossa maquia^ e 
0 «Bemdito e' louvado seja» lá continuava fúnebre e 
comovedor..* 

Também na Penha de França se mostrava aos do- 
mingos 0 célebre lagarto. . . empalhado, ao qual an- 
dava ligada uma lenda que já vai esquecida. Na 
mesma sala volteavam os crentes e supersticiosos, de 
nariz no ar, admirando as chamadas «promessas» de 
naufragos que a piedade cristã salvara, representadas 
por pernas e braços de cera, e por quadros imper- 
feitos mas supersticiosamente sinceros, alusivos à in- 
tervenção milagrosa de Nossas Senhoras de invoca- 
ções várias a aparecer no Céo por entre nuvens côr 
de cinza... 

Das arrojadas emprezas maritimas nada mais nos 
resta do que um já reduzido empório ultramarino 
risonhas recordações de façanhas heroicas a gerar 
alexandrinos patrióticos, -- e a tradição de todo esse 
passado, expresso em adágios da maior parte' dos 
quais até o sentido inicial já se perdeu. 

O atraso da arte de navegação tornava as viagens 
incertas, o que criou o adágio então vulgar i — «Jor- 
nada no mar não se pode taxar.» 

E como bom conselho aos mais prudentes, dizia o 
povo : 
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~ «Quem se não quer aventurar, não passe o mar.» 

Os nossos antepassados legaram-nos a memória de 
ura anexira que bem mostra o fervor da fé a mani- 
festar-se apenas em ocasiões de perigo i 

~ «Quando o Cossairo promete missas e cêra, por 
mal anda o galião.» 

Era de uso na boca do povo esFoutro adágio de- 
monstrativo da má opinião que se formava das aven- 
turas marítimas ; 

■“ «Não pude passar o mar 
Sem da fortuna me queixar.» 

Ainda hoje se diz - «ficar a ver navios no Alto 
de Santa Catarina» , recordação dos bons tempos 
em que os Calarinos, nome dado aos moradores da- 
quela freguezia em contraposição aos Alfaraisías, su- 
biam de todos 03 lados pelas encostas e ribanceiras, 
hoje cobertas de casario, para se reunirem em dias 
de entrada ou safda de.frótas e fazerem as suas mur- 
murações e comentários ao que viam. 

^ Mas as frótas foram-se sumindo no pó do esque- 
cimento cora a decadência que nos salteava a olhos 
vistos. 

Nos fins do século KVII exclamava desoladamenle 
0 padre Anionio Vieira i 

«Alegramo-nos com ires náus da Índia, e não nos 
lembramos ou computamos este número com o que 
vém todos os anos á Inglaterra e Holanda.» 

No ano seguinte (1673) já cruzavam nos mares da 
índia mais vinte e tres naus de guerra francesas de 
50 a 70 peças cada uma, o que obrigou o grande 
orador a exclpar pungenteraente i 

«E nós cuidamos que com ter duas gôndolas em 
que passar a Salvaterra, somos reis dàquém e dàlém- 
mar.» 

E lá continuávamos a ver navios em Santa Cata- 
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! rina, Quando já só nos restavam as gôndolas de Sal- 

I vaterra, ainda para ali se dirigiam os jarretas de Ni- 

I colau Tolentino a discutir o destino dos Impérios e a 

j riscar na areia as futuras fronteiras do mundo I 

i «Nem tanto ao mar, nem tanto à terra» - é ane- 

í Kiffl tão velho como as navegações. Perdeu o senjido 

I primitivo, para se aplicar figuradaraente em alusão à 

I conveniência de não exceder certos limites de proce- 

I dimento ou de opinião, 

i ]á no tempo de Antonio Delicado, após o período 

! das grandes aventuras, o povo caía em si e aconse- 

I lhava prudentemente «Vê o mar e sê etn terra» 

I —-como admoestação salutar aos que insistiam em 

I sair à aventura. 

i O reconhecimento da crápula, uso e abuso dos 

i bons costumes, evidenciava-se ne8t’outro parecer que 

ficou registado no adagiário antigo : 

— «Tres coisas fazem ao homem medrar : Ciên- 
cia e o Mar e a Casa Real» 

Certo que «o saber não ocupa lugar» ^ já en- 
tão era corrente com pequena variante : 

— «Na terra dos cegos quem tem um olho é rei.» 

Da Casa Real é sabido que com baixesa e humilha- 
ção ludo podia obter-se : nomeações, terras e tenças ! 

E a riqueza, recebiarao-la pelos mares, que não 
pelo trabalho profissional. _ 

■ Confirma-se bem este último conceito por aquele 

iá citado anexim que aconselhava: 

— «Quem não tiver que tazerj arme navio ou 

I tome mulher». 

Reminiscência dos bons tempos, ainda até ha meio 
século se ouvia dizer : — «homem de por^ ahi além* 
— para significar corajoso, valente, arrojado, muito 
rico ou muito erudito. 

Da velha linguagem do mar restam* nos frases de 
sentido já derivado i 


Reminiscências à& mar 
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— «Aguenta que vai o Diabo ao leme í» — clama- i 

se muitas vezes em frase pitoresca, para infundir co- i 

ragem e persistência no afrontar de perigos- f 

— «Ficar à orça! -é linguagem de sabôr marí* > 

timo com que se indica prejuízo próprio onde outros í 

lucram, I 

Para significar que um revez da vida é capaz de j 

arruinar para sempre, continua a dizer-se com a i 

maior naturalidade: - «Isso leva a boia ao fun- ! 

•do,’^ ■ . I 

— «Não ver boia»--" para dizer que não se en- ! 

contra solução favoravel, é tão vulgar como o uso da ' 

palavra -- «sossobrar» — ou da frase — «tábua de 

salvação» — evidentemente alusiva aos velhos pro- ! 

cessos de jangada feita de tábuas e barris, tanto em - 

nossos antigos naufrágios. > 

simbólica dos anexins subsistem imensas remi- 
niscências do mar tenebroso. 

— «0 mar se parte, se em regatos se reparte» -- 
é tão antigo, que Antonio Delicado o registou. 

Também nas «Inferraldades da Lingua Portugue- 
sa» se condena, entre os que não devem dizer-se, 
esf outro que afinal ainda hoje se ouve : -- ‘gôta a 
gôta, 0 mar se esgota*. 

-- «Uma onda se me hia, outra se me vinha» - 
chegou a'ser muito frequente para significar os cha- 
mados vai-vens da sorte, as oportunidades felizes e 
infelizes da vidà.- I 

Em épocas de "navegação arriscada por falta ou j 

insuficiência de instrumentos de cálculo exato e des- i 

conhecimento das correntes, ventos e mais fenóme- » 
nos meteorológicos, a experiencia dos mares firma- 
va-se em ditos rimados que constituíam uma espécie | 

de código mnemónico para as derrotas na nave- | 

gação. i 

Na costa da Galiza ainda dizem os práticos : | 
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; Vento ttavesia 

Pdl'õ norte pia 

’ E também: 

i I ■ 

Cerrazon ô Este 
Ott norte ou nordeste 

i' Riibias ô nacente 

,■ Auga de repente '■ 

; ! Estes processos empíricos e conjecturais, já a scien- 

I ; cia modernamente os substituiu, mas por inércia al* 

: guns ainda persistem na boca do po^o. 

' Embora casuais no seu resultado prático, continuam 

; a ter o valôr de uma biblia marítima, 

j • Lembraremos outros ditados ou anexins dos nos ■ 

1 : sos, alguns bem similhantes aos usados na Galiza, e 

[. que se u3o transmitindo de boca em boca, de pais a 

!' filhos, entre os homens do mar, especialmente nos 

I que se entregam ao serviço de cabotagem : 

ii ■ 

r, Quando a Roca tem capelo, 

)•; Colhe a véla e vae te ao Rasteio. 

I Os pescadores de Ancora afirmam cheios de con- 

i vicção : 

; Santa Traga Mem capêio 

\ Venta logo ou chove cedo 


‘Antonio 5e la Iglesía-Et Idioma Gaflego- 111202 p. 
2 trela (Galiza). 






! II 

;í' 

I O comercio 

I A documentação histórica dos séculos^XV e XVI 

é avultadíssima, à espera que uma nova Renascença 
moderna nos traga investigadores capazes de resti* 
tuir todo 0 passado á sua verdadeira luz, 

O trabalho, de qualquer natureza que fôsse, che- 
gou então a ser odiado pelos portugueses, embeve- 
cidos perante as aventuras do mar tenebroso. 

.]á desde o século anterior vinha o comércio era 
Lisboa sendo exercido em grande escala por estran- 
geiros. Eram genovêses, catalães, biscainhos, lom* 
bardos e outros, òs que se entregavam aos serviços 
de permuta e distribuição de prtigos. 

Numa carta particular de Nicolau Clenardo, escrita 
era 1535 ao seu amigo Latomo, e que se salvou para 
a puWicidade, lêera se estas dolorosas revelações : 

«O que faz o nervo principal de uma nação é aqui 
(Evora) de uma insignificância extrema. Se disserem 
que os portugueses não estão entregues de corpo e 
alma á indolência, eu sustentarei que não ha povo 
algum que possa ser acusado deste defeito». 

Logo adeante ha mais estas pungentes afirmati- 
vas: 

<Se uma imensa quantidade de estrangeiros e de 
belgas não exercessem as artes mecânicas, creio sin- 
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Trabalhos desprezíveis 


ceramente que não teríamos barbeiros nem sapatei- 
ros.» 

Não deva haver exagero. A nossa falta de activi" 
dade, o descuro quando não desdém do trabalho, 
era reconhecido e confessado pelos coevos. ]á Duar- 
te Nunes de Leão escrevia : 

«Portugal, sendo do natural mais abastado, dõ ar- 
tificial em tõdõ he mui falto,'* * 

Dos fabricantes de calçado, como raodernamente 
se lhes chama, ainda na boca do povo subsiste a ve- 
lha toada : 

Sapateiro, mangoneiro, 

Come tripas de carneiro, ^ 

^ E Delicado registou o desprezo para com a pro- 
fissão no século XVI no seguinte anexim : 

— «Tornai-vos ao vosso raistér, que sapateiro heis 
de ser.» 

Não era maior a consideração pelos barbeiros, já 
então faladores como ainda hoje: 

— «Nem barbeiro mudo, nem cantor surdo,» 

O desdém evidenciava«se no seguinte adágio tam- 
bém coevo : 

— «Tanto se me dá barbeiro que odreiro, tudo é 

tosquiar cabelo.» i 

O anexirismo bem confirma este aborrecimento 
pelo trabalho, fosse ele qual fosse. 

— «Tero-lero-lero, tenho quanto quero» — canta- 
rolava 0 povo quando via entrar as náus da índia e 
de África, carregadas de riquezas, sem maior traba- 
lho que 0 da navegação. 

O ideal de viver sem trabalhar profissionalmente 
leva ainda hoje à boca das mulheres fáceis que se 


1 Leão - Descripçam etc, (eO. 1785), cap, XXXI 


Os novos ricos 
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governam à custa alheia, mercê da mancebia e pros- 
tituição, est'outro estribilho moderno, vasado nos 
moldes de «ritornelo» : 

PHffl plira “ pião 
Tenho um cavaquinho 
Que me ganha o pão ! 

Os escrúpulos, postos de parte pelos Mestres das 
Caravélas e pelos Neis que mandavam carregar os 
navios de especiaria, custasse o que custasse, tam- 
bém tiveram de vir a ser abandonados pela popula- 
ção que 0 mau exemplo sugestionava. 

O V pouco edificante, método generalisou-se e per- 
petuou-se alé nós. O essencial agora é cada qual — 
«chegar a brasa à sua sardinha». 

Também se dizia : - «unha na palma, ladrão como 
trinta». 

E 0 caso é que o procèder dos Capitães do mar 
conseguiu popularisar o descrédito : 

— «Em mulher de Alfama, homem do mar e re- 
lógio das Chagas não há que fiar.» 

Os novos-ricos não foram invenção moderna. 
Véem de todos os tempos e resultam da falta de es* 
crúpulos no exercício de qualquer profissão. 

já nas velhas idades o anexim repetia: - «Ontem 
vaqueiro, hoie cavaleiro», 

No «Anatómico Jocoso», fonte inesgotável de cos- 
tumes antigos, lê-se este velho anexim assás curioso: 

-- «Nem 0 nascer na Rua Suja tira o ser estimado 
na Corte Real». 

Porque o caso, então como actualmente, era pos- 
suir, viesse de onde viesse — «tanto vale cada um 
na praça, quanto vale no que tem na caixa.» 

E ainda hoje se repete, embora simplificado: - 
«tanto tens, tanto vales». . 
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Mõml mõderna 


«Abaixam-seas cadeiras e levantam -se as tripeças» 
■— era a alegoria portuguesa que os espanhóis, não 
menos aventureiros do que nós, exprimiam por este 
outro curioso anexim : 

— «Abaxan-se los estrados y alçan-se los establos». 
O povo, aliiando escrúpulos, repelia no século XVI 
ura outro que Antonio Delicado registou : - «Sobre 
dinheiro não ha companheiro». 

E também — «Faze por ter, yir-te-hão ver». 

A raoral^ moderna é a mesma que a dos nossos 
íerapos aurios — «Ande eu quente, ria-se a sente». 

Porque o essencial é ter, Ninguém perguntava, 
como ninguém agora pergunta de onde se obteve. 

No século XVIII vemos registado um adágio de 
censura : - 

“ Miguel, Miguel, 

Não tens abelhas 
E vendes mel I ■ 

Embora sem resultado benéfico, o desdém pelos 
que alcançam riquezas tem aspecto tradicional. Nos 
bailaricos de roda na Extremadura cantam -se qua- 
dras alusivas aos que enriquecem : 

«Quem é pobre sempre ê pobre, 

Quem é pobre nada tem, 

Quem é rico sempre é nobre, 

£ às vezes não é nlnguent.^ * 

Para nós era o Brazil apelidado por autonomásia 
“ «a árvore das patacas», De quando em quando 
ainda se diz:-- «não ver pataca». 


1 Apendix aos Cantos Populares - IV - n.® 306. 


Comércio e Usura 


Onde corre muito dinheiro cora facilidade, chama- 
mos — «a mina do caroço» — do que talvez pro- 
venha 0 dizer-se de quem é rico, que tem. . . muito 
caroço. 

Os aciuais usos e abusos do comércio são em ver- 
dade apenas equiparados, mas em nada superiores, 
quando se coteiara com os processos do alto comér- 
cio do século XVI. 

Tal qual como modernameníe, dadas apenas as di- 
vergências ào tempo, já no sécub Xlll, por motivos 
de valorisaçào de moeda ou ágio, como agora se 
lhe chama, teve D. Afonso 111 de estabelecer tabelas 
p de preço aos géneros de primeira necessidade para- 

I’ os povos do Minho e Douro, revogando- as lambem 

|. por impraticáveis. 

í Comparando várias fontes coevas, chegamos a apu- 

I rar que por 1587 o rei Filipe (de Portugal) lucrou 

I mais de cento por cento com 10.378 quintais de es- 

I peciaria chegados a Lisboa a bordo das naus da car- 
4 reira da Índia — «São Thomé» e «Concepção». 

Deduzidas as quebras da viagem, do paiol e da 
baldeação, sairam ao Estado por 8.506 réis cada 
quintal, que, posto na balança, se vendeu á razão de 
19,000 réis I 

Em Sofala, da primeira vez que lá chegámos, logo 
0 rei da terra mandou chamar os mercadores que na 
permuta com os Portugueses pagavam os nossos 
produtos com lucro de doze a quinze por cada um 
(1,200 a 1,500 por cento íje era tudo pago em 
«ouro enfiado em contasinhas». ‘ 

Na viagèm de Pero Afonso pozémos em terra as 
nossas mercadorias para serem vistas na presença do 
rei de Sofala, que já era feito comnosco em negodos. 


‘ Gaspar Correia - Lendas da Ma - I - 222-272 p. 
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Os mercadores apartaram o que lhes conoinha, 
roupas, etc., foram pesando ouro em balancinhas e 
colocaoam-no sobre a fazenda. Logo o rei disse que 
0 valôr da fazenda era todo o ouro que estava sobre 
ela, e que os compradores ainda por cima lhe paga- 
riam os seus direitos. ‘ 

Os negócios da Índia ainda eram muito mais lu* 
crativos. 

]oão da Nova, por exemplo, com acordo de D. 
Manuel, fez contrato com estrangeiros em Lisboa 
para o petrechamento de uma frota de comércio ou 
mercante. A única condição de caráter patriótico era 
ser a marinhagem portuguesa. 

Em verdade os mercadores levavam de lucro ape- 
nas 0 valor do frete das mercadorias adquiridas. Mas 
]oão da Nova, o navegador desta vez feito comer- 
ciante) tornou a empreza deveras rendosa, porque 
obteve as especiarias.. . de graça! 

Aprisionou duas naus de Calecut carregadas e en- 
trou com elas em Cananor. Para que tudo ficasse... 
legal, reuniu o Conselho do Capitão-mór cora os ou- 
tros Mestres, e foi resolvido, muito honestamente, é 
claro, «que as naus tomadas logo fossem baldea- 
das nas naus dos mercadores». ^ 

Os quatro navios do contrato assim foram abarro- 
tando os porões por meio de rapina e não de com- 
pra. Sabendo ]oão da Nova que vinham oito Zam- 
bucosa negócio de vender pimenta, logo lhes deram 
tiros, por forma que os pelouros os foram incen- 
diando. 

Arremessaram‘se os negros ao mar para fugir, mas 
os porluguêses que os esperavam, conforme diz a 


‘ Ibiô ~ 275. 
2 Ibib - 245. 
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crónica, mataram neles — «forão ós zambucos que 
num-ardiãO) e recolherão deles os fardos e drogas 
e sacos de pimenta que acharão, que foy boa 
8oma>.‘ 

Mas nem assim mesmo medrávamos. Na voz do 
povo tornára-se corrente o ditado,— «Fazenda da 
índia não luz». 

O descalabro era tão grande que nem os mais bem 
intencionados podiam escapar á vertigem - «A índia 
he sepultura de Homens honrados». ® 

Até ao advento de D. ]oão I, pai do iniciador dos 
descobrimentos, as leis destinavam-se todas ao fo- 
mento, como agora é moda dizer-se, e tinham o 
caráter de protecção aos nacionais. 

Em tempo de D. Afonso IV ficara proibida a ex- 
portação do oiro e da prata. 

D. Duarte tornara possivel a continuação de mer- 
cadores estrangeiros em Portugal, contanto que pa- 
gassem impostos por não virem fazer concorrência 
desleal aos nacionais. 

O que modernamente se chama - Seguros So- 
ciais — embora de aplicação restrita aos casos de 
falência ou desastre dos comerciantes, foi invenção 
de D. Diniz, como posteriormente D. Fernando, o 
apaixonado de Leonor Teles, inventou e criou os Se- 
guros Maritiraos, que teem agora um desenvolvimen- 
to mundial. , 

Também D. Pedro promulgara leis proibitivas de 
todos os contratos prejudiciais á agricultura. 

Essa obra gloriosa do progresso material, porém, 
terminou miseravelmente cora o advento das desco- 


MDIO — üai. . 

z F. R. I. L E. L. -^Qãdagm, Provérbios, Rifaos eQ4ne> 
Xins, {eb. 1780) 135. 
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Artigos de mérclo 


berlas e conquistas. Nos séculos uulgarmenfe chama- 
dos áurios da nossa Historia, foi quando decaímos 
eorapletamente. Tornámo-nos apenas uma espécie de 
recoveiros, iníermediários dos centros de produção 
(as conquistas) e de consumo (a restante Euro- 
pa). 

^ Das terras de além andávamos carregando mate- 
riais de reexportação e artigos de luxo para con- 
sumo. 

As naus vinham-nos de toda a parte e todas a 
abarrotar de pimenta, cravo, gengibre, canela, gran- 
de quantidade de assucar do Brazil e corfas de por- 
celana, além de muito aljôfar, almiscàr, arabar, 
marfim de Angola, ébano de Moçambique, pau de 
Áquila, pau da China, pau de Benjoim, Calambá, in- 
censo, pérolas, pedras de bazar e toda a outra pe- 
draria preciosa, 

Embora tenha de ficar sempre incompleta a enu- 
meração dos produtos com que as Naus nos chega- 
vam carregadas, não devemos encerrar este resumido 
elenco sem mencionar mais os tafetás, as peças de 
finissimo oiro lavrado em Ormuz, os damascos, os 
veludos, as sedas orientais, as riquíssimas alcatifas, 
as preciosas colchas *de todo o pesponto e monta- 
ria com muitos godorins de seda», os cobertores de 
seda^ «broslados de oiro», além de uma infinidade de 
caixões cheios de Cassa, Cachas, Bengalas, Balaga- 
tes, PalagatinhoS) Escumilhas, Caniquis, Tafeciras 
de seda, etc. ® 

Na glosa a um rifão, escrita por Diogo Velho no 
século XVI, lêem-se esías quadras que resumem 


1 Corja era uniôaõe Inòica que valia vinte, o mesmo 
que Score era inglês, 

® Nicolau í)'01iveira ~ Grandezas de Lisboa - 1 ~ c. 29. 


Importações 


as ostentações da nação herdeira do empório de. Ve- 
neza : 

cOuro, aljôfar, pedraria, 
gomas e especiarya 
toda a outra drogarya 
se rrecolhe em Portugal. 

< Onças, liões, alifantes, 
monstros e aves falantes, (papagaios) 
porcelanas, diamantes 
he já tudo muy jeral * 

Tudo quanto aqui nos sobejava das nossas osten- 
tosas exigências era reexportado a troco dos produ- 
tos estrangeiros. 

Ao Tejo vinham as naus de Flandres trazer-nos as 
Olandas, os panos de Inglaterra, os vidros de Vene- 
za, as telas de ouro de Milão, as sedas de Nápoles 
e da Sicilia, as raixas de Florença e mais uma infi- 
nidade de artigos com que procurávamos mitigar a 
nossa sêde de luxo e ostentação, Às vezes nem a 
pimenta chegava a entrar-nos na Casa da índia; era 
logo baldeada para os navios estrangeiros. 

Assim andavam além-mar os nossos engodando e 
saqueando para virem em Lisboa, que sucedera a 
Veneza no empório comercial, comprar e trocar com 
os produtos da indústria estrangeira, já que não creá- 
ramos a nossa. 

E com 0 crescer de toda esta prosperidade cres- 
cia-nos a miséria e a decadência, Em tempos de D. 
Manuel inventámos a dívida interna ~ «os padrões 
de juro» ~ e permitiu-se a usura cambial. 


1 Cancioneiro Geral — V — 177 . 


A pouco mais de meio século, a ordenação de 4 
de Novembro de 1564 * mosira-nos como o espirilo 
de ganancia viera substituir a galhardia tradicional, 
triste sintoma da mais deplorável decadência, que só 
tem similar nos modernos Shillock da alfa finança e 
do alto comércio. 

O exemplo do assalto nos mares 6uge8lÍona'ra para 
0 assalto» em terra. Os negociantes de então, como 
alguns ainda hoie, abusavam das pessoas necessita- 
das, vendendo-lhes as mercadorias fiadas cora grande 
usura. 

Estes compradores infelizes, perseguidos pelas ins- 
tancias dos negociantes, revendiam as mercadorias 
ao primeiro que lhes oferecesse, por menos preço 
do que tinham comprado, a fim de poderem com al- 
gum dinheiro fazer calar o crèdõr, surdo a rogos e 
implacayel perante o infortúnio. 

Daqui viria o velho ditado “• «fazer ouvidos de 
mercador» — porque este era, então como sempre, 
surdo a todas e quaisquer considerações que fossem 
de encontro aos seus ilegítimos interesses. 

A lei acima citada explica a crueldade dos agiotas 
do século XVI ! 

< • . . além disso ficara as suas pessoas (os deve- 
dores) obrigadas a pagar o primeiro preço por que 
lhe foram vendidas (as fazendas) e por não poderem 
pagar nos tempos limitados em seus contractos, fa- 
zem outras novas obrigações, confessando as dívidas 
com interesse (juro) e fazendo dos ditos interesses 
dívida principal (juro composto) de modo que, de ano 
em ano e de feira em feira, se vão embaraçando nas 
ditas dívidas e interesses delas,» 


1 Extravaf*mles õe Duarte Nunes De Leão - Lei 2.“ - 
Parte IV - Tít. X. 


1 Impossibilitado o povo de reagir perante o despo- 
I iísmo dos vários poderes constituídos, limitava-se a 
I traduzir a sua indignação por adágios. 

I O sentido pejorativo dado à palavra - «tratante» 
1 - nome que então se aplicava aos homens do co* 

I mércio, deve datar d'este período. 

I Os seus derivados ■- «tratantada» e «tratantice» - 
I são muito mais modernos. 

I - «Ninguém seria vendeiro, se não fosse o di- 
I nheiro» — dizia-se então á boca pequena, 
i — «Quem dinheiro tiver, fará o que quiser» 

' era adágio corrente que confirmava esfoulro:- 
. «não ha mal tão lastiraeiro como não ter dinheiro». 
^ Mas no meio da aparente ostentação gerada nas 
aventuras de além-mar, as dificuldades avoluma- 
vam-se : 

«Quem dinheiro quer cobrar 
Muitas voltas ha-de dar.» 
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Escravatura e Negocio 

i\ usura gananciosa dos velhos aventureiros do co- 
mércio exercia*se então horrorosamente com o trá- 
fico da escravatura, não sem que já em 1555 Fer- 
não de Oliveira, um português de lei, coevo, o tivesse 
condenado, cheio de indignação e revolta. 

O tráfico reduzido à condição de base de rique- 
zas, como artigo de comércio, foi cora efeito por ele 
amargamente verberado. 

cNós fomos os inventores de tão mao trato, nunca 
«sado nê ouvido entre humanos — escreveu eie- Nam 
se acharaa nê rezam humana consinfe, que jamais 
ouvesSe no mundo um trato público e livre de com- 
prar e vender homens livres e pacíficos como quem 
compra e vende alimárias, boy ou cavallos e seme- 
lhante. Assi os lãgem, assi os constrangem, trazem e, 
levão, e provam e escolhem com tanto desprezo e 
impelo como fqz o magarefe ao gado no curral.» ‘ 

A razão que assistia a este espírito lúcido, grande 
socialista embora inconsciente, em pleno século XVI,, 
evidencia-se ao considerar que D. Manuel nas suas 


‘ Fernáo ôe Oliveira - Arte du Guefra - Cap. IV - 
P. I. 
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OrdenaçBes ‘ equipara sfeclivamente os escravos coíb 
as bestas, e legisla por igual pata as duas cousas, 
designando quais os casos em que, por morte do eS' 
cravo ou da cavalgadura, o vendedor era obrigado a 
restituir o valor a quem tinha comprado. 

Também o já citado Clenardo alude ao caso, ao j 
descrever-nos a epidemia esclavagista em Portugal. i 
«Os escravos observava ele — pululam porto- _i 
dos os lados. Todo o serviço é feito por negros e ^ 
mouros cativos. Ha era Lisboa uma tal quanüdade 
dessa fazenda, que se acreditaria que excede em , 
número os portuguêses livres. 

«Encontrareis dificilmente uma casa era ^que nao ^ 

haja ao menos uma criada desta espécie. E ela que ; 

vai comprar as cousas necessárias, que lava a roupa, j 

.limpa as casas, acarreta a água e despeia a cerras |. 

horas a iraundicie de todo o género: era uma pala- j 

vra, é escrava e só se distingue pelo vulto de uma i . 

besta de carga.* , ■ . „ ' i 

«Os mais ricos teem escravos dos dois sexos, na i 
indivíduos que não tiram pequeno lucro da vetids de 
jovens escravos gue criam como pombos para levar 
ao mercado,* 

Evidentemente o povo não podia locupletar- se com 
este lucrativo embora odioso negócio, por isso formu; j 
lava 0 seu parecer era um adágio que perdurou ate 

à abolição oficial da escravatura: i 

— «Boa fazenda é negros se não custassem di- 
nheiro.* 

Os arrematantes do tráfico dos escravos na Guiné _ 

compravam os pretos e o ouro a troco de qmnca- 


1 Liv, IV - Tit. XVI. 


Escravos e Cativos 
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lharias de cobre e latão, panos de algodão e contas, 
Os negros comprados eram trazidos pelos gentios : 
seus próprios filhos - diz a crónica — e também os 
prisioneiros das guerras intestinas. 

Os feitores conduziam-nos a S.- Tiago (Cabo Verde), 
separados os machos das fêmeas, e ali os vendiam 
aos casais.- 

Em Lisboa, por 1552, o preço de um escravo os- 
cilava entre quarenta e cinco e cincoenta mil réis! 

De Portugal saía todos os anos para os reinos de 
Espanha, assim como para as índias de Castela (Fi- 
lipinas e Antilhas) grande quantidade de escravaria. 

E muitos dos nossos traficantes andavam a com- 
prar por esse mundo fóra — Índios, Bengalas, ]áos, 
Arábios, Malaios,. Malabares, Brazís, Cafres e outros 
de nações então sujeitas a Portugal. 

Nestes ominosos tempos deve ter-se gerado ove- 
lho provérbio já esquecido — «sâera cativos quando 
são vivos» •“ talvez lúgubre referencia à mortandade 
que, durante a travessia dos oceanos, se dava nos 
porões dos navios apinhados de carne humana pal- 
pitante, se acaso o anexim não se refére a épocas 
mais recuadas, em que o vencedor mandava às vezes 
passar a fio de espada os vencidos que não conse- 
guiam escapar da povoação conquistada. 

A esses comerciantes negreiros chamava o povo— 
«maganos de alto bordo". 

O rifão desapareceu com o_ crime que lhe dava 
origem, mas no uso ainda subsiste, obliterado e em 
referencia a pessoas que sabem medrar e locuple- 
tar-se, seja como fôr- 


1 Navegação õe Lisboa á ilha òe Slo Tomé em 1551, 
apitd, Cüll. de jW«m. para a iííí/. dasnaçôes Ullrman- 
nas — II 

B. Branco - Historia das Ordens oMojmucas - 
11 - 328 nota. 
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— «Ahi! seu magano I* ouve se dizer, «Um ma' '• 
gano de bom gosfo! Um maganão !> 

E lá andavam os mares pejados de navios negrei» 
ros a abastecer os mercados de carne humana com 
que 0 comércio se propunha enriquecer rapidamente. 

Mas os naufrágios então muito frequentes eram os J 

modificadores automáticos de tanta crueldade e am* 
biçào, Chegou a haver pavor ! 

Bras da Costa escrevia a este propósito a Garcia 
de Resende: 

í 

‘Nesta viajem, & hyda, 

0 que neFa naueguar . 

bem se deve contentar 

coa vyda. ;! 

«Nom façamos tal partida : i 

antes cavar, iG rroçar, 

,de conselho contentar 
coa vyda. 

«Por passar tãta tormenta, f 

tempo, & vyda Iam forte, 
é tatu perto sser da morte, 
antes nom quero pynmta. 

Garcia de Resende, em resposta, afirma o seu 
aborrecimento pela vida do mar onda promete nunca 
tomar parte: 

Tenho tam avorrecyda ; 

tddarte de marear, 
que nara ey nela dentrar 
nesta vyda. ^ 


í Cancioneiro Ckral - III - 3M-3Í5. 
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Indignado de tanto crime praticado em noráe do 
comércio, criou o povo a superstição, mais tarde jus- 
tificada em leis raal obedecidas ; nem ocultava o seu 
regosijo pelos desastres que aos maganos frequente- 
mente sobrevinham, quer no mar, quer em terra. 

E proclamava, cheio de convicção - "quem quer 
enricar em hum ano, aos seis meses o enforcara» “• 
evidente alusão aos castigos que posteriormente vie- 
ram a ser aplicados aos prevaricanfes de maior ca- 
libre. O tempo, porém, foi quem deveras enforcou os 
negreiros, embora até hoje ainda tenha deixado a 
estrebuchar bastantes açambarcadores, cujo S. Marti- 
nho provável é que venha também a chegar-lhes. 

Não era só no alto comércio, porém, que se da- 
vam as prevaricações. Os de retalho seguiara o exem- 
plo vindo de cima. 

Sofriam-se, então, vèxâmes e espoliações nas com- 
pras por miúdo : — «á conta de ciganos, todos fur- 
tamos». 

Por isso a indignação traduzia-se num provérbio 
que era um ensinamento: - «Quem te honra mais 
do que sóe, ou te quer enganar ou ver se pode.» 

]á vimos 0 que foi o crédito. O retalhista fugia de 
vender a rol; - «Não fio nada até amanhã.» 

— «Pregôa vinho, vende vinagre® — praguejavam 
as mulheres do povo ao sair da taverna cora a infu- 
sa cheia da falsificada mistela. 

O comércio de relalho incidia sobre duas ordens 
de artigos - os comestíveis criados no paiz e as 
mercadorias eslrangeiras, já que a indústria nacional 
não achava, nem sequer procurava modo de desen- 
volver- se. 

Numa carta de 24 de Agosto de 1456 F cita-se o 


I Sousa Vlterbo - As candeias. 
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norae de vários arligos que se importavam no Porto 
e cujo dízimo (imposto) D. Afonso V concedeu. ■ • 
á sua prima D. Filipa ! 

Vinham-nos então de fóra açafates, aguilhões, ar- 
cas, bonecas, botões de azeviche, cabeleiras, candeias 
de rezar, cardas para cardar algodão, chalés, chape- 
retas tecidas, chapins, eiixarãviaa de seda e linho, 
espelhos, isgumyms (?), luvas, manilhas de ouro, 
prata e azeviche, ouro fiado, pandeiros, prata fiada, 
retroz, rocas, seda, sedeiros de seda e de linho, 
véus e muitas outras cousas representativas do tra- 
balho profissional que entre nós era odiado e quasi 
não se exercia, 

De quanto temos vindo a esmiuçar resulta que du- 
rante os séculos áurioS) aparte a obra grandiosa das 
navegações s descobrimentos, as riquezas compra- i 
das, trocadas ou saqueadas além-mar, tudo ia para r 
Flandres, Anvers e Inglaterra que nos davam em per- 
muta as fazendas com que cobríamos as nossas car- : 
nes, as colchas com que adornávamos as janelas das 
nossas casas em dias de procissão, as cadeiras e tri- í 
peças em que nos assentavamos, os leitos onde dor* 
miamos, os cobertores com que nos agasalhávamos, 
etC' . 

^ Tudo, enfim, quanto é produto do trabalho pro- 
fissional, de lá nos vinha em permuta com o que 
conseguíamos por esses mares fóra á sombra da chan- 
cela real. 


IV 

A agricultura 

A agricultura não era mais favorável. Os imensos 
esforços anteriormente feitos para desenvolvê-la fra- 
cassaram perante a vertigem das aventuras do mar. 

Os velhos lempos da Cavalaria eram passados, 

^ O antigo Coudél-mór desaparecera com as coudela- 
rias a seu cargo, ]á ninguém se importava de apurar 
raças. O tempo das Justas e das Jugadas de canas ti- 
nha acabado. 

«Os Fidalgos mancebos e gentis-homens em to-' 
da a Espanha, vestidos á Marquesofa e á Francesa, 

““ segundo refere ura autor coevo , tinham trocado 
os cavalos por machos e mulas em que passeavam 
ante as damas.» 

Adágios antigos faziam o elogio do cavalo em que 
íanio nos dislingiiiamos nos combates singulares, tor- 
neios e justas : ■ «Eu e 0 meu cavalo, ambos lemos 
ura cuidado." 

Mas a moda fê-lo cair em descrédilo: - «Cavalo- 
correnle, sepultura aberta.» 

,Nera havia já que acariciá-lo; “ «A mula cora 
afago, ^ o cavalo com castigo.» j | 

Delicado registou um adágio que bem mosira o 
desprezo a que o cavalo desceu, triste sinloraa de H 

decadência e fraqueza : ' " 
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“ «Mullo ou raulla, 

Asno ou burra, 

Rocim nunca,» 

Até nós chegaram anexins referentes ao tempo 
glorioso das mulas. Ainda os empregamos com in* 
leira degenerescencia de sentido. Assim so diz 
«Doutor da mula ruça» "" para designar incapacida- 
de sdentitica, acaso alusão aos médicos de aldeia, 
que, montados em mulas, iam visitar e quantas ve* 
zes enterrar os clientes. 

— «Mula de físico» — chama* se ao homem des- 
confiado e velhaco, que não se mostra espansivo, 
preparando maus juizos ou ciladas. 

0 Catolicismo preponderante fôra"Se apossando 

de terras, a ponto de ter chegado a estar senhor de 
qusi todo 0 paiz. ^ . . 

Pior do que isso, porém, deixavam*nas ficar in- 
cultas, 0 que levou D. Afonso 11 a proibir que as 
Igrejas e Mosteiros conservassem em seu poder mais 
bens de raiz do que aqueles que sc lhes julgassem 
necessários. ^ 

Também aos Regulares foi proibido adquirir ou 
herdar mais bens de raiz. “ São conhecidas as pena' 
lidades estabelecidas por D. Pedro I aos que delin- 
quissem em prejuízo da lavoira, 

A lei das Sesmarias, provendo para que acabas- 
sem os incultos, fôra obra de D. Fernando que no- 
meou inspectores «os homens bons» para cada lugar, 
a fim de que a lavoira não fosse descurada, 

> 

1 Dranhão Lusitánsi Parle 11/ - Liv 3 "• 

cap. 21 . 

Sousa ~ Pm'as - Liv. 3 — n M. 
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Flandresi Espanha e Alemanha abasteciam- se do 
nosso azeite de Santarém, Abrantes, Eivas, Beja e 
outras partes. ^ 

Os centros de produção mais abundantes eram 
* Santarém, Moura, Tomar, Estremoz, Lisboa, Eivas e 
Coimbra. .... 

Pela qualidade e sabor dislmguiam-se os azeites 
de Evora, Alvito, Torres Novas e Monieiiiór-o-Novo, 
donde costumava ir para a Dispensa Real. 

Também a cultura das abelhas chegara a tal de- 
senvolvimento que nos dava mel abundante para con- 
sumo de lodo 0 paiz. 

Daqui se originaria talvez a espressão ainda muito 
em voga num sentido já muito diferenciado do ini- 
cial: —«dar mel pelos beiços». 

Os principais campos de colmeias eram no termo 
de Lisboa, nos campos de Evora, termo de Torres 
VedraS) Abrantes e serra do Minde. Por todas as 
matas, enfim, «havia abundantes cilhas de colmeias». 

Aqueles mesmos que não o obtinham de cultura, 
também ás vezes apareciam com ele : — «Miguel, Mi- 
guel, não lens abelhas e vendes mel», 

Igual conceito encontramos expresso nestoutro 
adágio velho: -* «Quem cabritos vende e cabras não 
tem, donde lhe vém?» - cora o que parece mos- 
trar-se que nos nossos costumes a probidade agrícola 
nem sempre terá oferecido tanta garantia como se- 
ria desejável, 

A indústria do mel, porém, diz-nos Duarte Nunes, 
fôra fraquejando com a posse da Madeira, Cabo Ver- 
de, São Tomé e Drazil, que principiavam a fazer- 
nos concorrência com o assucar dos seus engenhos. 

Faria e Sousa explica-nos que Portugal em tem- 
pos de D. Fernando fornecia pão aos estrangeiros. 


• KpHomi'. — Part, IV cap- !■' 


42 Trigo, farinha e pão 

Não é provável que isto proviesse da superabun- 
dância, dados os nossos acanhados limites territoriais, 
rnas do espírito de ganancia que já então entre nós 
sofregamente preponderava. ^ , 

Com efeito D. Afonso III e depois D. Duarte ti- 
nham legislado severamente para que não saísse trigo, 
farinha ou pão para fóra do reino. 

Não manteve D. Afonso V a proibição, mascarre- 
gou>a cora uraa dizima pesadissima, como era naquele 
fewpo uma saca por cada cincoenta para o Erário. 

Consultando a legislação de D, Dinlz e D. Fer- 
nando, vê-se cora que cuidado fôra tratada a cultura 
do trigo. Os Concelhos foram compelidos a mandar 
lavrar os baldios, com sevéras penalidades a quem 
se recusasse a trabalhar na lavoira.^ 

Os vadios que andavam a pedir esmolas para a 
Igreja «cora caixinhas», diz o cronista, eram açouta- 
dos e obrigados ao trabalho. 

De maneira que não havia ociosos, refere Duarte 
Nunes, nem terras vagas — «o que agora (século 
XUI) nara ha. Polo que slão muitas terras por rom- 
per, e que de lavradias tornarão a ser matos’'. 

Ura outro autor antigo, depois de observar que o 
paúl de Salvaterra que rendia apenas era bons anos 
sessenta raoios, já noutro tempo dera aos senhores 
dele novecentos de renda, lamenta que os muitos va- 
les que a charneca tinha, não dessem muito trigo só 
*'por falta de regas, embora houvesse agua»._ 

«E assi a nossa negrigencia nos tira a muita ferti- 
lidade que poderamos ter» — exclama o auctor indi- 

gnado" . , . 

Toda a grande laboração agrícola começara a de- 


1 Ordenaçóns Afmms - Liv. V — Tít. 48. 

^ — 5i7ío ii'j Lisk.i (eí). 1608) — • 174. 
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cair desde as invasões de D. ]oao de Castela, em 
que os campos entraram a ser devastados pelos exér- 
citos, e mais do que isso, pelas pestes. 

A de 1438 fôra das primeiras, seguida das de 1481 
e 1490 . Viera a de 1505 acompanhada de fome e 
durou bons tres anos, Por ter fulminado muita gente 
da Alfandega Grande que então funcionava onde hoje 
está 0 mosteiro dos ]erónimos, fizeram os emprega- 
dos um voto ou promessa de um círio a Nossa Se- 
nhora da Atalaia, que ficaram considerando a padroei- 
ra das alfândegas. ^ . , . . , i » 

Por ocasião desta horrível epidemia, informa Joao 
de Barros ter havido em Lisboa dias de morrerem 
cento 0 vinte pessoas e ninguém querer ir para as 
armadas com terror, porque andavam «iscados» de 

‘^^Em Palma, fronteiro a Cabo Verde, na armada de 
Tristão da Cunha, os tripulantes morriam e por la 
ficavam pçlas câmaras, por maneira que so depois 
davam por eles — «comidos os pes de ratos sem se 
saber ter falecido»,^ o que bem explica porque se 
desenvolviam as febres tão intensas e bem mostra 
como 0 descuido nacional não é moderno nem oca- 
sional, pois nos vem de muito fundo e longe. 

Por 1531 deu-se o pavoroso, terremoto de, 26 de 
laneiro, que durou com intermitências ate 2 de te- 
vereiro. Só era Lisboa derribou rail e quinhentas ca- 
sas, semeando por tpdo o paiz um_ terror indescrití- 
vel que 0 fanatismo ainda mais veiu agravar com as 
ameaças de se acabar o mundo. _ 

A chamada Peste Grande, do tipo bubonico por 


1 Rarros — Decadus -- 11 — Llv- 1, cap. 1- , , , 

iolnlíz -Elementoí para a H/s/, dc Ákmcipio de 

i.;,'k'íJ-l-464 ^.ws!m. , . 


44 


Á Peste Orande 


0 tempo do mal 45 


apresentar inchaços, leve principio em ]unho de Í569 
e durou até ao ano seguinte, calculando-se o núme- 
ro dos mortos em cincoenla mil, só em Lisboa 50 a 
60 em média diária ! 

Coimbra adquiriu por esta ocasião o epíteto de - 
«Cidade Santa» — era virtude dos valiosos socorros 
que a sua Camara Municipal prestou ao povo, que à 
peste deu o nome de — «tabardilho», ‘ 

Os horrores deste flagelo tão profundaraente im- 
pressionaram que passou em provérbio generalisado 
até hoje por todo o pai?, a seguinte frase cujo sen- 
tido inicial de ha muito se esqueceu, empregando-se 
actualmente, embora já pouco amiúde, para avolumar 
uma qualquer ocorrência calamitosa ! 

«Não matou mais gente a Peste Grande dc- 
Lisboa.» 

O povo que usava, como ainda usa, atribuir estes 
flagelos à conjunção de certos planetas, desta vez tor- 
nou responsáveis directos os Grandes, os ministros 
das execuções que tinham pouco antes ordenado que 
os patacões de mil réis passassem a valer trezentos, 
os cinco réis um real e meio, e o real apenas meio! 

Sabendo disto com antecipaçãOj pagaram em paia- 
cões aos mestres de oficio o trabalho já feito, cora c 
que estes sofreram grande ruína. 

Sobreveiu a peste e logo matou alguns dos que ti- 
nham abusado. 

— Castigo de Deus ! claraou*se. 

Seguiram se préces e votos à Nossa Senhora da 
Saúde, origem de uma célebre procissão que só 
muito modernamente deixou de fazer-se. 


* Borges í)e Figueireòo — Coimbra aniii^a e vwdema 
356 . 


j; Propalara-se que a 10 de julho haveria um tal ca- 

I laclismo cósmico que os montes de Almada, Carmo 
I e Castelo unir-se-iam num só monte, pelo que todos, 

I 3 não ser os mais pobres, fugiram num êxodo afli- 

í. tivo. . , 

I O sistema de boatos, como se vê, também entre 

[ nós é muito velho. 

1 Não se realisou o sonhado cataclismo, raas o mal 

1: intensificou-se. Era julho houve dias de quinhentos 

í e seiscentos mortos ! 

■'i já não havia onde enterrar, nem quem se prestas- 

1 ‘ se ao serviço de enterrá-los, pelo que a isso tiveram 

^ . de ser obrigados os presos das Galés. 

Dez anos depois, logo após o desastre de Alcacer- 
Kibir, por 1579, deu-se uma nova peste em que se 
registaram quarenta mil mortos só era Lisboa e vinte 
e cinco mil em Evora, 

— *0 tempo do mal» — • é o nome com que o po- 
vo denominou a terrível peste que, principiada em 
Outubro de 1598, se prolongou durante cinco anos 
consecutivos, assolando tudo, ceifando vidras e aban- 
j donando os poucos campos que ainda não estavam 
l, de baldio, ■ ^ 

Evidentemente o século das gloriosas navegações 
foi para nós simultaneamente o século dos mais de- 
sastrosos flagelos. 

í Assim vinham os abalos scismicos mais agravar a 

i situação já de si aflitiva por uma infinidade d‘t)utros 
íactores, entre os quais o dos empreendimentos ma- 
í rilimos com que tivemos de salvar a civilisação oci- 
dental á cusia da própria ruína. ^ ^ 

j Em tempos de D. joio II um novo erro veiu pio- 

rar a já de si bem gravosa situação. As terras de 
' j- mantimento que nos restavam, foram convertidas mi 
i vinha, por modo que os estrangeiros, desde então 
1 afé á actualidade, tiveram de passar a fornecer-nos 
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o_ próprio trigo, de que dantes nós os abaste- 
cíamos. 

A cultura da vinha tornou-se depressa uma febrfe 
de ganancia, pela extrema facilidade com que a irr- 
troduziraos nos nossos costumes. 

No meio das calamidades que nos afligiam, o vi- 
nho contribuía a suavisa-las com a sua nota alegre. 

■7 «Depois de beber, cada ura dá seu parecer» •“ 
registou Delicado. 

Ainda raodernaraente se diz cora frequência 1 

“ «O pão de hoje, 
carne de ontem 
e vinho do outro v rão, 
fazem 0 homem são.> 




O vinho ràpidamante chegou a ter amadores que 
nos legaram 0 seu sentir em adágios que F. R. 1. L. 
t L. regislou: 

«Por carne, vinho e pão 
Deixo quantos manjares são.» 

Ainda modernamente se ouve dizer «Menos vale 
às vezes 0 vinho que as borras». 

Talvez por jsto mesmo, tanto em sentido figurado 
como no próprio, 0 povo recorre a um estribilho 
muito frequente : -■ «Até ao lavar dos cestos é vin- 
dima.» 


Os nossos vinhos eram abundantes, chegando a 
ser considerados dos melhores e mais afamados cs 
de Alvôr, Vila Nova de Portimão, Lagos e Évora, 
especialmente os de Peramanca. 

Como povo impulsivo, levámos os excessos da cul- 
tura da vinha ao estado de febre intensa • 


— «Era cada prado uraa vinha e em cada bairro 
uma tia» — diz-nos 0 precioso adagiário do século 
XVÍ. 

Na conta dos vinhos finos entravam os brancos de 
Beja e os palhetos de Alvito, Viana, Vila dos Fra- 
des s Alcáçovas. 

Os de Alcochete e Caparica destinavam-se á ex' 
portaçâo para Flandres e outras partes da Europa, 
àlém dos que saíam para abastecimento das armadas 
e fornecimento para as índias Orientais, Angola, 
Guiné, Mina e Brasil. 

Com disveio dizia 0 povo envaidecido: — «Queijo 
do Alentejo 0 vinho de Lamego,» 

Vendia- se então era Lisboa 0 vinho mau pelo pre- 
ço _ do bom, Sobre 0 assunto havia opinião bera de- 
finida : — «Vinho é sangue de Cristo». 

E’ ditado velho que «0 vinho não ba raistér ramo», 
— com 0 que cerfaraente se alude ao costume que 
ainda subsiste nas províncias e alé nos arredores de 
Lisboa, de pÔr um ramo de louro espetado á porta 
das tabernas. , 

Também se lhe faz referencia figuradamente no co- 
nhecido prolóquio — «num lado se vende 0 vinho, no 
outro se põe 0 ramo» — tudo alusões já inconscientes 
á vetusta tradição que na velha Roma e Grécia andava 
ligada ao loureiro, tido por árvore milagrosa á qual 
foi consagrado um bosque no Monte Aventino. Era 
d’ele que se fornecia 0 louro para as festas e consa- 
grações pagãs. . . 

De louro se coroava a figura alégórica da Victó- 
ria. Desde a mais alta antiguidade, desafiando os sé- 
culos, até á moderna Europa chegou a expressão já 
consagrada : — «os louros da glória», 

Dirigindo-se D. ]olo II — diz a Crônica -a um 
homem que para não cheirar a vinho mastigava uma 
folha de louro, perguniou-lhe : 
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~ Fuão, debaixo desse louro, a como oaie a ca- 
nada ? ^ 

No povo subsistem várias superstições vindas de 
remotos tempos, relativas ao loureiro. Todos conhe- 
cem 0 velho costume das lavadeiras trazerem ás fre- 
giiezas ramos de louro para defumar as casas e pra- 
ticar certos sortilégios familiares. 

Acreditava-se e ainda não falta quem acredite, que 
0 louro, depois de bento, guardado da festa dos Ra- 
mos, preserva das trovoadas. O campónio continúa a 
acreditar que não ha raiz que se atreva com o lou- 
reiro. 

Deixando, porém, esta embora reduzida digressão 
pelas folhas do louro, verifica-se que, tudo bem pon- 
derado, as cousas de ha quatro para cinco séculos 
em Portugal, guardadas as distancias do tempo, pas- 
savam-se fat qual hoje. 

Tudo então se reduzia à solução dos problemas 
até agora insolúveis e cada vez mais agravados do 
pão 6 trabalho. 

De D. ]oãc III em deante, a escassez dos alimen- 
tos, especialraente o pão, chegara ao extremo pelo 
atrazo dos trabalhos agrícolas. 

Só assim se explica a abundancia de leis proibiti- 
vas e regimentos àcêrca da distribuição do pão, mul- 
tas pela venda a estrangeiros, etc. ^ 

A decadência agrícola a que chegámos nos fins do 
século XVI é reconhecida e deplorada pelos coevos 
e pelos que de mais perto tiveram conhecimento dos 
factos. 

De França, Flandres, Inglaterra, Dinatharca, Polo- 
nia, Alemanha e doutras muitas províncias sepientrio- 


^ De Garcia Oe Resenhe-íeÔ. 1798) cap. CLII, pag. 218. 
2 Exiravaganíes, ôe Duarte Nunes, Parle IV — Tit. IV. 
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nais, diz- nos Oliveira, ^ vinham-nos pão, carnes, quei- 
los e outras comedorias mais. 

Um outro autor, lambera coevo, pasma de que até 
ovos em grande quantidade nos viessem de França, 
mesmo além dos queijos, manteiga e presuntos, assim 
£omo trigo, cevada e centeio que ele considerava as 
cousas mais necessárias e de falta mais perigosa. 

Informa o autor citado que era tanta a quantidade 
que vinha de França e Alemanha, que lhe parecia 
impossível produzir a terra lá tanto, nem gastar- se 
cá tudo, ^ 

Não foi^ a nossa administração colonial por esses 
tempos mms feliz. Procurámos aclimar as culturas de 
umas regiões noutras, para logo destruirmos a obra 
realisada, tudo como mero expediente para opôr à 
concorrência que os estrangeiros principiavam a fa- 
zer-nos nas terras de àlêm. 

Assim adoptávaraos iá naqueles tempos a mesma 
norma de proceder moderno, .sempre casual, automá- 
tico, sem conexão^ nem método, só com recurso a ex- 
pedientes de ocasião, por forma a deixar em suspen- 
so e latentes os mais graves problemas que se apre- 
sentem, 

Os vícios inerentes a toda esta série de males a 
que temos vindo a referir-nos, são claramente corro- 
borados pelos lestemunhos do tempo. 

O pão já não podia chegar para abastecer-nos. 
Passaram os campos a cultivar-se muito menos, as- 
sim como os frutos que se colhiam já eram muito es- 
cassos em comparação do que poderiam ser e já ti- 
nham sido noutras épocas, porque muitas terras iam 
passando a enfiteutas e foreiras às igrejas, mosteiros, 


1 Grandms - I — Cap. IV. 

^ Menhes -- Siiio de Lisboa (eõ, 1608) - pag, 180. 
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hospitais 6 outros legares pios que os deixavam in- 
cultos, 

O autor que vamos seguindo, enumerando as causas 
da decadência a que chegáramos ao cabo de tanta 
glória, fala-nos das terras que os portugueses desco' 
briram novamente : 

«... às quaes, como menos trabalhosas, posto que 
mais arriscadas, se deram os homens plekios de 
Portugal, pouco sofredores de trabalhos manuaes 
e como homens de mais opinião que procuram se 
rem ricos e honrados mais em breve, Donde veo 
haver menos obreiros para a lavoura, e por tãto pre- 
ço que os lavradores ficam achando maior a despeza 
que a colheita. ^ _ 

O mesmo confessa que havia maior falta de obrei- 
ros para lavrar a terra e outros oficios de mãos, atri- 
buindo-o à creação de escolas e colégios que se fo- 
ram acrescentando. 

Eram as Escolas dos Jesuitas e a Casuística da 
Universidade a fazer-nos hipócritas e a inocular-nds 
a célebre «praga dos Bacharéis», de que nos fala 
Sá de Miranda. 

Pão e lurisprudencia 1 nisto se consubstanciavam 
os nossos mais graves problemas na metrópole. 

O vocábulo ” pão emprega-se em vários sen- 
tidos. Tomando a matéria pela forma, diz-se -- «uma 
terra de pão» “ para significar o trigo de que ele 
se faz ; 

«Por muito pão, nunca mau ano.» 

A’s vezes a ironia era pungente, quando se apre- 
sentava em afirmativas contraditórias. 


Duarte Nunes — Descrição de Poriugai (eô. 1610) — 
Cap. XXXIV. 


Trigo e Pão 


No século XVII ainda se dizia, porque o vemos 
registado ; 

— «Muito trigo tem meu pai em um cântaro!» 

Em verdade, trigo moído ou era espiga represen- 
tava uma autêntica preocupação nos velhos tempos, 
sinal da dificuldade de obtê-lo e guardá-lo ; 

— «Deus me dê pai e raãi na Vila e em casa tri- 
go e farinha,» 

O essencial era ter as arcas cheias e que ninguém 
0 soubesse: 

— «Farinha apurada, não Fa veja sogra nem so- 
brinha.» 

E a sentença aos que não a possuíam vinha nou- 
tro adágio : - «Quem não tem farinha, escusa de 
peneira» - cora o que bem se descobre que pilar, 
peneirar e farinhar eram geralmente trabalhos casei- 
ros como ainda hoje em África central se dá cora o 
fabrico da chamada fuba de milho. 

Nem todo o cereal era entre nós considerado 

Mantinha se o preconceito contra os liheus (Ma- 
deira e Açores): _ . 

— «Pão da Ilha, arca cheia, barriga vasia.® 

As falsificações não são de agora, como não falta 
quem o pense, Ainda actualmeníe se repete como nos 
séculos XV e XVI : " «Todo o branco não é fari- 
nha.» 

Por isso se aconselhava aos folgazões que troca- 
vam 0 trabalho pela folia : 

-- «Faze boa farinha e não toques bozina.» 

Nos tempos que vão cqrrendo. com as faculdades 
concedidas aos moageiros, já leem chegado ao abuso 
de moer todos os vegetais farináveis- 

A falsificação autorisada ainda com efeito naque* 
les tempos não se tinha visto. Mas o povo, já se ia 
precavendo, quando dizia : 
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- «Trigo de dzirão, ‘ pequena massa, grande 
Pão.» 

O joio e a erdlhaca lambem eram aproveitadas na 
farinação ; - «Não ha trigo sem joio.» 

E’ que as dificuldades em matéria de abastecimen- 
to de trigo não são de agora ; véem do tempo das 
navegações. 

No século XIV (1386) vendia-se o trigo no mer- 
cado a cinco réis o alqueire, e o salário dos que vi- 
viam do seu braço — artífices ou trabalhadores - 
era de treze réis diários, tanto como dois alqueires 
e meio. 

Século e meio depois (de 1521 a 1595), o alqueire 
de trigo que baixára a quatro réis, subiu até cento e 
vinte réis, preço deveras fabuloso para aquelas épo- 
cas. 

A fome de 1630 veio agravar a situação, elevando 
0 preço do alqueire a seiscentos réis. Finda a cala- 
midade, não voltou ao preço anterior, mas fixou-se em 
cento e cincoenta réis, aí por 1648. 

]osê da Cunha Brochado ^ ainda podia declarar 
— «com um vintém de pão se farta toda a rainha fa- 
mília», 

Um século depois passou o trigo a custar trezen- 
tos e quarenta réis., Já nos princípios do século pas- 
sado (de 1811 a 1817) ^ com grande aflição dos po- 
vos, 0 preço do alqueire de trigo oscilava entre dez 
e quinze tostões, sem que contudo a relação entre o 
preço do trigo e o salário se mantivesse como em 
1386, pois os salários não iam além de seis tostões 1 


‘ Leguminosa trepaõeira {kihym laíifolius}, 

2 Memórias, eô. Coimbra, 1909) — pag. XXVI. 

2 Branco ~ História das Ordem Monásticas - II “-328. 


Era muito frequente na boca do povo “'«Bem sei 
0 que digo quando pido»-“, acaso resposta torta às 
imposições^ das padeiras, visto que então eram mu- 
lheres e não homens, as que moíam, amassavam, co- 
ziam no forno e vendiam o pão- 

]á na velha lenda nos aparece, como figura de co- 
ragem, uma mulher do povo - a padeira de Aliubar- 
rota. 

Em Delicado e noutros anexiristas encontramos 
adágios vários a confirmá-lo. 

Assim se dizia n’um sentido que nos escapa : 

«Azáfama, Padeiras, que minha mãe quer um 
pão.» 

E esfoutro : 

— «Pão de padeira nem farta nem governa.» 

O velho anexim — «Pôr alguém a pão de padei- 
ra» ™ revela-nos quanto suplicio sofreriam aqueles 
que viviam a fiado, o que aliás era frequente em sé- 
culos de tanta calamidade. Por isso dizia-se : “ «Ano 
caro, padeira em todo o cabo» (sempre). 

Com igual intuição era frequente ouvir-se ■“ «an- 
dar a pão emprestado, fome põe» ™- ou também 
«pão alheio caro custa». 

Ainda actualmente todos fugimos de andar às so- 
pas de ‘ãlguem, para não termos de comer. . . «o pio 
que 0 Diabo amassou», alusão a uma lenda demo- 
níaca que oportunamente desenvolveremos, 

Nem isto, porém, nos impede de distribuirmos “■ 
«do pão do nosso compadre grande fatia ao nosso 
afilhado». 

Mas nem tudo eram rosas para cs profissionais da 
Padaria. Bem o mostra igualmente a tradição trans- 
mitida em anexim : 

“ «De Todos os Santos ao Natal- 
Perde a Padeira o cabedal.» 


Os hábitos de abstinência religiosa úo seriam cer* 
tamente das coisas mais agradaueis para as padeiras. 

Era vulgar este adágio - «um dia de iejum, fres 
dias maus para 0 pão». 

Parece que a padaria tinha as suas épocas. Um 
anexim antigo ~ «ao verão taberneira, ao inverno 
padeira» — cujo intuito nos escapa, vem confirmar 
que 0 consumo do pão era muito naturalmente maior 
no inverno que no terbpo quente. * 

O hábito e a fome criaram uma séria de adágios, 
outras tantas revelações do estado moral do povo na 
época que estamos estudando, 

Sabe-se bem — «que na casa onde não ha pão, 
todos ralham e ninguém lem razão» — * ditado velho 
gerado na indispensabilidade do uso de pão nos nos- 
sos costumes. 

E a qualidade também deixava muito a deseiar : 

" «Não digas desta agua não beberei nem dêste pão 
não comerei.» 

Houve no século KVIII momentos em que ele era 
inlragavel, 

— «He um pão para os cães» - dizia-se, e Ma- 
nuel ]osé de Paiva deixou-o registado no número das 
frases que no seu entender não deviam dizer-se. 

Num outro adagiário de 1780 vemos que era de 
uso dizer — «Bocado de mau pão, não o comas nem 
0 dês a teu irmão». 

E como era tempo de fome não ha parentes : — 
«Quem tiver muitos filhos e pouco pão, tome-os de 
mão, e diga-lhes uma canção». ‘ 

O ideal da abundancia estava, pois, no pão que 
podia servir de refeição, — «conduto» chama-lhe o 


i A^ágiõs, Provérbios, íík., por f, R. I. L. E L. 


povo — acompanhado de alguma outra cousa !- 
«Pão e queijo mesa posta he». 

““ «Pão mole e uvas, as môças põe mudas e às 
velhas tira as rugas,» 

— «Pápas sem pão abaixo se vão». 

Ainda modernamente se diz num sentido figurado 
e de intuito pejorativo! - «pôr a pão e laranja». 

Referente a um velho suplicio legal, ouve-se a frase 
~ «A pão e agua» — e os trabalhadores rurais nal- 
-gumas localidades alimentam-se á hora do descanso 
. com pão e azeitonas, pão e cebôla, pão e fruía. 

Emtomdeencarecimentoperguntava.se: - «Quem 
terá as mãos quedas a pão fresco e beringelas?» 

A suprema importância do pão no nosso regimen 
alimentar evidencía-se em anexins de ditos cuja enu- 
meração levaria muito longe : 

~ «Tanto pão como um polegar torna a alma ao 
seu logar.» 

Ninguém se conformava que houvesse «meza 
sem pão .nem exército sem capitão». 

Considerava, se indispensável — «pão que sobre, 
carne que baste e vinho que falte». 

A clausulado vinho não seria agradavel a muitos; 
por isso ter-se-hia talvez generálisado est 'outro di- 
zer, já quasi esquecido: — «Por carne, vinho e pão, 
deixo quantos rnanjares são». 

Embora o fanatismo nos tivesse obliterado as fa- 
culdades revolucionárias, ainda lamuriávamos contra 
as iniquidades sociais que véem de todos os tempos : 
«homem pobre, depois de comer ha fome». 

Também se observava com amargor que — «A 
fome chega à porta do oficial (funcionário) e não pode 
lá entrar». 

Intendia-se que era o interesse o que movia o ho- 
mem e lambera os animais : 

-“«Bole com o rabo o cão, não por si, senão pelo pão>, 





56 Bola e Pada 

A mulher sujeiiava-se a maus tratos do mando, 
contanto que ele a sustentasse: — ^Seja o marido 
cio e tenha pio». 

Modernamente diz o povo do Alentejo : 

— «Tenha o meu marido cara de cão, 

£ eu co’a minha arquinha cheia de pão^ 

E’ certo que - «a boa fome não ha mau pão» — 
e mesmo — «à mingua de pão, boas são as tortas» 
“ porque já então era de uso dizer que — «quem 
tem fome cardos come» — e também — «bocejo lon- 
go, fome ou sôno». 

]á 0 padre Antonio Vieira proclamava num ser- 
mão dos mais célebres, que tudo neste mundo se 
agita à busca de pão. 

^ Cada qual continúa a cuidar, antes de tudo, da sua 
situação económica : -■ «bom he saber que pão te 
hade manter» — porque, ainda que insuficiente e in- 
conveniente — «O pão de raia também tufa» -.adá- 
gio que actualraente só se emprega era sentido figu- 
rado, em alusão aos que querem ser ou parecer mais 
do que podem ou devera. 

Desde tempos remotos até à actualidade tem o pão 
tomado denominações va'rias. Além do nome gené- 
rico, na provinda chamam-lhe às vezes — «bôla» ou 
«bôlo». Em Taboaço o pão é — «poia» — e na Co- 
vilhã e noutras terras tem o nome de - «pada». 

O diminuitivo de «pada» emprega-se na acepção 
de regueifa, e encontramo-lo num anexim entre o 
nümero dos que Manuel José de Paiva condenou 
como menos puros — «He muito pàdinha». 

Actualmente para significar que um mancebo é 
myito afectado na linguagem, janota era exagero e 
melifluo no trato, o nosso povo costuma dizer que 
ele é... muito pãosinho! 


V 

Justiça e Administração 

Os serviços de Direito não embaraçavam menos o 
desenvolvimento da Sociedade Portuguêsa. 

Como consequência do eclectismo jurídico que desde 
a velha Lusitania vinha a fazer-se com o Código Vi- 
sigótico e legislação romana em competência cora o 
direito consuetudinárlo, o regimen foraleiro e os ca- 
prichos dos reis e seus jurisconsultos, tanto a lei 
como a administração pública sempre entre nós téera 
obedecido mais ao arbítrio e ao capricho do que ao 
método dos legisladores. 

Ds modo como a iustiça se aplicava fala o anti- 
quíssimo adágio português : — «arde o verde pelo 
sêco e paga o justo pelo pecador». 

Sobre a garrulice dos antigos juizes, corregedores, 
desembargadores do Paço, e mais uma infinidade de 
funcionários, cujas atribuições ficavam sempre confu- 
sas por mais que os numerosos Regulamentos pro- 
curassem defini-las, é bem eloquente este expressivo 
ditado cuia memória o autor das Infemídades da 
Lingua nos conservou: — «Disse as três mil leisl» 

E talvez o povo não exagerasse, pois entre o si- 
multâneo afluxo de tão variados direitos em concor- 
rência, devia ser difícil escolher e atinar com as leis 
aplicáveis a dados casos. 
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Bêns e maus Juim 


Tanto mais que o mau hábito de sofismádas já vem 
de muito longe: — «Feita a lei, cuidada^a malicia®. 
. Por este motivo ter-se-ia tornado então corrente 
que — «mais são os casos que as leis» — querendo 
com isto significar a confusão que não permitia ati- 
nar cora a lei aplicavel 

A justiça dos homens era tão falaz como a de hoje. 

]á preponderava o favoritismo e as competências 
escasseavam : ~ «Por falta de homens, fizeram o 
meu pai ]uiz». ^ 

Também se dizia irònicamente : -- «Mau caminho 
leva 0 ]uiz quando vai para a forca»—, o que bem 
demonstra os casos de prevaricação, ao mesmo tempo 
que deixa vêr que a lei os punia ... às vezes. 

Efectivamente encontramos uma lei onde se le- 
gisla em tempos de D. Afonso V contra os juizes 
«que recebem peita per julgar e ácerca da parte 
que lha dá ou, promete». ^ 

Delicado registou : — «]uiz da Aldeia, quem o de- 
seja que 0 seja». 

O motivo do anexira deve ter sido o peso das in- 
fluencias que mal permitiam a livre administração da 
Justiça e autorisavara as represálias: ~ «Arrenego 
da terra onde 0 ladrão leva o juiz à cadeia». 

Todavia este caso era tão frequente que achou 
expressão na chamada sabedoria das nações : — 
«Juiz de Aldeia, hum ano manda, outro na cadeia*. 

Além dos de Aldeia, havia os Juizes Ordinários, 
do Cível, do Crime, dos Órfãos e das Propriedades, 
e também os de Fóra. 

Estesí dos mais antigos, chegaram a parecer insu* 


‘ F. R. I. L. E. L. - Qp. cH. 

2 Ord. Afons, - Liv. IIl - Tit, 128 . 
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ficientes para tratar dos crimes, delitos, desordens e 
malefícios. 

Por isto se criaram os Ordinários e outros, o que 
não impedia que D. João I enviasse às diversas Co- 
marcas, de quando em quando, Corregedores e ou- 
tros seus oficiais, indo depois ele próprio em pessoa 
a colocar novos Juizes por ele em Lamego, Vizeu, 
Guarda, Trancoso, Pinhel e Castelo Branco. ^ 

Dos oficiais (funcionários) queixava-se o povo :-™ 
*0 oficial tem oficio (emprego) e ah. 

Os factos levaram-no a ponderar com certo des- 
dém : “ «Não deves dar mal por raal, nem creias 
oficial». 

Chegaram os Juizes de Fóra a constituir tal es- 
cândalo e opressão, que os povos vinham continua- 
damente a reclamar, porque tinham de pagar-lhes 
mantimento e alojamento. _ 

Na representação que fizeram às Côrtes em tempo 
de D. João lII, queixavam-se amargamenfe da gran- 
de opressão que recebiam dos Juizes, e de terem de 
dar a tantos Corregedores camas e pousada de graça. 

A nomeação conferia-lhes direito a usar no cargo 
todos os poderes, além dos consignados no Regi- 
mento dos Juizes Ordinários e mais a alçada que 
lhes conferiam certos alvarás especiais. 

Por deliberação de D, Manuel a nomeação deixou 
de recair nos filhos, como anteriormente, mas sobre 
Licenciados e Bacharéis- 

Estes que colaboravam na maquiavélica revisão dos 
Forais a pretexlo de unificação de moeda, desde D. 
Manuel passaram a constituir uma praga, na frase 
contundente de Sá de Miranda, porque assumi- 


1 |osé Anasfacio õe Figueirebo —■Memória sobre a ori- 
gem dos msos Jiáfes de Fóra — IV . 
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ram uma preponderância desnecessária e, sob a in- 
vocação de leis que eles próprios sugeriam para seu 
uso e proveito da realeza, obtiveram privilégios e 
preferências, invadindo atribuições alheias e exercendo 
. funções tão complicadas como prescindíveis. 

Manuel José de Paiva * alude a um ditado em voga 
no século XVIII = — «He bem bacharel 1» 

]á desapareceu do uso geral, mas ainda às vezes 
se diz a quem quer impôr-se-nos : — «Sempre é 
muito doutor!» 

Na frase pitoresca do povo, amiúde se ouve dizer 
que — «um burro carregado de livros é doutor» — 
tal a ingrata memória que nos resta dos velhos Li- , 
cenceados e Bacharéis, enredadores eméritos e taga* ’ 
relas fastientos. 

A praga ainda até hoje não foi nem sequer ate- 
nuada. Escasseia nos autoridade técniça para afirmá- 
lo. Falem porém por nós autoridades incontroversas. 
Já Garrett no seu tempo perguntava ironicamente : ’ 
““ «Onde estão as Universidades e o que faz essa 
que ha, senão dar o seu grausito de bacharel em leis 
e medicina ?». ^ 

Também mestre Teófilo Braga, aí por 1874 nos 
falou da — «bestialidade proverbial de modernos 
doutores que entraram para o magistério da Univer- 
sidade pelo direito cora que se adquire ura logar nos 
azilos da mendicidade.» ** 

Andavamos todos, como ainda ho)e andamos, en- 
redados numa legislação confusa, cheia de escapató- 
rias, preparada com grandes malhas e abertas por 


1 Infermidades da lingua portugfuêsa. 

^ Viagfens na minha terra — Cap. XIII. 

3 Vida de Camões (e5. antiga) - Parte II ~ L. I -- 
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onde tudo passa, tudo se justifica num sentido ou no 
oposto. 

Não era fácil nos velhos tempos resistir à opressão 
legalista que se apoiava no poder real. Mas em ane- 
xins que os costumes consentiam, o povo lavrava o 
seu protesto quando dizia : 

— «Mulher de mercador que fia, escrivão que pre- 
gunta pelo dia, oficial (funcionário) que vai à caça, 
não ha mercê que Deus lhe faça». 

Não menos curioso era esfoutro : 

— «Deus te guarde de parafo de legista e de in< 
fra de Canonista e de et caetta de escrivão, e do 
recipè de Matasão» [mata-sanes, curandeiro). 

Num e noutro alude-se aos escrivães e tabeliães 
que constituíam mais um grande flagelo. Havia-os Ju- 
diciais e do Paço, e também Notários, fiscalisados pe- 
los Corregedores. 

Além de serem demais era número, usavam e abu- 
savam, Já em Cortes de 1371 o povo se queixava de 
haver dez e doze tabeliães por favor onde dantes só 
havia cinco ou seis. 

Como eram pobres, promoviam demandas e desor- 
dens nas terras onde exerciam o cargo, a fim de en- 
riquecer depressa. Eles próprios faziam-se advoga- 
dos dos pleitos para ficar-lhes tudo era casa. 

A lei não lho permitia, mas os Corregedores fa- 
ziam vista grossa, quem sabe lá por que preço, e os 
Uèdores da Chancelaria não castigavam 1 

Nas Côrtes de 1481 queixou-se o povo de que os 
tabeliães andavam sempre a tirar devassas de como 
cada qual vivia, mas ninguém ia devassar deles e da 
sua vida escandalosa, Também havia queixas de re- 
ceberem 0 tresdôbro dos honorários que lhes eram 
devidos. 

Completavam este deplorável quadro de opressão 
08 Alcaides, espécie de oficiais de Justiça, sempre fei- 
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tos com as partes e com os contrários, tranquibor- í 
nando cora tudo e cora todos, usando e abusando das | 
suas prerogalivas numa anda de enriquecer. 

Nera sempre estas figuras de Justiça eram limpas | 
e escorreitas : “■ «Alcaide do campo, ou coixo ou í 
manco». f 

Interesseiros até ao exagero — «O nosso Alcaide | 
nunca dá passada de graça»—, metiam-se em toda { 

a parte, fosse pela poria ou pela janela, o que levava J: 

0 povo a reconhecer que — «o Alcaide e o Sol, por 
onde quer entram». 

Do espírito ganancioso que os animava, fala este já 
esquecido adágio velho : — «Alcaide em andar, moí* ’ 
nho era moer, ganham de comer». 

Cora 0 desaparecimento desta entidade esqueceram 
os anexins a quq dava origem, mas subsiste ainda na 
memória do povo o nome, com o derivado sentido 
de cousa velha, desnecessária, quando não inconve- 
niente e prejudicial. 

Os lojistas chamam «Alcaides» às fazendas que per- 
dem de venda com o perder de moda, ou de ano 
para ano lhes ficam nas prateleiras sem saída possí- 
vel, 

Também na voz popular se diz «alcaide» a pessoa 
inútil que, por indolência, infermidade ou vèlhice, se 
torna pezada aos outros, sem que da sua presença e 
vida resulte o menor proveito, seja para quem fôr. 

O que seria, pois, a justiça num tempo em que as f 
categorias e alçadas eram tão numerosas e mal de* i 
finidas, que mais imperava o arbitrio do que a lei ? | 

Os anexins de então que a história felizmente ar* I 

quivou, bera deixavam transparecer a indignação con- ! 
Ira esse arbítrio que parecia a única leii — «Pren- | 

deu-me o Alcaide, soltoii-me o Meirinho.» í 

Doutras vezes dizia-se à inversa : - «Fugi do AI* 1 
caide, cahi no Meirinho». . í' 


Ainda hoje com razão se repete, visto que as cou- 
sas só mudaram um pouco talvez para pior : — 
«Guardou-se da mosca, comeu-o a aranha». 

E também : — Saio do lodo, caio no arroio». 

Ao lado do Tribunal da Côrte com os seus douto- 
res, prelados, juízes de Feitos, desembargadores, fi- 
dalgos, ouvidores, corregedores e chanceler- mór, con- 
corriam os Tribunais da Consciência e da Suplicação 
com outras tantas entidades a degladiar-se numa ri- 
validade que comprometia toda a Justiça. 

O Cível confundia-se cora o Crime ; o Administra» 
dor iambem intervinha numa confusão de Pandemó* 
nio. 

Tratava-se simuliânearaente de cartas de privilégio, 
legitimações, crimes, confirmação de eleições, legali- 
sação de nomeações, roubos, etc. 

A burocracia viera -nos de longe — da velha Roma. 
Tinha-se, porém, requintado por motivo de padrinha- 
gem e espírito de tornar confusa a administração para 
^ . maior viabilidade da espoliação pública que entre nós 

I não é cousa moderna, como os menos lidos pensara, 
O Chanceler-mór era o medianeiro entre o Rei e 
os homens. Confirmava e intervinha nos empregos 
t de tabeliães, escrivães, contadores de custas, inquiri- 
dores e outros, cuidava da instrução pública e lentes, 
etc. 

Os Meirinhos do Paço, mais velhos do que a Mo- 
narquia, acaso antepassados históricos dos célebres 
archeiros da Casa Real, exerciam uma espécie de 
funções policiais: — mantinham a ordem nos lega- 
res onde se encontrava a Côrte e prendiam os mal- 
feitores. 

Colhiam bons proveníos, como se colige do velho 
adágio : “ «Seja eu Meirinho e seja de um moinho». 
O logar de Almotacé-raór era uma verdadeira úcha- 
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ria, havendo a seu cargo não só o abastecimento da 
Côrte, como o concerto dos caminhos por onde o rei 
tivesse de passar nas suas excursões. Debalde se quei* 
xava 0 povo em Cortes de 1481 e 1 491, dos abusos 
que praticavam e da opressão que exerciam. ^ 

_ Outros Almotacês havia : os da Câmara Muni- 
cipal que eram eleitos anualmente pelo Alcaide da 
Cidade, homens bons e alvazís. No seu exercício de 
inspecção aos pezos e medidas, aos preços dos gé- 
neros, aos salários dos obreiros, praticavam toda a 
qualidade de exacções, violências e vèxames, 

Esta imensa multiplicidade e confusão de serviços, 
que a intervenção do Tribunal do Santo Oficio de- 
pois mais veiu complicar, tornava quasi irapossiveis 
os pleitos e arruinava quem quer que tivesse de ape- 
lar para a Justiça em casos difíceis. 

«Deus desavenha quem nos mantenha», — era 
frase corrente nos que tinham de intervir. 

^A .ela respondia o povo em murmúrios de indigna- 
ção: — «Quem anda em demanda, com o Demo anda». 

E_ como conselho cauto, ouvia-se às vezes o pro- 
lóquio : “ «Se estiveres na tua tenda, não te acharão 
em contenda». 

Já naquele século o adágio consagrava um con- 
ceito que ajnda hoje infelizraenie é verdadeiro : — 
«Mais vale ás vezes favor que justiça nem razão». 

Não era menos confusa nem menos complicada a 
administração pública cora a sua infinita multiplicida- 
de de cargos e empregos a demonstrar como o vício 
burocrata entre nós vém de longe; 

Nos Armazéns da Guiné e da índia, por exemplo. 


I ^ ~ Bsióm da Administração Pública - 
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havia trinta e tantos funcionários propriamente ditos, 
entre os quais se contavam os diversos escrivães de 
serviço, do armazém, do Mantimento e dos Feitos, 
iuiz de balança, apontador da Ribeira das Naus, mei- 
rinho, alcaide com os seus homens de .chuça, almo- 
xarifes dos Armazéns, da Pólvora, da Ribeira e Ar- 
maria, 0 das Terecenas, mestre e patrão-mór dos ar- 
mazéns, além dos porteiros, frasqueiros e baínheiros, 
mestres de carpintaria e de reparos, fundidores de 
bronze e de artilharia, pilolo'mór 0 guardas, tudo 
acompanhado de grande número de pessoal subal- 
terno. 

O que se dava nesta Repartição de serviços públi- 
cos repetia' se na infinidade de tantas outras com que 
0 expediente se multiplicava e dificultava. 

Só em referencia a Lisboa ocorre-nos enumerar 
alguns desses curiosos organismos burocráticos. 

O chamado Tribunal das Sele Casas que veiu a 
arder em 1749 por incend'io comunicado das casas 
onde se vendia a pólvora no sítio da Ribeira, ‘ com- 
punha-se da Mesa dasTres Casas, Mesa das Frutas, 
Mesa dos Escravos e Mesa da Portagem, tudo pro- 
vido de almoxarifes, escrivães e feitores, afóra o pes- 
soal menor. 

Na Imposição Nova e Velha acresciam os «feito- 
res das andadas» com seus escrivães, sacadores, por- 
teiros, etc. 

Nas Alfândegas, além do Provedor, Meirinho e 
Escrivão, contava-se um verdadeiro exército de fun- 
cionários distribuídos por várias repartições: “ a 
Mesa Grande, Mesa do despacho do sal, Mesa do 
peso, r^ço da madeira. Casa da entrada dos navios, 


' Fr. Clauòio ôa Conceição •- Gabinete Histórico — IX 
- 360. 
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Casa dos Sincos, Casa das carnes e coirâraa, Casa 
do pescado, Casa do depósito das tomadias, diversas 
Chancelarias, etc. 

O pessoal menor efectivo do Terreiro do Trigo de 
Lisboa constava de umas duzentas mulheres medi- 
deiras e mais um cento que joeiravam todo o dia a 
troco de trinta réis, pagos pelos freguezes. 

A esta proíissão, provavelmente considerada des- 
presível. se não humilhante, se referiria um anexim 
desdenhoso que Antonio Delicado registou «A 
mulher dos trinta réis!» 

Também o pessoal da Câmara ^Municipal de Lis- 
boa e outras, constitiiia verdadeiras avalanches de 
gente que vexavam a população para fiscalisar e fa- 
zer cumprir os estravagantes impostos de cestarjai 
variagera ou medidagera (aferição), vendagera de pão, 
ver-Q‘peso, carros e ladrilhagera, alraolaçaria muni- 
cipal, portagem, real de aguá e realate, raealharia, 
barcas e iragamalho, coimas, direitos de pescado e 
marcos dos navios, bem como cobrança de fóros, 
licenças, rendas de propriedades, etc. 

E’ deveras dificil a um cidadão actual imaginar o 
que seria a obra embaraçosa e demolidora desse in- 
terminável exército de Senhores a pôr em execução 
a seu belo-talante e arbítrio leis contraditórias. 

Só por coniectura, sempre muito àquem da reali' 
dade, se consegue obter uma pálida imagem do vi- 
ver dos filhos do povo naqueles aflitivos séculos de 
glória e tortura simultâneas. 

Ã não ser que o velho rifão - «muita gente junta 
não se salva» “ proviesse de algum conto remoto 
que até agora ainda não encontrámos nem consegui- 
mos correlacionar, é bem admissível que ele se ge- 
rasse na consciência do povo que via os seus pleitos 
e queixas sempre adiados e preteridos pela profusa 
exuberância de funcionários legistas, eclesiásticos. 
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administrativos e camarários, como cogumelos na 
montureira, a surgir de todos os lados a propósito 
dos mais insignificantes incidentes, para contestar, 
opôr, embaraçar, discutir e enredar, fossem quais 
fossem as pretensões. 

E ao fim de guasi intermináveis delongas, a nin- 
guém era lícito avaliar dos prováveis resultados das 
suas pretensões, por que o favoritismo podia muito 
mais do que a razão; 

"• «Aonde 0 ouro fala, tudo cala.» ‘ 

Numa sociedade em que as influencias se regula- 
vam pela hierarquia, o adágio consagrava as iniqui- 
dades quotidianas: 

«Rogos de Rey mandados são.» 

A ironia _ contra a intervenção do poder real nos 
mais insignificantes asspíos traduzia-se num dizer 
muito mais contundente : 

- «Rou, rou, faça-se o que El- Rey mandou.» ' 

Consequentemente a sinceridade nas relações com 
0 Estado tinha de ser muito diminuida para resistir 
e contrabalançar as influencias pessoaes : — «Menos 
se mentiria, se de mentir se pagasse.» 


^F. R. I. L. E. L. — Adágios, etc. 
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Reforma e contra-reforma 


Sem a dissertação que temos vindo a fazer, rela* 
tíva ao estado da sociedade portuguesa desde o sé< 
culo XV até aos fins do imediato, seria absoluta- 
mente impossivel surpreender as causas por que nos 
diferençamos dos outros povos do norte da Europa 
no retraimento às iniciativas industriais e neste quasi 
desdém pelas profissões e pelo trabalho. 

As alucinações do fanatismo que a Igreja vinha de 
longe alimentando para melhor realisar o seu alme- 
jado predomínio espiritual e temporal, muito contri- 
buiram para conduzir-nos à maior ruina, precisamen- 
te quando atingiamos às maiores culminâncias da gló- 
ria. 

Não partiram de Portugal os abusos a que a Igreja 
se entregava no exercício das suas ilimitadas prero- 
gativas. Era do centro - Roma — que o mal se alas- 
trava para a periféria, atingindo-nos por incidência, 

O mal estendera-se por toda a Cristandade, onde 
a noticia das prevaricações, irritava. 

Em Portugal mesmo, não obstante termos sido um 
dos maiores baluartes do fanatismo, fóra sabido, em- 
bora tarde mas com indignação, que no papado de 
Alexandre VI a desenvoltura chegara ao auge. 

O desregramento da Igreja, não obstante ter-se 
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çisío alvo de ataques não menos violentos do que 
audaciosos, iniciados na Alemanha e estensivos a 
quasi toda a restante Europa com o nome de Re- 
forma, assumira a maior intensidade. 

Vendiam-se escandalosa e abusivaraente indulgên- 
cias. Para garantir-lhes maior consumo, a Igreja in- 
ventou penitencias, pecados e dispensas. _ 

Proicurava o povo furtar-se a estas imposições. 
Parece mostrá-lo ura adágio daquele tempo " «acha- 
ques à quaresma para não jejuar» — que em mais 
de ura autor coevo temos visto citado. 

A lamúria para irapôr òs interesses de Roma era 
tão persistente que levava a dizer-se num tom de 
desdém, quando não de descrença — • «He ura autem 
gemuit muito comprido» — adágio velho correspon- 
dente ao moderno estribilho popular — «já não nos 
fiamos em cantigas». 

Também se publicavam bulas e breves ofensivos 
do decoro e da dignidade humana, o que Jevou o 
Rei Venturoso a escrever para Roma, pedindo que 
se puzesse cobro a tanto impudor. 

Proibia a Igreja o curso de certos livros por inter- 
médio da Câmara do Santo Ofício, mas logo abria 
escandalosamente excepção odiosa, em virtude^ da 
qual se tornava lícito lê-los mediante Bulas especiais! 

Estes abusos seriam os que levavam o populacho 
a murmurar a raêdo, mas irònicaraente — «Vem-me 
cá vender bulas!» 

Com efeito o papa Paulo IV concedera licença a 
vários, entre eles ao Cardeal D. Henrique e aos mes- 
tres e doutores em teologia, para lerem todos os li- 
vros proibidos,* não sendo este um caso único. 


1 Torre Ôo Tombo — Cckcção ie Bulas do Santo Oficio— 
maço I” 242. 
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]á por esse tempo o convencionalismo doentio 
frutificava, como nos séculos mais modernos : 

— «Beija 0 homem a mão que quizera ver cortada». 

- «A um engano outro engano» - era já então 
em uso. 

Os sermões chegaram a assumir foros de loucura 
era Portugal. Faziam-se sermões era prosa e em 
verso, jocosos e dramáticos, sagrados e profanos. 

0 púlpito substituía as gazetas que ainda não ti- 
nham sido inventadas. Pelos sermonários fradescos 
vê-se que no púlpito se celebravam os anos dos fi- 
dalgos, os milagres daqueles que viviam em cheiro 
de santidade, as melhoras dos grandes déspotas da 
época, 0 tarabem ali se alimentavam as crendices do 
povo. * 

Era ali que se rendiam graças ao divino pelas gran- 
des carnificinas da intolerância, como a dos Hugue- 
notes, a São Bartolomeu, a matança dos Cristãos No- 
vos e outras. 

Com 0 desenvolver da Reforma desabrochara o 
mundo para a sciencia que se foi tornando viável nas 
suas aplicações práticas á indústria, graças ao advento 
de sábios ilustres, como Copérnico,Tycho-Brahe, Ké- 
pler, Galileo, por mais não citar, em concorrência 
com a obra do livre-exame, era que se distinguiram 
Lutero, Zwinglio, Melanchton, Calvino, Thomas Mun- 
zen, ]oão Muller e tantos outros cuja propaganda fru- 
tificou, devido ás antecipações do progresso. 

Com efeito a invenção da pólvora vibrara ura_ gol- 
pe decisivo na Cavalaria Andante que depois Miguel 
Cervantes cora o seu imortal D. Quichote de La Man- 
cha prostrou para sempre, 

1 Sermões õe Fr, Manuel Gouveia - Vol. VI e seg. 
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A descoberta da bússola, logo seguida do aperfei- 
çoamento do astrolábio pelo nosso célebre matemá- 
tico Pedro Nunes, abriram o caminho às grandes na- 
vegações que permitiram a expansão dos povos e 
descentralisação das novas ideias que despontavam. 

Deixara a arte da gravura em madeira antever os 
novos horisontes da Imprensa. A pólvora trouxera à 
humanidade um poder que parecia sobrenatural, A 
bússola eniregara-nos novos Continentes e a Impren- 
sa legislava sobre os destinos definitivos do progres- 
so, fazendo que nenhum conhecimento adquirido caís- 
se mais no esquecimento ou ficasse represado nas 
células dos Conventos. 

A invenção de Guttemberg viera mostrar a neces- 
sidade do papel que depressa substituiu o uso do 
pergaminho. Ao tipo móvel era madeira- seguiu-se o 
tipo fundido. E assim, de invenção em invenção, tanto 
se facilitou o uso das letras, que o livro teve de ba- 
ratear, tornando-se numa consoladora generalisação, 
0 apanágio de todos — pobres e ricos, servos e se- 
nhores, piões ecavaleiros. 

Assim ficou dado um dos maiores passos que a 
Historia regista no caminho da Civilisação. 

Nem os Índices Expurgatórios, nem as apertadas 
censuras e licenças de imprimir, nem as deliberações 
violentas do Concilio de Trento, nem tantas outras 
medidas de rigorosa perseguição propostas pelo obs- 
curantismo, conseguiram mais neutralisar o efeito ge- 
ral e benéfico das mais fundamentais invenções que, 
aos séculos XV e XVI fôra dado achar. 

A todo este grandioso movimento de emancipação 
foi Portugal oficialraente estranho. Do anterior movi- 
mento da Renascença, iniciado na Italia, donde irra- 
diou para a restante Europa, ainda cá chegaram vi- 
vos clarões, 


E’ que na lucta que vinha travada entre teólogos 
e humanistas, venceram estes, que franca e intemera- 
tamente avançavam para os novos horisontes aponta- 
dos pela próxima vitória do Livre Exame- 

Dem claramente o atesta a arquitectura manuelina. 
O nome glorioso de Luiz de Camões confirma- o, 
tanto como o de Sá de Miranda, Q.il Vicente, Bernar- 
dim Ribeiro e quantos mais. 

Damião dò Góes, tendo viaiado pela Europa ao 
serviço de D. ]oão 111, deixara- se eivar do grande 
espirito da Renascença. Como presentes, enviou à 
^ Igreja de Nossa Senhora da Várzia em Alenquer 

w donde era natural, ao núncio do Pápa, a D. Sebas- 

i . tião, à rainha D. Catarina e a outras entidades, inú* 

; meras obras de arte, quadros, bustos, etc. 

^ A sua casa já naquele tempo fazia lembrar ura «ate- 
lier de artei», na moderna acepção da frase, como 

j, consta do processo que a Inquisição contra ele mo- 

j- veu, onde se lê — «por os muitos e excelentes retá- 

^ bulos que o Reo tem no seu escritório» * - tão im- 

i. portantes ,que as pessoas reais foram vê-los e admi- 

rados. 

Pelo contrário, da Reforma em Portugal só ha me- 
mória de denuncias, processos e perseguições intole- 
rantes de toda a ordem. 

Em 9 de Maio de 1543, por exemplo, apresentou- 
se no Tribunal da Inquisição uma denuncia contra 
um certo Lúiz Antunes, só porque, tendo-lhe sido 
perguntado quem era Erasmo, respondeu — «que 
fôra um grande doutor e confessor do Imperador e 
que fizera muitos livros e que era excelente homem». 

Vemos que em 12 de ]ulho de .1553 também se 


, ^ Torre õo Tombo apud Anais õas Sclencias e õas Letras 
(1858) -pag. 263. 
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denunciou um tal Virgílio Ruy Pereira da Câmara a 
quem o denunciante pretendia ter oumdo dizer «que 
as obras de- Melanchion não eram defezas». 

A 22 de Feoereiro de 1555 houve queixa ao Tri- 
bunal contra um outro Cristovam Rodrigues por des- 
denhar da confissão e - «por ter proferido outras 
heresias lutherânas». ^ 

A Igreja tornara-se, pois, iraplacavel era Portugal 
na luta para que as ideias da Reforma não penetras- 
sem. 

Nem 0 nome do holandez Desiderio Erasmo, sa- 
tirista célebre, teólogo e arguraentador, era lícito 
pronunciar ! Muito menos o de Lutero, nem sequer 
0 do seu glorioso colaborador Melanchton 1 
Esta intolerância desapiedada só servia a agravar 
0 espírito de revolta, sempre mais ou menos latente 
em portuguêses. 

No século de que nos estamos ocupando, porém, 
já não nos resignávamos a suportar a opressão, nem 
mesmo mascarada pelo fanatismo. 

— tRenego de grilhões ainda que sejam de oiro» 
— é ditado velho e coevo. 

Contra as imposições violentas da Fé reagia a 
consciência em frases de represália, como se vê nal- 
gumas das denunciações à Inquisição. 

Assim em 29 de Dezembro de 1540 foi denun- 
ciado um certo Antonio Fernandes que dissera não 
ir à Igreja ver Deus, porqus — «para ver pão e vi- 
nho não era preciso sair de casa». ^ 

Em . 21 de Julho do ano seguinte houve denuncia 
contra um João Mendes que dissera à denunciante. 


^ Antonio Baião — Á Inquisição em Portugal e no Brasil, 
(eò. 1921) -pag. 137-165-169, 

2 M, - 110 . 
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quando ela se dirigia^ à Igreja da Senhora da Luz : 
— «Is lá pera ver huu santo de páo I» 

Contra um Simão Vaz houve em 5 de Junho de 
1542 uma outra denuncia por ter dito que Deus — 
«nõ tinha necessydade de se meter no ventre de huõa 
molher e que o raesyas nõ avya de ser Deus». 

O que sobretudo mais revoltava os filhos do povo 
que aos centos e milhares se viam denunciados e per- 
seguidos, eram os negócios, repugnantes praticados 
em nome da Religião. 

Numa denuncia feita em 9 de Março de 1555 acu- 
sava-se um criado inglês chamado Ricardo, porque 
perguntava ao denunciante — «para que serviam as 
imagens» e dizia — «que o Papa eanonisava os 
santos por dinheiro», 

Em 25 de Setembro do mesmo ano a queixa fez- 
se contra um Gomes de Abreu que dissera entre ou- 
tras cousas : - «Dame dinheiros e darvos hey papa 
era Roma e lo q mas quyserdes.» ‘ 

^ As imposições violentas do fanatismo e a intolerân- 
cia dos pretensos representantes de Cristo na terra 
faziam involuntariamente duvidar das virtudes invo- 
cadas. 

O descontentamento geral pela marcha das cousas 
traduzia^- se num encolher de ombros a acempanhar 
este adágio: — «Lá se avenha Deus com o seu mun- 
do». 

Assim como hoje chamamos a qualquer pretexto 
disfarçado «pé de caniiga» — , era então vulgar di- 
zer-se com sentido idêntico: — «Isso he pé de Evan- 
gelho», 

A lingiia latina, então imposta pela Igreja á Scien- 


1 IbiÒ - 127, 129, 169, 178. 
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da, não mereda do poi/o a consideração que muitos 
supõem, visto que as frases latinas eram aproveita- 
das para adágios irónicos ou pejorativos, que bem per- 
mitem avaliar o estado psíquico dos portugueses na 
época que vimos estudando. 

— «Despedir-se em latim» — dizia-se nos séculos 
XVI e XVII no mesmo sentido em que hoje dize- 
mos; “ «despedir-se à francêsa.» 

Onde se cuidava menos das cousas profanas do 
que das divinas chamava-se — «Casa de Orate fra- 
tres^ — frase velha que até nós chegou reduzida à 
simples expressão - «Casa de Orates» - no sentido 
de desgovernada e licenciosa. 

Ao moderno adágio «ladrar à lua» — corres- 
pondia 0 antigo já em desuso : — «Falar ad Ephe- 

A ironia transparece pungente dest’outros colhidos 
nos velhos adagiáríos: ~ «Vay de respicims fities* 
e também - «He um raro accldens^. 

— «Não tem cum quibiis'» — até nós veiu na fór- 
mula simples ~ cum paibtis — para designar dinhei- 
ro, meios. 

Enfim, recordando talvez os modos brutais de re- 
primir a heresia, ouvia-se na boca do povo esta curio- 
sa frase de sabor meio alaíinado: — «Puchou pelo 
timebunt gentes.* 

O diminuitivo pejorativo de Igreja era empregado 
como ainda hoje no sentido de cousa ilicita, abusiva, 
prejudicial: — «Desmanchei- lhe a Igrejinha!» isto 
é, inutilisei-lhe planos maus, inconvenientes. 

Se 0 movimento da Reforma, brilhante comple- 
mento da obra de renovação iniciada na Italia, não 
penetrou com eficácia em Portugal, infelizraente pres- 
támo-nos a ser péssimo instrumento, proporcionando 
todas as facilidades e abrindo todas as nossas portas 
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que então eram muitas, ao movimento de retrocesso 
e obscurantismo, conhecido na História pelo nome já 
de si bem depreciativo de Contra-Reforma, 

No célebre e vergonhoso pmcesso da Inquisição 
contra o nosso Damiio de Gois, entre outras cousas 
ele era principalmente acusado de - «ser de pare- 
cer que as indulgências do Papa aproveitavam para 
pouco», que a Confissão auricular não era necessá- 
ria. eíc. 

Na célebre bula -• «Cm ad nihil tmgls'f> - de 
Janeiro de 1532 para a nomeação do primeiro Inqui- 
sidor do Reino, entre as várias razões de ser da In- 
quisição em Portugal, dá"se a de se ir disseminando 
pelo reino a seita de Luíero. 

Aterrada com os progressos que as novas ideias 
iam fazendo, apressou-se a Igreja a convocar o Con- 
cilio de Trento, que funcionou com intermitências, de 
1545 a 1563, estudando o modo de melhorar as de- 
sordens e abusos de todo o clero, e opÔr*se ao de- 
senvolvimento das novas ideias que germinavam na 
Alemanha, em Inglaterra e em parte da França, 

A odiosa resolução dos Índices dos Livros Proibi- 
dos saiu dêste Concílio, bera como a criação dos nos- 
sos antigos Seminários diocesanos J, que se destina- 
vam a preparar doutores em teologia para ocupar to- 
dos os empregos e cargos mais importantes. 

Era a invasão do reaccionarismo que se realisava 
sistemática, metódica e ordenadamente, lendo os seus 
desastrosos efeitos vindo sempre a pesar sobre os 
destinos da sociedade portuguesa. 

Depois de introduzida a Inquisição em Lisboa, com 
0 que Gil Vicente quasi emudeceu, mais cinco pas- 


1 Âctas do Concilio - Cap. XXVItl ha 23.“ sessão De Re> 
fomatione. 
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saram a funcionar em Ecora, Coimbra, Porto, Larae- 
go e Tomar, além da que havia em Nova‘Gôa. 

Referindo-se a esta última, informam os signata'rios 
de uma carta dirigida a D. Sebastião, que o Santo 
Oficio fôra ali muito bem recebido, que trabalhavam 
muito bera, segundo o seu RegiraentOi e que a In- 
quisição de Gôa parecia fazer vantagem á de Lisboa. ^ 

A Igreja, perseguida quasi por toda a Europa, en- 
contrara, pois, benéfico abrigo e protecção em Por- 
tugal e Espanha, 

Fosse qual fosse o modo de vida ou profissão a 
que 0 povo se entregasse, ninguém se sentia satis- 
feito, e por entre a resignação e o desespero, todos 
iam dizendo á boca pequena : — “Melhor é ser bispo 
do que andar nisto». 

Os foragidos das perseguições religiosas que a Re- 
forma motivara, quando não se acolhiam à América 
do Norte «os pilsrims'^ ~ onde, sequiosos de li- 
berdade, fundaram uraa grande República, recolhiam- 
se a Espanha e muito especialmente a Portugal onde 
se lhes deparavam todas as facilidades e um agasa- 
lho paternal para os que vinham animados de espí- 
rito reaccionário contra a obra de Lutero, 

Disto há vesligios, O mosteiro de Nossa Senhora 
da Quietação fôra fundado em Lisboa para receber as 
freiras flamengas, foragidas do Calvinismo nascente. 

Por igual motivo criára-se o mosteiro de Santa 
Brisida, subsidiado pelo rei para recolher as Religio- 
sas inglesas. 

Por 1632 ainda D. Pedro Coutinho, fidalgo, insti- 
tuiu em Lisboa o Colégio de S. Pedro e S. Paulo 
para Seminário de inglêses católicos que, no dizer 
do autor do «Mapa de Portugal», " aqui vinham es- 

^ Torre ôo Tombo — Gav. 2.® ~ Moco 1, n.“ 43, 

«VoUII-p. 381. 
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tudar filosofia e teologia dogmática -- «para irem 
confutar os herejes» nas missões de Inglaterra e dou- 
tros países heréticos. O colégio esleye longos anos 
sob a jurisdição do Inquisidor Geral. 

_ Ainda por cá existe o chamado Colégio dos Ingle- 
sinhos, que felizmente já abandonou o seu caracter 
primitivo. 

Portugal tornara-se um autentico fóco de reação 
e conspiração contra as livres ideias contidas no mo- 
vimento da Reforma. 

Por tal motivo criou-se em Lisboa uma outra Con- 
fraria, cujo objectivo era educar religiosas irlandêsas 
nas doutrinas do Catolicismo, para depois irem com- 
bater 0 protestantismo, 

Esta Confraria, inaugurada era 1593 na Casa de 
S.' Roque, passou-se para a Mouraria, dali para 
SanfAna, depois para a ermida de Nossa Senhora 
da Glória, e em seguida para uraa casa frontêira à 
ermida de S, Crispim. 

]á 0 Colégio ia tendo discípulos e protectores, Pas- 
sara a charnar-se Colégio de S, Patrício de Lisboa 
I para estudantes irlandeses. 

I «Quando regressavam á Irlanda, diz Baltasar Te- 
les, ^ os industriados no Catolicismo disfarçavam-se 
em mercadores para melhor passarem pelas terras 
1 dos herejes.» 

j Depois que o século Xl/II já ia a mais de meio, 
I sob a fé do Padre Antonio Vieira, dizia-se era Roma 
f que mais valia em Portugal ser Inquisidor do que 
I Rei I 

I A Inquisição, os Jesuítas e a praga dos Conventos 
f acabaram de deturpar-nos para sempre o caracter, 


1 Chmica da Companhia de Jesus em Porliml, Parí. II 
- Liv. IV - cap. XLI. 
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O espírito cavaleiresco dos uelhos tempos cedera 
entre nós o logar à hediondez de processos, à falta 
de escrúpulos de toda a ordem, à sordidez ganan* 
ciosa do Israelita, ao espírito aventureiro do Fenício, 
ao caracter desconfiado do Mouro, á lascívia geral, 
enfim, importada do Oriente. 

Em Portugal reside apenas o prolongamento de 
um povo cujo ápice de glória, por uma estranha coin- 
cidência histórica, foi atingido no momento preciso 
era que atingia o ápice da sordidez. 

Os gloriosos descobrimentos e as conquistas, tudo 
foi conspurcado pelas mais altas abiecções de uma 
administração ignóbil e repugnante. 

Fria e desapaixonadamente considerados os factos, 
somos actualmente a lógica continuação de um pas* 
sado que, sob o ponto de vista económico e adrainis* 
trativo, deixa tudo a desejar. 


i 


\ 

! 

i 

I 

i:, 

i 

I 

í 

í 

i: 

I 

t 


, 



VII 

â vida conventual 

Os conventos, quer diferenciados para frades uns 
e para freiras outros, quer mistos, como alguns ha- 
via, tornaram-se em Portugal uma epidemia pior que 
a dos bacharéis. 

_ Contra os frades traduzia o povo o seu desprezo, 
disfarçando-o na concisão de adágios que corriam de 
bôca em bôca : 

■“ «Clérigo que foi frade, nem por amigo nem por 
compadre.» 

Posteriormente criou se esfoutro: 

■“ «O ladrão que anda cora frade, ou o frade será 
ladrão, ou o ladrão frade.» 

Era geral pode asseverar-se que a vida dos con- 
ventos era banal. Passava-se entre orações e cilí- 
cios, contrabalançados por um excesso de gozos 0 
comodismo. 

Preponderava ' a ociosidade, àparte as poucas ex- 
cepções constituídas por estudiosos pachorrentos e 
pacientes que nos legaram crónicas várias, algumas 
-deveras interessantes e elucidativas das épocas a que 
i?e referem. 

* Também a sabedoria das nações se encarregou de 
Císmsignar 0 espírito da ociosidade fradesca. 

^oço de frade, raandai-o comer 0 não trabalhar.» 

I 


82 Peditoríos 


Naqueles mesmos, porém, ainda nos mais sérios, 
que se entregavam a investigações históricas, raras 
vezes a probidade presidia aos seu 9 _ trabalhos, tanto 
mais que as próprias Ordens Religiosas lhes impib 
nham sobre o caso regras e sanções. 

A revelação de quanto eram trapaceiros e menti- 
rosos, encontra-se em vários documentos vindos á pu- 
blicidade, 

Citaremos ao acaso ura, entre tantos : 

«Todo aquele que é eleito para cronista deve de- 
sempenhar os seus deveres colhendo os livros, tanto 
do progresso da sua Ordem, como de milagres e vi- 
das dos seus Santos ; e todo aqixele que se não vale 
da industria das fábulas e factos pueris, é inte' 
diatamente expulso para entrar outro era seu lo* 
gar.» ^ 

Em tempos de D. Sebastião, até ele subiu uma 
petição assinada por numerosos filhos do povo, em 
que se pedia para que não se fizessem mais conven- 
tos “■ «pelos muitos que havia e também por serem 
preiudiciais e enfadonhos tantos peditórios»; 

Com efeito, só em Lisboa contavam-se mais de dois 
mil pedintes ^ sem entrarem os profissionais — «an- 
dadores das almas» de que ainda pelas províncias 
se encontram vestigios nesses homens de balandrau 
de côr, encarnado na maior parte das vezes, que de 
bandeia ou sacola de veludo, explorara com o San- 
tíssimo e as almas do purgatório. 

Então, pois, de todas as Igreiaa e Conventos saíam 
profissionais de esmola a vender bentinhos e outros 


1 Alexanbre õe Gusmão — - pag. 243. 

^ Manuel Demarôes Branco - í/is/í?rifl das Ordens hjjo. 
M5ítwí-Il — 328 noía. / 
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amuletos. E de caminho pediam para a cera de vá- 
rios santos e santas da Côrte do Céo, para ós cativos, 
para a Santa Cruzada, para indulgências, para bene- 
fícios, para tudo. 

Na forma de pedir procuravam-se modos sugesti- 
vos, como hoje se usa também por motivos de co- 
mercio, cora os anúncios, os rèclâmes, os bandos de 
touros, etc. 

Por tal modo se deixou inveterar nos nossos cos- 
tumes 0 hábito ds pedir e tanto êle nos enfadava, 
que até à actualidade chegou esta frequente pergunta 
irónica e desdenhosa, quando alguém nos importuna: 

— « Fala comigo ou pede para as almas ?» 

Algumas das fórmulas de peditório eram deveras 
grotescas. Em tempos de D. Manuel, por exemplo 
conservaram-tios as crónicas a memória de um certo 
Coiitreras, frade, que andava pelas ruas de Lisboa a 
pedir esmola, escarranchado num burrinho que ura 
anão ia chicoteando, ‘ 

Nem sempre assim fôra. Priraifivamente os mos- 
teiros conslituiam baluartes austeros onde os Cristãos 
se abrigavam das perseguições de que se viam alvo. 
Constituiara-nos em logares solitários: ás vezes no 
deserto. 

Igualmente as Ermidas com os seus ermitões. 

Uma vez aluído o velho paganismo greco- romano, 
terminaram a sua missão, e por toda a Europa fo- 
ram entrando era lenta decadência que as luctas da 
Reforma ainda mais apressaram, excepto na Penín- 
sula onde, como centro da Contra-Reforma, continua- 
ram a conslruir-se e a ampliar as suas exageradas 
regalias. 

Tornaram-se também centros políticos de uma rea- 


^ Fr. Jerónirao ôe S. ]osé — História Chronológica da 
Santíssima Trindade — 316. 
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ção forlemente organisada para a manutenção de to- 
das as prerogativas da Igreja ameaçada. 

Tendo o movimento gera! da Renascença levado a 
observar friamente a velha liturgia e og mítos do 
quasi extinto paganismo, foi possivel considerar quanto 
estes eram mais e mais fascinadores do que o Cris- 
tianismo que dêles havia feito um arremedo. 

Assim fôram as classes mais doutas levadas a uma 
secreta descrença, deixando as massas popujarea sós, 
entregues à contemplação ascética do Crucificado. 

Penetraram estas nos humbrais do fanatismo e 
aquelas nos da hipocrisia, tornando- se-lhes a Igreja 
e 08 Conventos, nas suas mãos, armas poderosas de 
combate político. 

Nem sempre os Conventos foram, portanto, cen- 
tros de paz e de mansidão. A’s vezes transformavam- 
se em verdadeiros arsenais e fócos de conspiração 
política, como sucedia com o Mosteiro de Santa Cruz 
que chegou a possuir vários corpos de armas bran- 
cas e muitas couraças com clavaduras douradas so- 
bre 0 veludo, piques, lanças, alabardas, montantes, 
espadas de duas mãos, escudos de aço, rodelas, espa- 
das largas, arnêzes de lâminas, etc. * 

Também a moralidade lá dentro deixava muito a 
desejar à austeridade, cá fóra apregoada. 

Esta observação teria talvez levado o nosso Qii 
Vicente no «Auto da Feira» a pôr na bôca de um 
dos personagens esta dolorosa quadra : 

«Vê que derigos e frades ^ 

]á não têem ao Ceu respeito, 

Mingila lhes a santidade 
E cresce lhes o proveito.» 


1 Fr. NicoIaU De Santa Uzxia-Chronica cios ConegosRe- 
granies de Smlo Agostinho — H — 270. 
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O desbragamento de costumes ia sendo cada vez 
maior. 

Tanto D. Afonso V como D. Manuel e D. Filipe 
nas suas Ordenações legislara contra crimes abomi- 
náveis de sodomia, sadismo e outros, que actualmen- 
íe parece darem-se ainda com muita frequência. 

Contra Clérigos e Frades encontram-se leis espe- 
ciais para aqueles que desrespeitam e desonestara 
Freiras, contra as barregãs dos Clérigos e outros 
religiosos. 

. A' sedução das freiras nem os Monarcas, por mais 
que legislassem, conseguiam furtar-se, tão belas se* 
riam na simplicidade dos seus hábitos I Em Odivelas 
tiveram freiras por seus amantes D. ]oio V e outros. 
No convento de SanfAna e no Calvário teve-as D. 
Pedro II. 

Já no fim do século XVl ainda D- Filipe teve de 
promulgar lei contra as pessoas que ficassem com 
freiras nos mosteiros e contra os que os acompanhas- 
sem. 

A prostituição oficialraente reconhecida é entre nós 
antiquíssima. D. Maríinho de Castelo Branco, conde 
de Vila Nova de Portimão, requereu oficialraente 
privilégio para fundar um lupanar dentro das suas 
terras, com a regalia de reverter em seu favor o pro- 
duto da prostituição, ^ o que lhe foi concedido por 
carta régia passada em Almeiiim. ^ 

Em tempos de D. Sebastião a desenvoltura dos 
costumes atingira o supremo da impudência. 

Ao contacto com o luxo que nos viera da índia, 


‘ Lopes De MenDonça “ Dmiáo de Goes e lambem Ro- 
Ôrigues Felner na introDução às Lendas da índia De Gas- 
par Correia. 

^ 6 De Maio De I5l6 apudlom Do Tombo - Liv. X Da 
Chancelaria de El-Rd D. Manuel ~ fls. 7 v, 
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desenvolveram- se entre nós costumes em demasiado 
licenciosos, O desregramento assumira proporçoes 

inverosimeis. i » 

A prostituição invadia os Templos, desnonestava os 
Conventos, inventava requintes de sodomia, contra 
os quais só os reinantes se insurgiam, por mais que 
algumas vezes êles próprios se deixassem cair nos 
mesmos erros que em suas Ordenações condenavam. 

A procissão do Corpo de Deus, essa imensa dansa 
obscena e carnavalesca, parto iníeliz do pápa Urba- 
no IV, ^ veiu a ser um pretexto para os exercícios da 
prostituição, a lembrar as Bacanais na velha Roma. 

Antes e depois celebravam-se sumptuosos oficios di- 
vinos e vislumbrantes atraiais, a que concorria imen- 
sa aglomeração de gente, como se lodos os arredo- 
res se despovoassem. 

Na própria procissão figuravam dansas, algumas 
de caracter obsceno, descantes, jogos, _ gente a figu- 
rar de reis, santos e imperadores, rainhas e santas 
da Côrte do Céu, autenticas de carne e osso, além 
dos gaiteiros, mascarados, ferreiros, moleiros, raerci- 
eiros, torneiros, carpinteiros e outros «mesféres» que 
acompanhavam o São ]orge e o seu Homem de Fer- 
ro, Santa Catarina, Santa Clara e quantas mais san- 
tas, todas vivas, anafadas e rubicundas, escolhidas 
dentre as mais belas moças dos arrabaldes, a convi- 
dar os mais honestos ao pecado da concupiscência. 

Nessa imoralíssima festanga apresentavara-se, en- 
tre outras cousas ridículas, por exemplo, um suffistâ- 
rio trajando fitas e guizalhada, com a missão humi- 
lhante de fazer momices por todo o trajecto, dansas 
frescas e alegóricas, figurando caçadas e jogralices 
era que eram comparsas judeus, ciganos, fruteiras, 


1 Bula õe 11 be Agosto be 1264. 
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peixeiras, arrais e marinheiro?, além de certas dansa- 
rinas que se entremeavam ao longo do cortejo, bai- 
lando e pulando ao som ds adutes e pandeiros. 

Entre as várias representações cómicas daquela or- 
gia religiosa, figurava habitualraente um galego ves- 
tido de Abraão e uma regateira mascarada de Santa 
Maria da Asninha, uma outra de Sant'Ana, tudo mu- 
lheres propositadamente escolhidas das mais lindas, 
a funcionar como de afrodisíaco. . . 

O impudor assumira proporções tais que já iam 
causando alarme na opinião de grandes e de peque- 
nos. Parece que as moças eníeitadas que entravam 
na Procissão, chegaram a formular queixa dos ditos e 
acções praticadas para com elas por alguns padres e 
frades. 

Assim se depreende de uma lei promulgada pela rai- 
nha regente D. Catarina, avó de D. Sebastião, pela 
qual, para evitar escândalos, se proibiu que nas pro- 
cissões do Corpo de Deus continuassem a figurar 
moças ornamentadas, pelo desassocego que çausavam 
aos sacerdotes, religiosos e outras pessoas. ‘ 

E não seria só ali. Um viajante francês, coevo, re- 
feria-se dolorosaraente às orgias na Igreja para onde 
se mandavam entrar mulheres ricaraente enfeitadas, 
as quais na presença do Santíssimo Sacramento que 
estava exposto, dansavam ao som de guitarras e cas- 
tanholas, cantando modinhas profanas e ~ «tomando 
mil posições indecentes e impudicas» — que mais 
conviriam para lupanares do que para Igrejas que 
são a casa de Deus. ^ 

Os Conventos e Mosteiros nos princípios do sécu- 
lo KVI eram quasi exclusivamente abrigos da pros- 


M. B. Branc. - His>. das Ord, Mon. - II - 418 nota. 
Dellon apud. M. B. Branc Op. cit, - II - 330 nota, 
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(itulção, alcouces legais. O padre vivia no regimen 
da pública mancebia, enlregando-se a todas as or- 
gias imagináveis, Só assim se explicam as leis repe- 
tidas e persistentes de repressão taxativa sobre tais 
abusos. 

A acção dos Conventos íoi deveras dissolvente e 
muito apressou a decadência a que nos vemos redu- 
zidos. 

Frades e freiras, por mais que aparentassem o má- 
ximo despreso pelas riquezas, por mais que se flage- 
lassem, por mais que aos olhos do mundo castigas- 
sem a própria carne, em verdade, de claustros a den- 
tro recorriam a todos os gozos possiveis em vida, lo- 
cupletavam se com as mais deliciosas iguarias, bebiam 
dos melhores vinhos, refastelavam se com os doces 
mais exquisitos de que eram especialistas e repol* 
treavara-se nas mais confortáveis poltronas, ao mesmo 
tempo que se entregavam aos maiores requintes da 
depravação e da orgia. 

E tudo, isto se fazia cora o nome de Deus sempre 
na bôca e o rozario de contas na mão 1 

Prodigalidade e dissipação eram-lhes habituais. A 
D. Filipe II de Portugal, por exemplo, subira queixa 
do desgoverno havido no Convento de Santa Clara 
de Santarém, onde uma renda fixa de dez a doze mii 
crusados (quatro a cinco contos fortes) não chega- 
vam naquele tempo para sustentar cinco mêsas com 
setenta religiosas, pelo que o monarca teve de orde- 
nar,. junto ao Claustro, celeiros ou dispensas, como 
hoje se diria, fechadas a tres chaves! 
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A Companhia tíe Jesus I 

■ , . ; t 

De todas as seitas religiosas, a dos Jesuítas foi en- : I 

Ire nós a mais prejudicial aos interesses nacionais, 
aquela que, lendo -se apoderado do ensino público, ! 

conseguiu deturpar-nos para sempre o caracter, pri- 
var-nos de toda aquela grandeza de ânimo, que du- 
rante os séculos anteriores nos tinha distinguido em 
feitos cujo ^alor e fama encheram o mundo. 

De todos é bem conhecido que os Jesuítas, como 
seita, sempre foram muito mais políticos do que reli- 
giosos. Explorando 0 fanatismo, tentaram assenhorear- 
se da terra. Seu propósito era criar estados dentro dos | 

estados, para o que, punham em prática todos os recur- 
sos possiveis, a fira de obterem a maior soma de ri- 
quezas, com que realisariam os seus almejados obje- 
ctivos, 

()s descobrimentos dos portuguêses e espanhóes 
abriram-lhes novos horisontes. Foram dos primeiros 
a constituir-se era Missões, em Confrarias de Cris- 
tianisação nas terras de àlém-raar. 

E, seja aqui dita toda a verdade isenta de paixões, 
como a Renascença déra ao século um caracter fi- 
lológico, os Jesuítas, na suá febre de catequése em 
ferras de além, estudando as linguas orientais e afri- 
canas para nelas poderem falar aos indígenas e tra- 
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duzir-lhes o Catecismo, lançaram inconsciente e in- í 
voluntariamente as bases da filologia, sciencia que tan • | 

tos progressos vai fazendo nos tempos modernos. | 

Esta utilidade dos ]esuitas, porém, ^ não os releva ■ j 
dos graves prejuízos que causaram à humanidade, | 
nem os isenta das gravas responsabilidades de terem .| 
concorrido para a deformação do caracter português, I 

como que nos lançaram no caminho da miséria, mate- 
rial e moral que de vez a vez mais avoluma, 

Um historiador moderno, Weber, incorpora, o mo- 
vimento dos íesuitas no fenómeno da Contra-Refor- 
ma ou reação católica. 

Efectivamente esta seita que no seu aspecto exte- J, 
rior se manifestava fervoros.a partidária do Catolicis- i 
mo, surgiu no momento mais crítico da história da l 

Igreja, quando mussulmanos, luteranos e filósofos | . 

mais victoriosamente a atacavam, quando ela mais do | 

que nunca se encontrava corroída dos maiores vícios j 
da orgia e devassidão, , I 

A Península, tornára-se o fóco da reacção católica, I 

de que o novo Sol nascente ia ser o mais valioso -■ 
propulsor. Por isso, também, no número dos seus pri- 
meiros adeptos, a não ser um único francês — Pierre 
Lefèvre — todos os outros foram peninsulares, no- 
mes que pelos seus feitos ficaram vincujados à His' 
tória : — Francisco Xavier, que D, ]oão Ijl enviou 
ao Oriente em serviço de catequése, Slmão Rodri- 
gues, Santiago Lainez, Afonso Salmeron e o célebre 
Ricolau Bobadilla. 

Estes homens, já instrumentos de uma vontade su- 
prema e única que tivera o poder de induzi-los e 
agremiá-los, percorreram diversas partes, vindo todos 
reunir-se em Italia onde continuaram, num exagero 
de humildade, a praticar actos de penitencia, prègan- j 

do seus sermões, eivados da mais sincera religiosi- j 

dade, e tratando dos enfermos e penitentes cora' a | 


Legalisação da Seita 


9í 


mais requintada solicitude de ura bem fingido amor 
e caridade. 

Por bula de 1540 o pápa Paulo III, atendendo 
às solicitações de D. ]olo III, aprovou a Companhia 
de Jesus, que, embora ainda não confirmada, já em 
Portugal tinha o aludido Simão Rodrigues por seu 
agente, junto do Rei, que lhe dispensava protecção 
com que criou adeptos, fundou Colégios e por todo 
0 paiz achou bom acolhimento. 

Estava, pois, legalisada a mais temivel das Seitas 
modernas — a nova Companhia de Jesus - que se 
preparava para avassalar o mundo, sobas ordens de 
um único chefe - o Geral “ a quem todos os maio- 
res Senhores da Terra teriam de vir a ficar subser- 
vientes. . 

Não tardou que a nova Comnanhia, criada sob ins- 
pirações do fanatismo puro e lendo por alvo exclu- 
sivamente a propagação do Catolicisraq e a estirpação 
de todas as seitas e heresias que lhe eram opostas, 
mudasse de intuitos e objectivos, com o advento dos 
Gerais imediatos “ Lainez e Aquaviva. 

Os próprios historiadores jesuitasj como Mariana 
e outros, reconhecem que os princípios da céga obe- 
diência apostolisada pelos fundadores, tinham sido vi- 
ciados e revertidos era favor do engrandecimento da 
Companhia, que de facto se encontrava eivada de 
tenebrosas tendências para o orgulho e ambição de 

riquezas . .i. a r 

A sua organisação era monárquico-railitar. ü Ge- 
ral da Ordem arvorava-se em poder supremo, To- 
dos, mesmo sem o conhecerem, davam-lhe céga obe- 
diência. A ela tinham de sacrificar todos os deveres 
para com o mundo e para com a familia. 

Na sua Seita havia uma autêntica graduação mili- 
tar, em que cada qual devia respeito ao seu, imedia- 
tamente superior, e todos ao Gerai. 
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Fins e õbjectim 


Os fins claros 6 os ocultos da Gompahia eram com* 
plexos, devendo sê-lo também por esse mesmo mo- 
tivo os meios- Estes consequentemente, fossem quais 
fossem, justificavam- se pelos fins a que visavam. 

Pretendia-se com a nova instituição debelar o Pro- 
testantismo em todas as suas variantes e consolidar 
a Igreja católica, tornando-a, porém, vassala do Ge- 
ral, impôr-se a todas as vontades, preponderar em 
todos os paizes da Terra e estirpar todos os princí- 
pios da Reforma, que proclamavam ura novo reinado 
de liberdade e independencia. 

- Concretisando, os ]esuitas propunham se criar uma 
igreja dentro da Igreja, proclamar um novo Poder 
dentro dos grandes Poderes. 

Não podiam tais planos realisar-se pelos trâmites 
do livre-çxâme, da controvérsia, do contesto às leis 
ou de requerimentos e simples reclamações. 

Tornava-se-Ihes indispensável a dissimulação, o ar- 
tificio, 0 recurso a meios enérgicos, em certos casos 
mesmo violentos, e sobretudo. . . muito dinheirq. 

Esta doutrina perdurou. Ainda hoje se proclama 
muito enfaticamente que «o dinheiro é a alma do 
negocio»—, e na prática vê-se a 'naturalidade com 
que a êle as sociedades modernas sacrificam_ era 
geral as questões de pudôr, honestidade, brio e 
honra. 

Pretenderam os Jesuítas refundir em novos mol- 
des toda a educação da humanidade; assim foram 
apoderando-se do ensino e criaram colégios, Congre- 
gações e. Missões, 

D. João III, repassado do mais obcecado fanatis- 
mo, na sua febre de debelar a heresia e combater a 
seita de Lutero, entregou aos padres da Companhia 
de Jesus — «os edificios, casas e assento», do Colé- 
gio das Artes de Coimbra, donde a pouco e pouco 
foram irradiando para todo o paiz, de cujas escolas 
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se assenhorearam, assim desnaturando a educação re- 
lativaraente liberal que até então se ministrava.' 

Deste modo foram, estendendo os seus Colégios 
por toda a parte, vindo a ser senhores da sociedade 
portuguesa que educaram no espírito da submissão, 
da céga pbediencia, como corolário ,do uso e abuso do 
ensino mnemónico com que atrofiavam as inteligên- 
cias por falta de exercício intelectual. 

Colocados entre nós à testa dos estudos desde 
1555 até 1759, a memória de Santa Cruz de Coim- 
bra, da Universidade de E’vora e das Colegiadas de 
Lisboa durante esses bons duzentos anos ainda não 
se apagou. 

O incompreensível Catecismo e as óbcecantes Se- 
lectas inventadas pelos professores jesuítas ainda sub- 
sistem. 

O ensino moderno, a despeito da boa vontade ma- 
nifesta em Reformas sucessivas, embora talvez levia- 
nas, da Instrução Pública, continúa por inércia mais 
ou menos vasado nos velhos moldes, que nos impe- 
dem de acompanhar pràiicameníe as inovações da 
pedagogia, produzindo apenas pedantes, onde noutros 
paises brotam competentes e eruditos. 

Os Jesuitas cultivarana dedicadamente a sciencia, 
mas confinaram-na em moldes estreitos e acanhados. 

A sua educação era toda empírica, o raciocínio am- 
putado. 

A liberdade de pensar, consideravam-na preiudi- 
ciai e perigosa. 

A filosofia professada pelos Jesuítas era doentia- 
mente egoista ; não visava tanto a descobrir a verda- 
de, como a mascará-la. 

A investigação do bem e da felicidade humana 
não fazia parte da filosofia dos Jesuitas. Só procura- 
vam 0 que lhes era util, sera se preocuparem tanto 
com os meios como cora os fins. ' 
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Métodos da Companhia 


Para êles a sabedoria consideraoa-se inseparável 
do latira, lingua raenos acessivel ao povo. A teologia 
era indiscutivel; o dogma devia, corao tal, ser crido 
e propagado, por se julgar o directo caminho da sal- 
vação. . 

No ensino da História não se estudava a situaçao 
moral dos povos, a sua condição de existência, o es- 
tado político, económico e social das nações i tudo 
se reduzia de preferencia a um índice de aconteci- 
mentos, ura inventário circunstanciado de casamentos 
régios, mortes, vitórias e derrotas. 

De 1759 até agora quasi insignificante tem sido a 
diferença nos métodos adotados no ensino da Histó- 
ria, que entre nós ainda não perdeu o seu errado 
caracter de episódica e catastrófma. 

As Congregações onde os jesuítas eserciara influen- 
cia, agremiavam todos os indivíduos epi que se devi- 
savam aptidões ou tendências aproveitáveis aos fins 
secretos da Companhia. Assim faziam uma espécie 
de selecção para a escolha dos seus futuros agentes. 

As suas Missões, disseminadas por todo o mundo, 
assumiam o aspecto de grandes Feitorias ou Casas de 
Negócio, onde permutavam copos indígenas - fazen’ 
das e relíquias, algodões e missas, vinho e indulgên- 
cias, tabaco e rosários de Nossa Senhora 1 

O ardil, o fanatismo, a surpresa des segredos por 
via da espionagem, a violação do Confessionário e, 
em casos estremos, a morte a ferro ou a veneno 
constituíam as armas secretas daquela milicia tene- 
brosa. 

Na Europa, desde a sua primeira entrada no ta* 
boieiro político, logo souberam grangear em seu pro- 
veito exclusivo todos os privilégios indispensáveis para 
fundar um grande núcleo de riquezas com que tor- 
nassem 0 poderio uma realidade. 

Graças a uma ardilosa influencia junto do papa 


Regalias odiosas 


Paulo 111, com a Bula de 1540 obtiveram o maior 
número de regalias e isenções. Logo foram conside- 
rados, eles e tudo que lhes pertencesse, como pa- 
trimónio da Santa Sé. 

Assim ficaram livres de ser julgados por quaisquer 
delitos ou crimes, noutros tribunais que não fossem os 
seus próprios ' 

fJo dizer da^BuIa, era qualquer parte do mundo 
em que os ]esuílas se achassem, estavam isentos de 
pagar dizimos, contribuições, colectas, subsíi‘os, etc,, 
ainda que lhes fossem requisitados por motivos de 
salvação ou defeza da pátria. 

Era a impunidade absoluta- Todo e qualquer prín- 
cipe, rei, governador, magistrado ou comunidade que 
lhes fizesse a menor das exigências ou imposições, 
ficava considerado rebelde ao Vaticano ! 

Depois de já celebrado o Concílio de Trento, uma 
nova Bula foi publicada, onde se dispunha que os pri- 
vilégios concedidos à Companhia de Jesus, quando 
mesmo contrários ás deliberações do Concílio, subsis- 
tiriam, não obstante a contradição. 

Intendera o padre Cláudio Aquaviva, Gerai da 
Companhia, necessário redigir uma espécie de instru- 
ções gerais — 0 Monitoria Secreta — para uso par- 
ticular dos Superiores da Ordem com certa reserva, 
a fira de que delas nem cópia se tirasse, nem podes- 
sem chegar ás mãos de estranhos. ‘ 


^ 1 Moiiiloria Secreta ou Instruções Secretas dos Padres da 
Companhia de Jesus, composto por Clauòio Aquaviva òa 
mesma Companhia - Rio õe Janeiro - 1827. 

Em Porlugal, o finaòo iiustre, José Carrilho Viôéira, 
precursor ba Republica e bono ba Livraria Internacional, 
que ficava na rua bo Arsenal, 96 — publicou era folheto o 
--Monita Secreta ou o Preço das Drogas à mda na botica 
do Pápa,~\m, 
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Regimento Secreto 


Para maior certesa de sigilo, aos Jesuítas só era 
tolerado que se passassem para os Cartuchos, porque 
a sua abstração de uida e perpétuo silencio eram ga- 
rantia de que as instruções secretas nunca seriam re* 
veladas. 

E quando o fossem, cumprir contestá-lo e alijar 
todas as responsabilidades, confiando-se a defeza da 
Companhia àqueles dos Jesuítas, que de tais instru- 
ções não tivessem tido conhecimento, para mais cons- 
cientemente pleitearem. 

Este regimento secreto era muito conciso, Toda a 
doutrina cabia em dezesete breves capítulos onde se 
tratava dos métodos que mais convinha adoptar para 
que os Padres da Companhia adquirissem e con- 
servassem familiaridade com os Príncipes e Grandes, 
e tratassem tom as pessoas mais influentes dos Es- 
tados. 

Ali se cuidava também do que convinha aos pre- 
gadores e confessores dd? Grandes dizer e aconse- 
lhar, do modo de conciliar as viúvas ricas à sua de- 
voção, conservá-las viúvas e dispor dos seus bens, 
atraír-lhes os filhos e filhas à vida Beata, aumentar 
as rendas dos Colégios, tratar das freiras beatas, 
aparentar em público o maior despreso pelas rique- 
zas, etc. 

Algumas passagens do «Monitoria Secreta» são 
deveras elucidativas da perversidade dos métodos. 

^ Assim no Capítulo X, ad finem, aconselhava-se 
às mulheres casadas o roubo de seus maridos, 

Todo este capítulo com os seguintes é utn tratado 
de espionagem. Neles ordena-se aos Jesuítas que se 
informem por via dos seus Confessores àcêrea da pa- 
rentela dos confessados, dos seus bens e dos da no- 
breza, quais as suas terras e propriedades, fóros que 
pagavp, familia que possuíam, quais as viuvas, fi- 
lhos, filhas e haveres,, maneira de atraí-los e fanali- 
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sá-los, induzindo-os a legar os seus bens à Compa* 
nhia, etc. 

A prática destes processos durante bons duzentos 
anos em Portugal muito concorreu para deíurpar-no.s 
0 caracter. Tudo o que nele havia de superior foi paw 
sempre obliterado. 

Em 1769 foram os Jesuilas expulsos de Portugal 
Logo de regresso, porém, vagarosa e surrateiraraen- 
te, tiveram de tornar a ser expulsos em 1910, Mas, a 
despeito destas medidas, ha muito quem acredito qiio 
ainda cá os temos, com ou sem roupeta. 

Fardados oii à paisana, funcionários, militares, pro- 
fissionais, políticos ou leigos, doutos ou analfabelo.s 
milionários ou pobretões, parece que por cá ficarão 
elernainenle, já que nos transmitiram os seus hábitos, 
os seus métodos, a hediondez de todos os seus pro- 
cessos. Ha quem sustento que tudo quanto de mau 
possuiam, fixou-se em nés ancostralmente. 

Somos os seus herdeiros, os seus descendentes e 
os infelizes sequazes dos seus maus costumes, 

E' deste mal que a sociedade portuguêsa enferma. 
Mais grave do que a economia geral que nos asso- 
berba, infinitamente pior do que todos os gravâmcs 
que nos afligem, contíniia a pezar sobre nós o Je- 
suitismo, fixado durante bons duzentos anos de S,into 
Oficio e Companhia de Jesus 
^ Para os Jesuitàs os interesses da Patria são os 
deles. Na vigência contemporânea, porém, a Patria 
somos nós todos e nâo eles. 

A iodos 08 instantes ouvimos invocá-la, mas esses 
que mais a invocam, são inúmeras vezes os que mais 
facilmente a atraiçoam, 

Assim 0 fanatismoQ goista do Século XVI na sua 
evolução viciada conduziu ao sórdido Individualismo 
do Século XX que tão a custo vai decorrendo. 


7 



98 Ex pulsões várias _ 

0 sincroííisfflo histórico vem apoiar-nos na dou- 
trina exposta, acaso de aspecto paradoxal aos olhos 
dos que ainda desconhecera que as ideias propagam- 
se corao as epidemias, e que as características mo- 
rais fixam-se hereditária e ancestralmente como as 
mórbidas. 

O adagiário de reminiscência histórica vem em re- 
forço da doutrina. 

E' curioso que nós escancarámos todas as nossas 
portas aos Jesuítas, precisaraente quando os princi- 
pais Estados europeus lhas fechavam. 

Desde as suas primeiras tentativas de insinuação, 
logo se lhes foi deparando a repulsa geral por parte 
das entidades mais douias e de maior representação 
na sociedade europeia. 

Martinez Ciliceo, arcebispo de Toledo, por 1550, 
dez anos depois de nós os termos agasalhado, lan- 
çou'lhes 0 anátema que naquelas épocas constituía a 
mais temível arma da Igreja contra aqueles que pre- 
tendia perseguir. 

Era 1560 contra eles esgrimia o bispo das Caná- 
rias, Melchior Comno. Nesse mesmo ano votava a 
frança contra a sua admissão que mais tarde veiu a 
realisar se por acordo dô Parlamento e com o pare- 
cer da Universidade. 

Só em tempos de Filipe II de Espanha consegui- 
ram os Jesuítas entrar era Flandres, donde não tar- 
dou que voltassem a ser expulsos, sendo-lhes parte 
dos bens saqueados e destruídos pelo povo de An- 
vers revoltado. 

Também a República de Veneza os expulsou. Ale- 
manha recusou-se a recebê-los, e quando surrateira- 
mente lá se introduziram, logo o povo os obrigou a 
sair com assalto e saque. 

Alsácia, Boémia, Hungria e Transilvânia, todos es- 
tes e ainda outros países se oposeram à entrada dos 
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jMílas, e, quaddo dmifidos, lojo a revdia qeral os 
deilata fora, como seila perigosa e prejudicial aos iS! 

S 

foi co3,K« Poí;;r’ ^ 

(anír ioíPOf- 

im,miS,3!! ® “so tias suas 

uuuuidades, nao livesse leiilado opôr-se-lhes, Os seus 

protes os porém, já „ão iaziam eco nas I a reg s 
do Eslado O engrandecimento do Poder Re I Z 
seguirão D, Jo3o 11 de ha muito. ' 

a P' continuado 

a obra do esmagamento cora a revisão do reaímen 
forais, ro em que alé enlâo vivêramos ^ 

Os qneimadeiros do Sanio Oiicio torciam.nos a 
consMca. Com o apoderar do ensino pelos Jesui- 
tas, hanaiu-se.nos abafado para sempre as iaculda- 
des de raciocinar e reagir. 

lra^o”fah™dn t "“ü" '■'P'®®'"'»" con- 

0. S/, T? 3."' “ fflinisiravam. 

ve, 7. 51 ! foram bastantes e às 

ve^s de caracter bem energico. * 

Quando em maio de 1579 os Jusuífas, a mêdo e 
puas. em segredo, lançaram a primeira ped?a paw a 
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construção do Consento de Santo Anlão o Novo^ na 
Calçada do CoIégiOi reinando o Cardeal D, nenri- 
nuG) seu íanático protector, o povo insurgiu-se, acu- 
dindo muita gente do bairro as pedradas, a ponto do 
pessoal operário ter de fugir. 

O logar da obra foi várias vezes teatro de scenas 
ensangüeniadas, pois a corrente popular contra os 
jesuítas era grande, cada vez mais densa e mais in- 
tensa com a adesão do povo de toda a cidade e ar- 
redores. * , . j 

Mas 0 desastre de Alcácer- Kibir e as fogueiras do 
Santo Ofício atiadas haviam-nos abatido para sempre 
as velhas energias celto-ligiidcas e raosárabes. 

]á era tarde, para o ressurgimento do caracter: a 
obra nefanda estava consumada. 

De longa data vinham os jesuítas tram'ando a nossa 
perda pela anexação de Portugal à Espanha. Disto 
há vestígios \ facultativos a quem pretenda deter-se 
na investigação do caso. . ^ 

Portugal, na sua febre de Contra Reforma, deixa- 
ra-se eniiar nas telas da Inquisição e da Companhia 
de jesus. Abdicáramos de todas as qualidades supe- 
riores que tornam um povo grande. 

Ao mesmo tempo que fomentávamos a organisa- 
ção de um movimento reacionaríssirao contra as be- 
las conquistas da Reforma, que por todos os meios 
buscáramos perseguir e contrariar, fazíamos o me- 
lhor acolhimento e davamos a maior publicidade a 
todas as leis da Reacção, ainda que fossem estran- 
geiras. 

junta com a legislação nacional inédita depára-se- 
nos, por exemplo, uma lei de Carlos de França (1561) 


1 Pinho Leal — Port. ani. e mod. - IV — 346, 

2 Cientuegos — Vida de S, Francisco de Borja, 
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proibindo as reuniões, ajuntamentos e conventiculos, 
assim públicos como particulares, 

Esle estado de coisas tinha de repercutir- se de- 
ploravelraente nos costumes, como actuava no cara- 
cter. 

O ensino, já anteriormenie descurado, depois de 
cair nas mãos dos jesuítas, tornou se um negócio- 
Dada a selecção intelectual a que já nos reportámos, 
a instrução só era accessivel àqueles que convinha 
instruir. 

Os padres, por exemplo, nos fins do século XVI, 
ainda continuavam a ser profundaraente ignorantes . 
Eram os próprios fanáticos da época os que 0 re- 
conheciam e confessavam. 

D. Leonor, mulher de D. Manuel, em vista do 
pouco que sabiam alguns párocos dos arredores de 
Lisboa *, deixou ao Mosteiro de S. Domingos 520$000 
réis de juro para dois mestres que lessem casos a. 
trinta clérigos pobres, aos quais haveria de dar-se 
15$000 réis, durante 0 tempo que estudassem. 

O resultado, resa a crónica, foi que os clérigos ex- 
travagantes metiam grandes empenhos por causa 
dos interesses (ganhos) que tinham ! 



1 Nicolau òe Oliveira -- Grande\as — IV - Cap. 3 .® 



IX 

A mulher no século XVI 

A instrução era pouco acessível à mulher. As mais 
doutas ^saíatn^ do convento que lhes ministrava uma | 

educação freirática, tímida, acanhada, quasi sempre * 

isenta de letras, mas sobrecarregada de superstições 
e preconceitos. 

Nem as mais ilustradas, porém, raereciam a consi- 
deração e simpatia geral. O povo dizia e «eiu dizen- 
do até ao século XVIII : 

— «Mula que faz hitn e mulher que fala latim, ra- 
ramente teem bom fim». 

^ Este estranho paralelo que perdurou, bem abona a 
situação inferior da mulher ds então ! 

— «A mula e a mulher cora afagos fazem os man- 
dados». 

No século XVII ainda se dizia ; — kA Molher e a 
cachorra, a que mais calla he mais boa». 

— «Nem Molher de outro, nem couce de potro». 

Outros podíamos respigar do nosso vastíssimo ada- 

giário, se tanto não bastasse para mostrar a pouca 
conta em que era tida a mulher de então. 

Até ao penúltimo século encontramos est outro não 
menos pessimista: «A Molher, o fogo e os Mares 
são tres males». 

O despreso cada vez mais se acentuava, O autor 
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das íinfflrmidades da Língua» condena esle anexim 
que evidentetneníe estaria em uso no seu tempo : 

— «He ura homem que nunca tal mulher vi», 

Até aos princípios do século passado correu um 

outro que bem atesta o mau conceito público em que 
ela continuava a ser lida : “ «A mulher e o pedrado 
quer- se pisado». 

Delicado registou ura adágio bem explícito a res- 
peito do despreso e desconsideração geralmente ha- 
vida para com a natural companheira do homem : 

— «De má mulher te guarda e^ da boa não fies 
nada». 

Nem sempre a Igreia se preocupou com a sorte e 
destino a darà mulher. Nos primeiros tempos o Cris- 
tianismo foi seu figadal inimigo. Santo Agostinho, São 
Jerónimo, Sio ]oao Damasceno e outros doutores con- 
siderarara-na perversa e tentadora do pecado. * 

Só mais tarde a aproveitaram, tornando-a vassala 
submissa para os trabalhos de catequese, propaganda 
e fana fixação dos povos : 

— «Dizem de Roma que a mulher fie e coma». 

Criadas sob a opressão dos pais e o fanatismo do 

meio, as mulheres só saíam de casa acompanhadas 
dos parentes para ir às Igrejas e Conventos, já que 
a outras partes tal não lhes era dado. 

O velho rifão resava : - «A mulher e a galinha 
com 0 Sol recolhida». 

Tudo se receava dos maus costumes, tanto que já 
a esse tempo se reconhecia que — «a mulher e o vi- 
dro sempre estão em perigo»- « 

Que durante o século XVI ela era demasiado pre- 


^ Denoit Malon-Ze Somltsme h\tégral-PiúQ I~Cap 
a - § 4,0 _ traz estratos òos citabos autores religiosos, 
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sumida, afectada e prefenciosa, quanto lho permi- i 

tiam, revelava-se no adagiário coevo i i 

— «A moça em se enfeitar e a velha em beber í 

gastara todo o seu haver», 1 

^ Ela constituía às vezes sério pesadelo para os ma- j 

ridos, pais e irmãos ! í 

“ «A quem tem mulher formosa, castelo em fron- ' 

teira, vinha na carreira, não lhe falta canseira». i 

^ Arrostando com os preconceitos e acaso atendendo í 

às imposições dos instintos, lá se aventuravam até ! 

aos Conventos ; lá iam de cabeça e rosto cobertos de | 

capuzes e os mantos derrubados sobre os olhos, por | 

modo que de ninguém podessem ser vistos os rostos | 

que tinham, 1 

Daqui provinha ser mais facil fazê-las professar do i 

que levá-las ao casamento. i 

O dilema era este que se tornou em adágio : 1 

— «Casá-las ou metê-las a freiras», ^ 

Demais o casamento, principalmenie para as mu- - 

lheres pobres, não devia ser das cousas mais sedu- | 

toras, por causa dos serviços violentos a que as su- | 

ieitavam. j 

p certo que se dizia: — «Nem dona sem escu- f 

deiro, nem fogo sem trasfogueiro», ‘ I 

Mas também era adágio corrente: — «O homem í 

na praça e a mulher em casa» - porque •- «Mal vai 
a casa onde a roca não anda». I 

Eiar era tudo : 

“ «A mulher que não véla não faz grande teia». 

E’ lógico concluir que não havia clemencia cora o 
0 trabalho da mulher: - «Mais pucha moça que 
corda». 


^ Trasfogueiro é o cepo, tronco ou barrole principal onòe 
a lenha se encosta nas lareiras e nas fogueiras. 
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Ela era cotMO -escrava submissa e humilde do seu 
marido; dele dependia a sua boa ou má sorlei 

- «rPello marido vassoura & pello mando senhora». 

Também se dizia : - Pello marido Rainha & pello 
marido mesquinha». 

Por isto, de quando em quando, em ditado que 
se transmitia de boca em boca, das mães às rilhas, 
aos serões à candeia de azeite ou à lareira, nas pro- 
víncias ouvia-se : . 

“ «Mãy, que cousa he casar ? Filha, fiar, parir St 

chorar». , . 

As mulheres durázias tinham uma vida mais livre, 
pois já sobre elas não incidia vigilância nem ciáme. 

Passavam trabalhando, quando não andavam a beifar 
0 chão das Igrejas ou palrar por casa das visinhas : 
“«Mulher palreira diz de todos e todos dela». ^ 

A traduzir nitidamente o velho costume que ainda 
muito perdura, chegou-nos este dizer da época que vi- 
mos estudando : 

«Comadre andeja, 

Não vou a parle 
Onde a não veja». 

A Igreja estava para a mulher de então adiante 
dos pais; a vontade destes estava obrigada á da Igre- 
ja. O confessionário servia de interprete, representa- 
va em tais casos o papel de vil intermediário. 

A ocultas da farailia contratavam secretamente o 
voto. Umas vezes fugiam, outras eram arrebatadas a 
seus pais i ~ «A moça no telhado não anda a bom 
recado». 

Também o ludibrio e a surpresa campavam impunes : 

«Indo com as mães aos Mosteiros, diz o Cronista, * 


1 Leão, Dcscripçâo de Portugal — Cip. LXXKVIIl. 
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não querem tornar com ellas, dizendo que lá teem 
outras mães, ficando ellas contentes, & as mães des- 
consoladas, clamando das filhas — que as enganaram 
e das Preladas — que as recolheram». 

Quando se percorrem as Crónicas dos Conventos, 
conclue-se que eles eram considerados pelas filhas 
de Portugal muito mais eficazes do que os casamen- 
tos propostos por seus pais. Ali desposavam Cristo no 
I Céo e os seus mandatários na Terra ! 
j As cousas, até ao tempo do Marquês de Pombal 

j não mudaram nem melhoraram muito. 

! Um viajante desse tempo não abona a fidelidade 

t das mulheres de então, a julgar pelo excessivo ciume 

í dos maridos e precauções extraordinárias que toma- 

i vara. 

i ■ 

I «Seja como fôr-diz o autor ‘ - o certo é que a sua 

sorte é bem triste. Teem-nas quasi sempre fechadas, 
e vêem-se alé mesmo simples comerciantes terem em 
0, sua casa capelas em que mandam dizer missa, para 

I tirarem a suas mulheres e filhas qualquer pretexto 

j para saída. 

[ «Não podem elas falar senão aos padres e aos 

i . frades : estão privadas absolutamente de lodo o co* 

I mércio com os outros homens e não teem mais re- 

j creação que de dentro das gelosias olharem para 

j quem passa. 

I «Apenas se podem ver na Igreja, quando lá vão: 

j colocara-se na têa separadas dos homens, mas islo 

í não obsta a que por sinais e linguagem de dedos 

i substiluam a palavra». 


1 Descripiio/i de la vilie de Lhbonne oú Ton- traite ôe la 
cour bu Portugal, òe la langue, etc. Paris, chez Pierre 
Braull- 1738- 8." ~p. 268. 
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I Etn todo 0 caso lá chegava o moftienlo de se des* 

Í> forrarem do isolamento a que as obrigavam. 

|f Damos a palavra ao viajante, cuja narrativa, por 

r ele ter sido testemunha presencial, muito mais mere- 

cedora de fé se torna. 

I Conta* nos ele : 

p «Esperam (as mulheres) com grande impaciência 

I as procissões da Quaresma, porque se lhes permite 

I então saírem para irem ver as ceremónias, e porque 

I " aquelas que téem desejo de fazer outro uso da íiber- 
I dade daquele tempo, o, podem fazer sem perigo, não 

f sendo quasi possivel expiá-las por causa da quanti* 

i dade de mulheres que se vêem nestas ocasiões, e da 

I conformidade de seus vestuários, 

í «Vão também na noite de Quinta-feira Santa visi- 

tar as Igrejas, e enquanto os maridos dormem tran- 
quilamente por causa do preconceito geral que não 
lhes permite resistirem à devoção verdadeira ou fin- 
gida de suas mulheres, diz-se que ha então muitas 
que se indemnisam do tempo que passaram no cons- 
trangimento». ‘ 

As terras de Portugal nos fins do Século XVÍ ofe- 
reciam um espectáculo deveras desolador. Achavam- 
se partilhadas em reguengos, coitos, honras, terras 
da Igreja e bens dos conventos. 

Tudo mais eram baldios ou charnecas para logra- 
doiro público, disfrutadas pelos Municipios. 

Desde^ os mais insignificantes povoados às roais 
nobres cidades, era facil distinguir peia natureza das 
construções, as castas e categorias que representa- 
vam. 

Quasi insignificantes eram, pois, as terras de lo- 


^ Loc, £ 17 ,- 305 - 306 
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gradourodo povo, cuja alimentação consequentemente 
dependia das mercês do rei, dos fidalgos, da igreia 
ou dos conventos ■ 

Assim dispostas as cousas, a cultura tinha de ser 
insuficiente. Os conventuais, tanto como os fidalgos, 
cultivavam para eles próprios (juantum saíis, Não 
iam muito adeanie as igrejas que preferiam dar o 
chão de aforamento ou lançar o gado às terras para 
pasto. 

Dos reguengos, muitos eram privilègiados para 
coitadas de caça real, pouco restando para cultivo. 

Pela alimentação estava o povo, pois, subserviente 
a todas essas castas privilègiadas, que só o açoite das 
revoluções tem conseguido ir nivelando. 

, Alé nós chegou uma pálida imagem das casas onde 
0 povo se abrigava nesses tortuosos becos e vielas 
que ainda restam da já bem demolida e raoificada 
Alfama, com os seus arcos estreitos, betesgas ocultas 
e tortuosas, degraus escorregadios e nichos de san- 
tos, escavados nas paredes altas onde então por noite 
velha bruxuleava, como única iluminação pública do 
tempo, a froixa luz das candeias mortiças que a de- 
voção voluntária ou obrigatória dos moradores alimen- 
tava. 

Os arruamentos, feitos em linha quebrada, ora tão 
estreitos que a custo por eles se transitava, ora mais 
desafrontados, ao sabor dos que por ali constituiam 
casas para uso próprio, abriam-se às vezes em meia 
laranja, formando ura largo nos sítios onde se fazia 
portão de entrada para cerca de Convento ou palácio 
de fidalgo. 

Dislo ainda pela provincia se encontram bons exem- 
plares nessas chamadas — Ruas Direitas * que por 
iodo 0 palz são habitualmente as maia desengraçadas 
e as mais tortas nas vilas e aldeias, 

Era assim que os filhos do povo viviam, espécie 
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de Páriasj em habitações onde a insuficiência atmos- 
férica e a escassez de claridade ainda tnáis se faziam 
sentir com o uso de rótulas e postigos, feitos de fas- 
quias de madeira cruzada em xadrez estreito pintado 
de verde escuro. 

Estes casebres e casinhotos a acumular-se em va- 
les mal arejados, nem sempre dispondo de luz e nun- 
ca de condições de salubridade para os despejos do- 
mésticos, mais perdiam de consideração e importân- 
cia, perante as arrojadas construções do privilégio. 

Por aqui e por ali erguiam-se, ao lado das humil- 
des moradias do povo, essas desengraçadas moles de 
pedra e cal, os chamados palácios e palacetes da fi- 
dalguia, dos Grandes do Reino, com seus largos por- 
tões^ em cujos arcos, nos paredões, nas arquitraves 
ou às esquinas, se ostentavam às vezes brazões de 
pedra encimados por corôas de conde e de marquêz, 
e longa fila de janelas amplas, servidas de varandas 
a formar o andar_ nobre, quando não eram írregula- 
rés aberturas de janelas, portas e postigos, tudo mal 
geiíoso e em niveis tão vários, como vários eram os 
tamanhos. 

Por dentro a contrastar com o ‘acanhamento dos 
cubículos nús e frios onde moravam os escudeiros, 
artífices e mulherio, os salões desenhavam grandes 
^ quadrilongos, dé tecto alto abobadado ou com pintu- 
ras caras, as paredes no inverno revestidas de bros- 
lados, guadamecins e damascos, e no verão forradas 
de couros dourados e brunidos, as portas protegidas 
de reposteiros de veludo e seda do Oriente e o chio 
coberto de riquíssimas alcatifas, tudo aquecido a uma 
temperatura deliciosa pelas chaminés da sala onde 
ardiam os cavacos, que moças e criadas traziam das 
quintas anexas. 

^ Era Ugboa e Porto, - tanto como por toda a pro» 
víincia, ainda se vêem os restos desses antigos palá- 
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cios que só eram excedidos em luxo e ostentação pe- 
los Paços Reais. 

A construção dos vetustos castelos dos séculos Xll 
e XIll, cujas ruínas se erguem vistosas e respeitáveis 
por esse paíz fóra, cedera nos séculos XV e XVl o 
passo à construção de Conventos, refágio da indo- 
[ lenda, da preguiça e da ociosidade, moradia do desa- 

f mor ao trabalho, no dizer do nosso erudito ]osé Sil- 

! vesire Ribeiro. 

I Sem a larga digressão hislórica que temos vindo a 
[ fazer, não se compreende o temperamenio português 
actual; cáe-se na história episódica, como a temos 
I nalguns dos nossos historiadores ou na fórmula ca- 
tastrófica que descreve os factos como casuais, sem 
f filiação, sem determinismo; O caracter de um povo 

í resulta dos factores étnicos que o determinaram, al- 

I terados pelas modificações que o ambiente histórico 

.lhe introduziu. 

I O século XVI é assáz elucidativo como justificação 
! hislórica do nosso alheamento dos interesses co- 
j muns: 

I -• «Mal alheio peza como um cabelo.» 
f A nossa actual ausência de convicções é o corolá- 
f rio das determinantes a que temos aludido. Também 

j a nossa consiante dissimulação de intuitos e frequen* 

j te negação efectiva para as elaborações intelectuais, 

j provém da preferencia dada aos romances mais banais 

I .da escola francêsa. 

j —«Não 0 quero, não o quero, mas deile m*o nesle 
I saco.» 

I De envolto com os raquíticos casebres onde o povo 
português nos séculos XV e XVI morava, erguiara se, 
j lado a lado das igrejas, dos palácios dos fidalgos e 
I das residências reais, essas altivas moles conventuais 

f que ao lusco-fusco da tardinha ou da madrugada, de- 

I senhavara no alto e ao longe a siihoéta escura das suas 
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muralhas a obumbrar toda a popoação que lhe ficaya 
ao sopé. 

Eram dos maiores entre os grandes, esses colossos 
de pedra e cal, diferençando-se do meio ambiente 
pelo volume, pela extensão, pelos confortos e pelo 
poderio, O povo, compelido pelas circunstancias a 
tolerar, suporlava-lhes o imenso peso moral, ainda 
mais do que material. 

Nem todos os nossos Conventos eram sumptuosos: 
todos, porém, possuíam paredes alterosas com a sua 
Igreja e Sacristia^ anexai encimadas por uma sineira 
para^ chamar à missa das almas, quando não podiam 
dispor de torres e zimbórios arrojados, a impor sub- 
missão pelo prestigio da grandesa. 

A arquiíectura escolhida era era geraí pesada, ain- 
da mesmo nos casos de maior sumptuosidade, como 
se observa no mosteiro dos ]erónimos em Belém, no 
convento de Cristo em Toraar, no da Batalha e ainda 
noutros. 

Do convento fazia parte a cerca, murada numa áría 
sempre relativaraente grande para cultivo dos regalos 
hortícolas e distracção dos frades ou freiras, e o ce- 
leiro sempre abundantemente provido. 

A|i nunca escassiavam recursos para ocorrer às ne- 
cessidades e confortos, porque os rendimentos e doa- 
ções eram muito valiosas. 

A falta de agua, logo opunham a construção de 
aquedutos^de pedra em longa extensão, quando o dôce 
líquído tinha de ir buscar se mais distante. 

_ Quera viaja pelo paiz, mesmo em caminho de ferro, 
ainda avista por umas e outras partes aquedutos con- 
ventuais, em actividade algunsi outros arruinados, 
por nao falar dos muitos que o progresso já demoliu 
por desnecessários. 

No interior dos Conventos era obrigatória a Casa 
do estrado, que correspondia à moderna sala de vi- 
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sitas, os amplos corredores ladeados de células fra- 
desças, e a claustra num quadrilátero de arcaria, 
quási sempre com lago e repuxo ao meio, tudo des- 
tinado a passeio e regalo dos que viviam na clau- 
sura. 

Por que nada ali faltasse, a cozinha, as dispensas, 
a adega e o refeitório mereciam uma atenção es- 
pecial. 

Nesta secção atendia- se de preferencia ao conforto 
e maior soma de comodidades. Os Reitores e Abá- 
des eram escrupulosos cora a frasqueira e a cozinhai 
A do Convento de Alcobaça tinha lal amplitude 
que, ao _consfrui-Ia, proveu se para que lhe corresse 
pelo meio o rio Aicôa, onde se faziam as lavagens. 

A vida conventual passava-se oficialraenle a resar, 
prègar, confessar, esmolar e ler. 

Para esta última função dispunham de magnificas 
livrarias os Congregados do Oratório, os Francisca- 
nos, os Teatinos, os Trinitários e alguns mais. 

A livraria do convento de Jesus em Lisboa não 
era simplesmente ampla, mas riquíssima em obras de 
consuha. Aqui havia boa fonte de receitas, servindo 
simultaneamente os interesses da obcecaçâo e fana- 
tismo, a exploração das promessas, dos milagres e 
das relíquias. 

Na Igreja dos Conventos, encasluados ou melídos 
em relicários às vezes de ouro e pedrarias, havia 
sempre supostos espinhos da Corôa de Cristo, cabe- 
linhos da barba do mesmo, pedacinhos do Santo Le- 
nho, migalhas de pão da Ceia do Senhor, contas do 
rozário da Virgem Nossa Senhora, parles da Cruz 
ou Aspa do apóstolo Santo André, ossinhos dos cor- 
pos de S. Pedro, São Vicente. S. Joio, Santo Este- 
vam, mártires de Marrocos e mais liraa infinidade de 
nomes tirados do agiológio católico. 

Também se explorava com a suposta santidade 

8 
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dos cadáveres que o tempo não consumira na sepul- 
tura. 

E com todos estes protestos bordavam-se mila- 
gres, mistérios e sermões, extorquindo ao fanatismo 
valiosas esmolas e donativos, que mais vinham avo- 
lumar as importantes doações e rendimentos que to- 
dos os conventos tinham. 

No século KVI 0 paíz estava profusaraente salpi- 
cado de Igrejas e Mosteiros. 

Em tão grande número estes eram, que no século 
imediato chegaram a parecer de mais, a ponto que 
aos Teatinos, apesar da muita influencia e da grande 
protecção de que dispunham, já só foi permitido dar 
à sua nova congregação o aspecto e condições de 
Hospício,^ 

Só em Lisboa existiam em acíividade no século a 
que 0 nosso estudo se reporta, uns doze conventos 
de frades, incluindo o dos Mártires de S. Francisco 
da Cidade, onde actuaimente funciona a Biblioteca 
Nacional, e o de Nossa Senhora de Jesus era Xa- 
bregas, além de uns nove conventos de freiras, in- 
cluindo 0 da Madre de Deus, de Santa Clara, de 
Santa Marta e outros. 

Pelas províncias a distribuição dos conventos era 
profusa, sendo certo que ainda hoje per lá se encon- 
tram, como em Lisboa e Porto, umas vezes ruínas 
de mosteiros extintos, outras os próprios edifícios 
ainda de pé, bem como vários grandes palácios da 
abatida fidalguia, aproveitados para moradias da po- 
pulação ou para séde de repartições públicas, esco- 
las, liceus e outros estabelecimentos, característicos 
do moderno sistéma administrativo. 

No ano de 1517 a Província de Portugal da Re- 


’ Castilho - Lnhoa aniiga - Ilí — 244. 
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guiar Observância constava de vinte e sete conven- 
tos de frades e sete mosteiros de freiras, e a dos 
Padres Claustrais representava-se pelo número de 
vinte e dois conventos de frades e nove de freiras. ^ 
Quando pelo decreto de 1834 se extinguiram era 
Portugal as congregações religiosas, estavam em acti- 
vidade quinhentos e vinte e seis conventos. 

Algumas Ordens erarn riquíssimas. Só a dos Fran- 
ciscanos possuía duzentos e quatro conventos. Sete 
contavam os Cruzios (Regrantes de Santo Ãgosli* 
nho). Os Carmelitas tinham dôze e os Descalços vmle 
e sete. 

Vinte e três conventos eram de Beneditinos, deze- 
seis pertenciam aos Loyos, àléra de tantos outros era 
poder dos clérigos seculares do Oratório, de S, Fi- 
lipe de Néry, dos Congregados seculares das Mis- 
sões, dos Camilos, dos Caetanos ou Teatinos, dos 
Bernardos, Jerónimos, Capuchos, Grilos, Paulistas 
descalços e calçados, Qracianos, Missionários de 
Brancaries e Varatojo e outros. 

Esta febre conventual que se desenvolvera na Me- 
trópole, estendia-se a todo o Ultramar ^ como neces- 
sária consequência do apoio que démps ao movi- 
mento reacionário da Contra-Reforma. 

E’ de ponderar que a nossa maior febre de fun- 
dar conventos e mosteiros coincide com o período 
em que estes estabelecimentos de religiosos se viram 
mais perseguidos por toda a Europa. » 
Efeclivamente Henrique VIII de Inglaterra por 
1536 suprimiu os Conventos Menores, Três anos de- 
pois, em 1539, suprimiu os Maiores. 


'M. 13. Branco Ord, Mmi. — lí — 207. 

M. B, Branco -- Ori, Man, — II — 387 Ôâ a nota Õos 
conventos nacionais e estrangeiros que se estabeleceram 
era loõo 0 Oriente português, 
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Pois as freiras inglesas, ao fim de muitas perse- 
guições que as trouxeram longos anos foragidas por 
França e Flandres, vieram encontrar refdgio em 
1594 no nosso convento de Mocambo ou Santa Eri- 
gida, que 0 povo de então até boje se habituou a 
chamar - o Convento das Inglezínhas. 

Também conservamos a memória das Francezi- 
nhas, dos Irlandezes, o Loreto dos Italianos e outras 
reminiscências dêste imenso erro político, que para 
sempre veiu privar Portugal das correntes conduto- 
ras da moderna orientação do trabalho e da industria. 

_ Os vestígios da influência fradesca com toda a vi- 
ciação e costumes desregrados nunca mais se apaga- 
ram entre nós. 

Diziam os antigos - — *A frade não faças cama, a 
tua mulher não faças ama». 

O autor das «Infermidades da Lingua» regista o 
seguinte anexim que condena ; - «O’ tá tá, como o 
frade é pduK0 l»^isto é, móle, luxurioso, cheio 
de languidez. 

Também não aceitava que se dissesse — «fradinho 
de mão furada» evidentemenie em uso no seu 
tempo, nem consentia o eraprêgo do vocábulo - 
«fradalhão» - que ainda modernamente de quando 
era quando vemos adoptar em sentido pejorativo 
Por êsse paíz fóra subsiste na onomástica nacional 
a reminiscência das instituições fradescas. 

e logates com designações 
OTO eslas-. Vila de Frades, Vilat dos Frades, 

Sii- -Olfatos 

]a na Idade Média se registaram nomes e apeli- 
da como este ■- «Fradarigiie e Fradigne, Frade, 
Fradegundia, Fradela, Fradila, Fradilani, Fradimin 
Fradmandi, Fradiulfns, Fradiaillo, Frayl e Fràdeycôn”' 
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~ dados a homens e logares em velhos documentos 
doaçoes, crónicas e forais do princípio da Monar- 
quia e anteriores. ^ 

A esses monólitos, de que se viam muitos em Lis- 
boa ate ha poucos anos e ainda se encontram dis- 
persos pelas terras de província, cilindros de pedra 
metidos a prumo no chão, terminados em hemisfério 
que 60 uma faixa saliente da mesma pedra separa 
do restante — vestígio evidente do antigo culto fáli- 
co-, da 0 povo 0 nome de ~ «frades». 

Provém isto da semelhança que a extremidade 
deles tem com uma cabeça rapada (corôa).® 

A imagem dos frades tão intensamente se fixou na 
memória colecíiva do povo português, que lhe serve 
de analogia para tudo que de perto ou de longe lhe 
laça referência, 

A figura recta e rígida dos monólitos que vedavam o 
transito nas ruas, serviu lhe de comparação, para 
dizer -08 frades... de pedra. 

Também quando n’alguem se vêem os dedos doa 
pes a furar pe os buracos das meias ou pela rotura 
das botas, por lhe fazer lembrar a calva dos vetus- 
tos monges, logo o povo diz que os frades estão a 
sair pelos pés. 

Tal era o meio onde o povo português viveu dois 
séculos, durante os quais a glória e i miséria simul- 
taneamente atingiram entre nós o apogeu. 

Nem todos, contudp amavam a vida do convento, 
e alguns dos que lá iam parar, já levariam o propó- 

riteôlSr™ primeira oportaWa gue 
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Por isso aplicariam o diíado que de pais a filhos 
vinha repelindo-ss : 

“ «Para o íempo que hei-de estar no convento, 
borro-lhe e mijo-lhe dentro.» 

Vivíamos, pois, uma vida de servos em terras que, 
dizendo-se nossas por serem pertuguêsas, eram 
alheias, por estarem enfeudadas aos Fidalgos, à Rea- 
leza, aos Conventos e às Igrejas, que nem cultiva- 
vam nem consentiam que se cultivasse. 
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Lisboa no século XVI 

As infectas e acanhadas habitações do povo faziam 
lembrar cabanas amontoadas como senzala de prelos 
por eníre as caprichosas construções arlstocrálicas, 
conventuais ou realengas. 

A deficiência de fransporles era absolula, insuprí- 
vel, porque fóra dos povoados só se transitava por 
caminhos de pé posto, veredas intermináveis sem o 
menor resquício de iluminaçlo, a não ser a de algum 
nicho de santo era ermida sertaneja, tudo mal seguro 
e infestado de salteadores. 

De quando em quando lá se deparava algum cru- 
zeiro de pedra ou de pau tosco com letreiro a soli- 
citar do transeunte a devoção de um Padre Nosso e 
uma Avè Maria por alma do caminheiro roubado e 
morto naqueles sítios. 

De longe em longe, alé às oito ou nove horas da 
noije, ainda se avistava a grandes distancias o treme- 
luzir de candeia mortiça em baiúca de vinho ou bo- 
déga de estalagem. 

Depois, por essa escuridão fóra alé ao momento 
de ouvir-se por alta madrugada a lúgubre sineta de 
ermida longínqua ou o toque plangente do sino con- 
ventual a convidar os visinhos à missa das àlmas, só 
0 terror dos espíritos malévolos e a sombra iraaginá- 
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ria de almas penadas imperavam incontestadas atra* 
vés dos extensos campos e florestas, onde cada árvo- 
re ocultava uma feiticeira, cada tronco semelhava um 
vulto de mau encontro, um trasgo, ura doende. 

O dia ainda se passava distraído com o labôr do 
pianho das terras e o descante das moças que iara 
à água ou à lenha, tudo entremiado com o rouco 
çíiiar da nora mourisca, cujos sons chegavam de 
longe e o guizalhar das mulas dos fidalgos e dos fra- 
des, que cora intermitências passavam perto a cami- 
nho dos solares e dos conventos. 

Não era a vida das capitais menos monótona do 
que a dos campos e muito mais soturna, acaso muito 
mais tenebrosa. 

A luz chegava ao interior das habitações, quasi 
feita penumbra, pela estreiteza das congosfas, e 
coada pelas rotulas nem sempre desempoadas. 

Nas cidades provincianas, Santarém, Vizeu e ou- 
tras, a monotonia era absoluta, apenas distraída com 
as romanas religiosas, as festas de igreja e a ida às 
leiras dos arredores ou às cavalhadas, jogos de ca- 
nas e toiradas, 

Os fidalgos, de quando em quando, na celebração 
de anos ou pelo órago das suas Capelas, também 
comemorações, às quais a popu- 
lação, mal atendida e sempre desconsiderada nodia 
apistir, encjavinhada pelos telhados como gatos ou 
dispersa pelos outeiros circunjaceníes, como cães’ ra- 
feiros a busca de fêmea ou de osso. 

fárnU ® acrescia a tudo isto ,0 espec- 
táculo deprimente das devassas e torturas da Inan! 
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pelo trafego^ comercial dos navios que entravam e 
dos que saiam, num vai- vem pasmoso de pressa e 
agitaçao: .os nacionais na carreira ultramarina a 
transportar guarnições e munições de fortalezas com 
gje assegurassem o.domínio e legalisassem a ^ 
laçao, e os estrangeiros, na carreira de Flandres a 
evar-nos o que piraleávam nas ferras de além ê a 

assíduo e 

honesío nao sabíamos produzir, 

A população denunciava o aspecto de aventureiros 
cosmopolitas que assumíramos, depois de termos ini- 
ciado as grandes navegações. 

De mistura com forros e cativos, com judeus e 
mouros, por eníre oficiais de ofício e mulheres do 

fas ruT r"* labutavam, vendendo pe- 

las ruas ou gandaiando na praia, pululavam nearL 
.n*os,malaios, chins, abesins, cifres e molf de 
caracterísiícos, 

nS ai j cio sol 

nado, amda a soldadesca com os seus piques e a 

fradaria de hábitos vários, mais esquisita vinlam tor- ' 

Por onde hoie se amotiloam pinhas de casas wr. 
deiaca» enfio os férieis campos de Lnla Cafir 

^Tcidírt"' "it*' e onlras! 

conlinha.ee apcoíimadamenle em 

alt d. nt “ ‘‘“l™ «IM »"'isas mn 
Teio alé praias do 

leio, então logar dos estaleiros e dos palácios reais 

Cies, incluindo caes e galos motlos o podridos. 

U grande mercado de hortaliças e legumes reali- ' 
sava-se onde hoje está a praça do Rossio. Era alt 
que a hora do sol se via um aglomerado de cabanas 
muilo grosseiras e imensos chapelões de sol brancos 
abertos e fixados no chão para abrigo das vendedei- 




ras e suas noddades que vinhatí das horlas circun" 
çisinhas- 

Ali se fazia íatubém uma vez por semana a anli- 
quissima e já quasi esquecida feira de Santa Ladra, 
ou simplesmente da Ladra, como actualraente se lhe 
cbama. O velho Rossio daqueles tempos em nada se 
parecia cora o de hoje. 

Os edifícios eram modestissimos e as lojas nao pas- 
savam de imundas vendas e tabernas várias. Para os 
lados da Betesga numas arcadas que corriam ao 
longo do antigo e de há muito ardido Hospital de 
Todos os Santos, em, terrenos, onde hoje assenta a 
chamada Praça da Figueira, vendiam-se franjas, tran- 
ças, panos de linho, rendas, borlas e outros muitos 
artigos. ^ , 

Rossio, Ribeira, Alfândega e Paço Real eram, 
pois, os logares de maior azáfama e concorrência. 

A população que se agitava nos centros descritos, 
além de numerosa, oferecia um aspecto especial, 
próprio do meio e das circunstâncias. 

Lisboa tornara-se uma capital cosmopolita, Cora a 
mais repugnante miséria, ostentada pelas negras do 
pote — as aguaceiras da época pelos ^ açaquais 
que era jumentos vendiam água aos barris e pelas 
negras calhandreiras que a descoberto carregavam 
era vasilhas imundas e mal cheirosas os despejos das 
casas, para as praias, concorriam as ostentações do 
luxo, representadas no ar provocante dos grandes se- 
nhores que no vai-véra do caminho do Paço, quando 
não carregados em liteiras fidalgas, iam bambolean- 
do-se a pé, orgulhosos da riqueza dos seus gibões 
de charaelole de flores ou de péles de camêlo, seus 
calções de seda, seus capotes de barregana cabelu- 
da, seus espadins e chapéus emplumados. 

Por enire judeus e mouros com suas rosetas a di- 
ferençá-los, e por entre as moças de serviço cora 
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seus modestos veslidos de raxa e toalhas sem goma^ 
perpassavam os nobres pedantes de pelote curto, 
borlado e com golpinhos a descobrir tufos de seda. 

De permeio com soldados de couraça e frades, 
cujas confrarias sé diferençavam pela côr do hábitos, 
deambulavam os filhos e filhas do povo, escudeiros, 
moças e vendeiros com seus calções e pelotes aca- 
nhados, largos farragoulos de lã, saias de jelezia, vas- 
quinhas de prégas, chispos ou sapatas, quando não 
descalços. 

O comércio ambulanie estava então em grande de- 
senvolvimento, vendendo-se de tudo pelos logares, 
ruas e pelas portas das casas. 

Os filhos do povo, instados pela labuta da vida, 
logo de manhã chamavam das suas gelozias as ven- 
dedeiras que, em pregões típicos infelizmente esque- 
cidos e perdidos para sempre, apregoavam arroz co- 
zido, cbícharos e cuzcuz, bem como ameixas passa- 
das, sardinhas cozidas e salpicadas que traziam em 
panelas e alguidares, tudo bem^ quente _e à cabeça. 

Pelas portas também se vendia azeite para as 
luzes e para tempero, peixe frito às postas e paus 
com peixe enfiado pela guelra, aos quais o povo dava 
0 nome de cCambada», donde talvez o sentido mo- 
derno pejorativo de aglomerado de gente de pouca 
cotação. 

Bufarinheiros, adélas e ciganas, num apregoar en- 
surdecedor, percorriam todos os sitios da cidade a 
vender, em concorrência com os da manteiga, do 
queijo, do leite e do requeijão, as suas linhas e agu- 
lhas, os seus garavins trançados de retroz e ouro para 
a cabeça das fidalgas, os seus dixes de pedraria orien- 
tal e bolotas ou borlas de retroz e seda, bem como 
bolandas, canequins, almafega, burél, fazendas várias 
e panos da índia, além de calções, enxaravíase ca- 
rapuças, saios e saiais, mantos de escumilha, chapins 
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de chamelote, vestidos de tabim e de felpa, joias, 
brincos, anéis, cadeias de ouro e pedraria vária 

Nesta febre do comércio ambulante, até mesmo 
castiçais, caldeiras, obra de lataria e outros artefa- 
ctos, andavam homens apregoando’ peias ruas. 

A ninguém era proibido o porte de armas. O povo 
usava espingardas e facas ■; os da nobreza traziam es- 
padins. 

Por isto as ameaças eram frequentes. De noite 
cora facilidade qualquer arrancava da durindana à 
íroiKa luz de um nicho de Santo, para resolver um 
ponto de honra ou desagravai* uma dama ofendida. 

Como 0 serviço de policiamento ainda não estava 
•organisado, eram os oficiais mecânicos (operários) 
obrigados a acudir, para o que tinham ura croque á 
porta das suas casas, bem á vista para que constas- 
se. * 

Em 1562, n’uma carta de privilégios concedida em 
14 de Dezembro pelo Rei aos Familiares e Oficiais 
do Santo Ofício, entre outras cousas ficavam estes 
isentos do serviço militar e de ter ganchos à porta ^ 
podendo usar das armas ofensivas - espada, punhal 
ou adaga “ e de todas as defensivas, sendo a suas 
mulheres e filhos permitido vestir-se de seda, que só 
podiam trazer as pessoas que usassem cavalo. 

^ Desta velha costumeira do gancho ou croque, como 
sinal de autoridade e meio de aprisionamento, até 
nós chegou o prolóquio de sentido figurado — cdei- 
lar a ganchôrra» - para significar recorrer a rodeios 
de estilo a fim de obter o que se pretende. 


^ Alvará ôe 10 òe Julho òe 1521, aput Extravagantes òe 
Duarte Nunes òe Leão, 

^ Antonio Baião - Á hmis, em Poru e %-az. - (oo 
<it.) ~ p. 58 e íiow. ^ ^ 
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Pelo lado do rÍ 0 | especialraente na margem direi- 
ta, 0 aspecto de Lisboa variava um pouco de paiza- 
gera, pela natureza do labôr e pela intensidade com 
que só 08 filhos do povo o desempenhavam. 

Nem sempre nas margens do Tejo foi terra onde 
hoje 0 é. As necessidades da civilisação e as urgên- 
cias do comércio leem obrigado a fazer grandes ater- 
, ros, por modo que a praia corria muito mais íóra do 
que a actual linha de cais e docas que se estendem 
quasi ininterruptas de Sacavém até ao Dáfundo. 

Não I nada disso existia. A praia de Lisboa, par- 
tindo da Madre de Deus não ia além de Santos, e 
dentro destes acanhados limites ainda nem tudo era 
aproveitado como praia, porque havia de permeio 
tratos, autênticos fócos de pesfilença, que só mere- 
ceriam 0 nome de esterqueiras da cidade. 

Onde hoje fica a freguezia de Santos estava o Pe- 
lourinho Velho, donde partia a chamada Ribeira das 
Naus, numa extensão que nos parece ainda insufi- 
cientemente definida. 

A Ião celebrada Vila Nova de Gibraltar, cuja refe- 
rencia frequentemente se encontra nos Cronistas^ 
abrangia as imediações da Conceição Nova e S. ]u- , 
lião mais modernos. 

Depois só vamos encontrar uma curta muralha 
fronteira ao antigo Chafariz dos Cavalos, situado onde 
hoje se vê o Chafariz de Dentro, nome proveniente 
de ter sido feito para àquém das antigas muralhas de 
circumvalação, mandadas construir pelo Rei Formoso. 

^ O Terreiro do Paço, nome advindo de ali ter ha- 
vido um Paço Real. era muito irregular, mas muito 
mais amplo do que hoje, por se estender pelos ter- 
renos agora ocupados pela Alfandega. 

No lado marginal da cidade era então a vida muito 
intensa, agitadíssima. 

A não ser nos intervalos de praia, destinados a va' 
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sadouro das imundícies que as negras calhandreíras 
para ali despejauam quotidianamente, o restante apro* 
veitava se na azáfama das construções navais ou nos 
labores do comércio, pois pela beira do rio havia dís* 
persas várias secções do serviço público, armazéns 
gerais, Casa da índia e da Guiné, Terreiro do Trigo, 
Armaria, etc. 

Tanto na margem esquerda como na direita, a mon* 
taníe de Belém e a juzante do Poço do Bispo, desde 
0 século XV que a faina e labutação eram ensurde- 
cedoras por motivo do trabalho 'dos estaleiros, que- 
renagera e apercebimento de navios. 

De cá e de lá do Teio, a faina da construção na- 
val adquirira as proporções de febril- 

Das chamadas — carreiras - para assento de qui- 
lhas, erguiam-se cavernas de embarcações, umas 
maiores, menores outras, quando não já revestidas 
de calafeto e taboado, espécie de esqueleto das fu- 
turas zabras, galés, galeaças, urcas, naus e caravelas 
que sfi aprestavam para os serviços costeiros ou para 
os longos cursos da América, África e Oriente. 

E, porque as construções não podiam dispensar o 
■concurso de uma infinidade de trabalhos diversos, 
criaram-se muitas profissões subsidiárias, algumas das 
quais subsistem, enquanto outras, por desnecessárias 
nos processos modernos, já desapareceram ou passa- 
ram por transformações profundas. 

O serviço de «dar pendor» ou querenar era então 
interessante e ura tanto pitoresco. Cora a maré mon- 
tante chegavam as barcas à praia onde na vasante 
ficavam a seco e tombadas. 

Para éste trabalho havia togares escolhidos — os 
espalmadouros -- onde os profissionais espalmavam 
08 cascos, isto é, limpavam do marisco, queimavam, 
embreavam, davam tinta e calafetavam. 

0 trabalho de calafeto assumiu um desenvolvimen- 
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lo desusado : - «Se não fôr nesta barqueta irá na 
outra que se calafeta». 

Por aqui e por ali dispersos, estavam os serrado- 
res de lenha para carvão, sem o qual os Irabalhos 
de ferraria não poderiam fazer-se. 

À bulha da serragem acrescia a dos petintais, a 
pregagem dos que andavam era volta dos esqueletos 
das construções sobre andaimes mal seguros, o ruí- 
do dos tanoeiros a rebater os arcos de pipas e to- 
néis, e ainda o bolício geral dos serviços de várias 
outras profissões a misturar- se cora o proveniente 
I dos pregões de gergelim e arroz cozido, e o alga- 
zarrear da chusma de vadios. ^ 

Enxameavam estes pela praia, por entre negros o 
negras semi-nuas, poslas ao serviço dos carrejões nas 
tercenas ou armazéns e nas cabanas e alpendres dos 
barqueiros que armavam rêdes, dos remolares que 
fabricavam remos, dos cordoeiros de calabre, dos es- 
paraveleiros que faziam tarrafa e pavilhões, e até das 
muitas mulheres que se ocupavam em obra de es- 
topa. 

Ao largo, dispersas, salpicando o magestoso estuá- 
rio do Tejo, fundeavam numerosas náus e caravelas, 
de entre cerca de duas mil que, sem contar com as 
porfuguêsas, por ano entravara no nosso porto, vin- 
das da Alemanha, Ancona, Asiúrias, Avinhão, Barce- 
lona, Biscaia, Bretanha, Canárias, Cartagena, Escó- 
cia, Flandres, Galiza, Génova, Gibraltar, Holanda, 
Inglaterra, Marselha, Nápoles, Roma, Valência e ou- 
tras partes. 

Assim como alé aos esteiros de Coina e Sacavém 
se estendiam os estaleiros de navios, assim o tráfego 
ligeiro do rio era servido por mais de mil bateis, vin- 
dos de Abrantes, Alcochete, Aldeia Galega, Alhan- 
dra, Azambuja, Salvaterra e muilos mais logares, 
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ps pequenos barcos aproavam a terra, encostados 
uns aos outros, quando fundeados, a formar um como 
extenso pinheiral de mastros. 

Dirigindo a carga e descarga das novidades da Ou- 
tra Banda, dos materiais para os estaleiros, das mer- 
cadorias para os armazéns, mais os tripulantes aumen- 
tavam 0 garavotear de toda esta malta irrequieta e 
agitada até ao anoitecer, quando o toque do sino 
mandava que pela cidade todos se, recolhessem. 

Ao tumultuar da faina sucedia um silencio sepul- 
cral, talvez apenas interrompido por ocasiões de peste 
com a chegada de barcaças carregadas de alecrim, 
uip dos mais poderosos desinfectantes conhecidos na- 
queles tempos. 

Assim que se desenvolviam rebates de peste, logo 
dia e noite, pelas ruas e à porta das casas suspeitas 
ardiam fogueiras de alecrim e outras ervas cheirosas, 
0 que mais vinha acrescentar ao lúgubre terror de 
que a população se encontrava possuida. 

Era carta régia de 1484 à Gamara Municipal, o 
Rei atribuía as pestes não só «aos males e pecados 
que se cometiam na Cidade contra o serviço de Deus», 
mas também aos maus ares, provenientes- «da grande 
çujidade das esterqueiras e monturos e do entornar 
dos camareiros fcalhandros) que se non lançam hon.- 
de devem,» ^ 

Por 1520 criára-se a primeira casa de saúde para 
«doentes de pesíenença». Nos fins do século já ha- 
via «Provedor-mór de saúde». 

^^Mais se agravavam os terrores da noite nestas oca- 
siões cora 0 soltar de gado vacúra pelas ruas, como 
medida de profilaxia, principalmente vacas criadeiras. 


^ Livro II b'EI-Rey D. ]oão II - fls, 16. 
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Também era costume tapar de pedra e cal as por- 
tas e janelas das habitações em que a peste ti- 
vesse feito victimas. 

D’aqui proviria a locução que até nós chegou — 
«de pedra e cal» - como indício de grande segu- 
rança, igual àquela com que os antigos se propunham 
encerrar as pestes e impedi-las de desenvolver-se. 

Tal 0 aspeclo geral de Lisboa no primeiro quarlél 
do século Xl/I, porque nem sempre assim fôra, 

Nos úlíimos anos do século, quando humilhante e 
vergonhosaraente recebemos Filipe II de Espanha 
como Rei de Portugal, já tudo havia mudado. 

O reboliço da Ribeira tinha desaparecido com o 
desaparecimento de todos os falsos aparatos de uma 
prosperidade que não chegara a existir, a não ser que 
como tal queiram considerar-se os ouropéis e deslum- 
bramentos de uma ostentação únicamente apoiada na 
delapidação das terras de além. 

Ainda tnesmo, porém, nesses momentos de louco 
engrandecimento, só para aqueles que o manto real 
cobria com as cartas de privilégio, os tempos corriam 
prósperos. 

Os filhos do povo sentiram os efeitos da efémera 
grandeza pela violência dos agravos do despotismo, 
pelo rigor dos anos e pelas obsecações da iiilolerancia. 

Bem avaliavam eles toda a iniquidade dêsse trata- 
mento diferenciado entre piões e fidalgos ; bem ma- 
nifestavam pelo rifão a sua reagencia conira as ex- 
cepções na aplicação das penalidades, e murmuravam 
por enire dentes : 

^ «Não há geração sem rameira e ladrão». 

Não iam tão longe outros que se limitavam a dis- 
farçar 0 mesmo pensamento nestoutro adágio que 
também corria de bôca em bôca : 

— «Nem rio sem vau, nem geração sem mau». 

A vida, como se conclui da descrição feita, era 
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dificílima para aqueles que tinham de ganhar o pão 
com 0 suor do rosto, na parafrase bíblica, 

— «Anda 0 homem a trote por ganhar capote», 
E também se dizia, conforme o registou Antonio 
. Delicado : 

«Deita-se o homem pelo chão para ganhar ga- 
bão.». 

Os tecidos de Damasco e lençaria da índia ficavam 
no Paço dos reis e nos palácios dos nobres, quando 
não seguiam para Fiandres. 

■“ «Mãy S filha vestem uma camisa» -—lamuria- 
vam os proletários dêsses tempos numa resignação já 
doentiamente humilhante, 

«May, velha e camisa rôta não dfishonra> — 
proclamavam os mais honestos. 

Rio, ribeira e cidade, como descrito deixamos, cons- 
tltuiam pois um curiosissimo conjunto do empório 
cosmopolita. Éramos estação de escala, onde do Nor- 
te vinham buscar- nos tudo que do Sul e ,do Oriente 
nos chegava. 

Lado a lado da prosperidade transitava a mais 
nauseante miséria, Lisboa formava um estranho con- 
junto de contrastes., 

Com os maiores exageros da grandeza, revelados 
em toda esta agitação, nos requintes do luxo e na 
sumptuosidade das alfaias da Igreja, coincidia a mi- 
séria do fanatismo, o terror da intolerância e a su- 
perstição da feitiçaria, tudo envolvido nas pregas da 
rarrapagem dos rôtos e semi-nús que se acotovela- 
vam nos logares de maior movimentação. 

A ignorância era então suprema. O saber achava- 
se monopohsado nas livrarias conventuais, onde ape- 
nas alguns se dislinguiam no urdimento das suas Cró- 
nicas 

Tabeliães, notários e escrivães lavravam documen- 
tos, assinavam e rubricavam. 
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Pouco mais 1 O grosso da população, até mesmo 
em Lisboa, era quási completamente analfabéto. 

Os horrores desta situação de profunda ignorân- 
cia atenuavam se ofíciaimente pela prática dos ban- 
dos e pregões a noticiar à esquina das ruas, como 
ainda se usa nalguns logares da província. 

Para escrever, assinar a rogo, esclarecer dúvidas 
e suprir as necessidades literárias da população, cria- 
ra se no Pelourinho Velho a curiosa indústria ambu- 
lante de escrever cartas e petições a quem disso ca- 
recesse. 

Eram os remotos antepassados desses escrevedo- 
res que ainda acíualmenie se vêem no Terreiro do 
Paço, armados de caneta e caixinha com tinteiro, la- 
cre e sinete, prontos a redigir carias e bilhetes, cin- 
tar jornais e encomendas postais, lacrá-las e carimbá- 
las a troco de uns centavos. 

Nesta velha indústria gerada pelo analfabetismo, 
havia quem conseguisse casar filhos e filhas e ainda 
comprasse propriedades à custa do rendoso emprego, 
que parece ter sido criado pela Gamara Municipal 
daqueles tempos. ‘ 


‘ Ribeiro Guimarães - Sumáno de Vária Hhiôrk — 
V - 19 e Almrá Régio 5e 30 be Janeiro be 1516 e nota. 
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Lisboa no seculo XVI 

A grande profusão de vadios mais complicava a 
normalidade em século tão anormal. 

Por. lodos os recantos da cidade pululavam, embo- 
ra lhes servisse de Principal paragem § Casa da ín- 
dia e da Guiné e a proximidade dos estaleiros. 

Não havia casas de reclusão nem centros de re- 
generação, como actualmeníe ainda não os ha em nú- 
mero suficiente, nem em condições satisfatórias. 

_ A única medida tomada já nõs fins do século con- 
sistia em publjcar do alto da tribuna sagrada — que 
os pais, cujos filhos fugissem ou desaparecessem, po- 
deriam ir procurá-los na Ermida da Ascensão, no 
hospital das Palmeiras, em Nossa Senhora dos Re* 
médios (à Alfama) e também na Ermida dos Fieis de 
Deus. 

O nome_ vulgaríssimo d’c-5ta Ermida •” Fieis de 
Deus “■ cujo sentido a maioria do grande público 
desconhece, teve a sua maior aplicação nas porções 
de pedra, cascalho e muitas vezes terra que o homem 
primitivo usava lançar sobre os cadáveres e ainda se 
encontram nos nossos Dolraens.^ 


* Leite ôe VasconceIo 6 —/?Wi^/offí da Liisi{.wta~-l-3i5, 
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Os Fieis de Dem 


0 çelho costunie perdurou com o advento do Cris- 
tianismo, que, seia dito de passagem, aproveitou to- 
das as antigas tradições pagãs e superstições, torcen- 
do-lhes apenas o sentido inicial, com o propósito de 
pô-las em proveito da sua causa. 

Nalgumas terras da provincia, como Marão, Rio 
Tinto, Cabeceiras de Basto e outras, ainda ha o velho 
costume de pôr pedras junto às cruzes que se encon- 
tram á beira dos caminhos, a lembrar crimes passa- 
dos ou a marcar as sepulturas de criminosos que as 
leis canónicas não permitiam enterrar em sagrado. ^ 

A estes montículos de pedra, relativamente moder- 
nos, continua o vulgo a dar o nome de Fieis de Deus. 

Ó disfarçado culto da pedra ainda subsiste entre 
nós, Quem visite os nossos cemitérios com espirito 
observador, notará que os filhos do povo usara dei- 
tar uraa ou tres mãos cheias de terra na sepultura, 
crentes de que assim não mais lhes aparecerá a alma 
do morto ou não mais sonharão com ele. 

E’ claro que os detidos raras vezes eram procu- 
rados pelos pais que não podiam dominá-los nem cor- 
rigMos. Decorridos poucos dias também os hospícios 
soltavam os. meninos perdidos, como então se lhes 
chamava, para evitar dispêndio. 

Deste modo os hospícios que os agasalhavam, vi- 
nham por fim a tornar-se involuntária e inconsciente- 
mente fábricas de vadiagem. 

Quiz a Igreja corrigir o mal pela excomunhão e 
outros processos. Nas Constituições de alguns bispa- 
dos ordenava-se aos párocos que se informassem dos 
vagabundos era transito pelas suãs frèguezias, e os 
inscrevessem no rói dos confessandos e os admoes* 


‘ O mesmo -- Tríiiifóeí Populares de Portugal — § 208 
-pag.93, 
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O Pai dos Veihacos 


lassem com penas d’exconiunhão e ordens especiais 
para o caso ! * 

_ A convite do rei, por 1546, criou a Camara Muni- 
cipal uma entidade que o povo passou a tratar pelo 
curioso nome de -■ «Pai dos Velhacos». 

Este funcionário tinha a missão de dar amo aos 
chiados - «moços perdidos» - que andavam na Ri- 
beira a furtar bolsas. Era geral vinham êles da Beira 
8 do Alentejo, no dizer de uma ordem dimanada de 
Almeirim, não queriam estar sem amos, e faziara-se 
«ladrões e tafues e outros maus costumes» ~ , não 
tendo outras pousadas senão debaixo das tendas da 
Ribeira, onde se agasalhavam de noite, e dali saíam 
a fazer travessuras, pelo que os Alcaides os prendiam 
«por acha-los depois do sino». ^ 

Constituiam, pois, ura verdadeiro flagelo os vagabun- 
dos que viviam fóra da lei, e quando enclausurados, 
só vinham avolumar inütilmenie as despezas da Mi- 
sericórdia e mais hospícios com a alimentação. 

Para prover de remédio criára-se o Pai dos Ve- 
lhacos, cuja acção não encontramos vestígios de que 
fosse eficaz. 

^ Evidenfemente Lisboa no século KVI devia ser uma 
cidade cheia de frisantes contrastes, pelo concurso si- 
mulíâneo dos mais brilhantes ouropéis da grandeza 
e as últimas degradações da desgraça, 

Em alguns bairros o barulho e algazarra seriara 
ensurdecedores ; noutros pairaria um silencio lúgubre 
e tristonho. 

No interior das Cadeias a promiscuidade, a acu- 


> Comu Synoá. do Bispado do Porto - Liv. I ~ TIt, 6.“ 
Const, VII. 

^30 õe Março be 1546 -- Arch, io Munic, de Lish. (1862) 
N.Ml3-pag. 903. 
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^5 prisões, 


mulaçâo e o tnau traio deviam formar um conjunto 
• horrível. 

^ O Tronco, por exemplo, embora se destinasse exclu- 
sivamenie aos presos da Aímotaçaria, na loja e sobra» 
do, seus dois únicos cubículos, apinhava presos vin- 
dos de toda a parte, tâo compactos que não havia logar 
onde se assentassem. O Tronco podia com razão con* 
sidersr-se um repugnante viveiro de ácaros, um ge- 
rador de pestilência. 

' «Arriba da Sé» - chamavam a essoutra prisão 
— 0 actual Limoeiro ~ onde só havia disponíveis tres 
cadeias para homens e outras ires destinadas a mu» 
lheres. 

Possuía a Casa da Moeda uma cadeia para moe- 
deiros falsos, seus filhos e clérigos. 

^ Além, no velho Rossio, onde hoie assenta o Tea- 
tro Nacional, estendendo-se pelas antigas Portas de 
banto Aniao. abrangendo a ária do actual Largo do 
Regedor e prédios circuraiacentes, erguia-se o Paço 
dos Estaos, séde da Santa Inquisição com a sua du- 
pla rachada de dois andares, servidos por dois únicos 
portais, um por banda, que davam acésso ao pátio ' 
interior, ladeado de algumas edificações não menos 
temíveis do que modestas. 

Para o lado por onde hoje se vai para a Avenida 
Passejo Publico do século passado - , seguiam-se 

SSadV'”^'^^ ^ 

Ali dentro praticavam-se as maiores barbaridades 
em nome da Fe e da Santa Religião. 

Alem da residencia dos Alcaides, guardas, disoen* 
seiros e meirinhos, havia os aposènlos esala dos^ In- 
quisidores,o patio, o Tribunal dos iulgamentos, o ora- 
Shsf ‘^srvão e lenha, 

cõ s I Ql^serva- 

çoes, a sala dos Tormentos, o cárcere da Penitencia 


As Cadelas 
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onde se recolhiam os Reconciliados, as prisões para 
os Enclausurados perpétuos e os Cárceres Gerais em 
número de dois ou tres, bera como as Células para 
, os Incomunicáveis. 

Todo aquele espaço por onda transitamos livre- 
mente, onde nos regosiiamos com os Cafés, clara ilu» 
minação eléctrica e os deliciosos espectáculos; todo 
aquêle recinto bem servido de confortos, ar e luz, ou- 
viu lamentos de indignação, pragas de desespero, lá- 
grimas e gritos de dôr e sofrimento, 

Ali foi a séde dos mais tormentosos martírios, in- 
flingidos por homens^ de negro com capuz e másca- 
ra, às ordens do mais cruel e mais aflitivo despotis- 
mo. 

Ali dentro gemia-se e cliorava-se, quando não se 
morria emparedado ou exausto de alimento e forças. 

pm 1540 e 1543, definitivamente consolidada a In- 
quisição, 0 número dos encarcerados e supliciados é 
incalculável. 

Além dos cárceres especiais a que já aludimos, foi 
aproveitado por aquêle pavoroso Tribunal o edíficio 
das Escolas Gerais, 

Construiram-se cadeias por todos os pátios da In- 
quisição, e pareciam insuficientes, pois todos estavam 
peiados de gente. 

Ferviam as devassas, Judaízanfes aos centenares; 
homens, mulheres,^ velhos, crianças, virgens, nada 
escapava à sofreguidão dos inquisidores. Estabelece* 
ra-se oficialmente um serviço de denuncíações obri- 
gatórias, por cujas malhas apertadas era difícil escapar. 

Evjdentemente o número de cadeias na velha Lis- 
boa era, a despeito de tudo, insuficiente, embora mou- 
ros e negros não transitassem muito por ali, pois cá 
fora logo acabavam com eles a poder de açoutes e 
lançavam-nos á praia ou atiravam nos para o monturo 
que havia no caminho da Porta de Santa Catarina 
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para Santos nas herdades dos arredores, onde os càes 
famintos os devoravam, ou dentro de poços para isso 
adquados, onde apodreciana. ^ 

O que se passava cora os negros escravos não era 
muito do agrado do público; Embora se vivesse sob 
a pressão do terror que impedia o menor queixume 
ou protesto, nas conversas mais intimas o povo criara 
um dijo que vemos registado e bem revela a indigna- 
ção disfarçada em palavras de amor : 

- «Inda que sômos negros, gente somos e alma 
lemos.» 

Sofrimento e gôso, miséria e magnanimidade flo- 
resciam simullâneamente, e parecia disputarem a 
primasia neste período anormal em que as maiores 
abjecções de sentimento coincidiam às vezes com os 
maiores exemplos de abnegação e grandeza de âni- 
mo. 

Nera a fascinação das sedas e damascos, nem os 
horrores da perseguição e tortura desviavam o povo 
dos seus cantares, das suas dansas e dos seus costu- 
mes do viver mais íntimo. 

Em dias santificados, que eram muitos, ouvia-se 
pelas ruas e largos o reboar dos orgãos de Igreia e 
0 lamuriar das ladainhas. Até ao loque do sino, por 
aqui e por ali, ds uma ou outra, casa chegavam os 
acordes melodiosos da harpa e da espineta, dedilha- 
das por alguma Dona cuja voz se fazia escutar. 

t os pretos que sentiam a música de então, quando 
ouviam tanger, ainda que fosse em instrumentos dos 
mais rudimentares - pífaros ou pandeiretas - baila- 


vam pelas ruas em esgares grotescos e salamaléques 
exagerados que levavam a turba a deter-se e a rir es- 
cancaradamente. 

Não se vexava a moral pública com o exagerado 
estremecimento dos quadris, nem sequer com os abra- 
ços lascivos que no entusiasmo do baile sucedia tra- 
zerem proveito aos Senhores : — ^Partus enitn se^ 
gaitur v entrem* > * 

Também não deixavam de aparecer amiúde os gai- 
teiros e as mulheres de pandeiro e adufe, sendo fre- 
quente nos largos mais escusos a improvisação de 
dansas mouriscas e outros bailes populares, onde a 
chacota e o tordião se pulavam num delírio que só a 
passagem inesperada do Viálico com o seu tanger de 
sineta a chamar os devotos, conseguia às vezes iiiter- 
rompef. 

^ O povo de então, como o de hoje, iludia a penú- 
ria com falsas esterioridades de alegria. Os lampejos 
de grandeza mal procuravam disfarçar as negruras da 
miséria. 

O luxo do vestuário, algumas vezes fão exagerado 
que provocava a publicação de alvarás e leis proibi- 
tivas, apenas cobria então como actualmente, os hor- 
rores da vida íntima. 

O adagiário da época não ocultava esta situação. 
O md estar do povo na intimidade revelava-se em 
anexins, cuja memórja ainda não se apagou de todo: 

" «Nú e crú como o galhano» (miserável, esfarra- 
pado). 

O anexirísmo de então resava da miséria em ex- 
pressões como estas : 

- «Na cabeça de ura tinhoso.» 


‘ CVíii /fesia ôe 13 Ôe Novemôro ôe 1515 Liu i 

dlTaZ í Oliveira - Elèm 

a&ra a tini. do Mmw, — \ - 509 nota. 


‘ Felipe òe Caverel (1582) Viferbo -Âries e ArtiS‘ 
íis-265. * 
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Sofrimentô e gosd 


— «Não me deixou coalhar um oinlèm.» 

A escassez de recursos e as toriuras da fome adi- 
vinhaoam-se por certas frases que passaram era pro- 
vérbio vulgar: 

— «Não tem donde atar cinco réis de caminhos.» 

— «Não vale dez réis de mel coado.» 

“ «Não lhe escapa talo de alface.» 

~ «Não tem sa! nem em que o deitar.» 

Entretanto os filhos do povo colaboravam com os 
pretos a formar multidão, se os deixavam assistir, 
quando havia iógos públicos, torneiosj péla, cavalha- 
das ou pátio de comédias. 

A expressão - «Comer no mesmo prato» — hofe 
empregada no sentido de ter demasiada confiança 
para abusos, recorda já inconscientemente a antiga 
frugalidade do povo português, que em família usava 
reúnir-se em volta da gaméla ou alguidar de onde to- 
dos, sentados ou acocorados, se serviam, cada qual 
com sua colher, às horas da refeição. ^ 

Este costume ainda se conserva, principalmente 
nalguns recantos das províncias, entre os trabalhado- 
res rurais. 

Também ainda hoie se diz — «a pão e laranja» — 
no sentido de situação embaraçosa, acompanhada de 
sofrimento, indo já completamente esquecida a ori- 
gem do dito. 

Ele vém do meado do século NIV em que no Mos- 
teiro das Donas de Santarém houve três Professas 
de nome Caterinas. 

Uma delas — Madre Caterina Nunes — «passava 
as Corésmas inteiras, — no dizer do Cronista ^ — sem 
mais mantimentos que pão e laranjas». 


^ Castilho - Lisboi Antiga — II — 153, 

' Historia de S. Domfngos - II ~ Lív. V - cap. 34, 


Festividades religiosas 

Na febre de abstinência imaginára um suplício vo- 
luntário que a humanidade tornou simbólico de des- 
graça e miséria, 

Se não foram os óbices advindos desies pormeno- 
res que só não escapam aos observadores escrupo- 
iosos, vistos os factos a quatro séculos de distância, 
dir-se-ia, como superficialmente se diz, que no século 
XU"! vivia-se entre nós num céo aberto. 

As lucilações externas do luxo, engrandecidas com 
a sumptuosidade asiática das festividades religiosas e 
com 0 fervor exagerado das crenças, mascaravam es- 
sas vegetações espontâneas da mais hedionda misé- 
ria. 

António Delicado conserva-nos em adágio a me- 
mória das grandes solenidades religiosas que em Por- 
tuga! constituíam motivo de orgulho na consciência 
fanatisada daqueles tempos. 

- «Corpo de Deus de Lisboa, Santo Espírito de 
Alenquer, Ladainhas de Coimbra, Trindade de Évo- 
ra, Surreiçam de Beja, Ramos de Alhos Vedros».— 
dizia ò povo-, celebrando a sumptuosidade das cou- 
sas sacras, que já não representavam a simples evo- 
lução natural das crenças anteriores, mas a fanaiisação 
calculada, fria e sistemática dos povos, como arma 
política dos dirigentes, como arma política de domí- 
nio e preponderância. 

As fronteiras de Portugal bem poderiam conside- 
rar-se como cêrca de um imenso convento de Comu* 
nidades e Confrarias, a dentro das quais só havia re- 
zas e jejuns, e a fóra delas só era permitida a obser- 
vância das Constituições sinodaiseo acompanhamento 
de grandes cortejos processionaia... intermináveis-., 
infinitos. 

Missas, jejuns, rezas, confissões, cilícios e penitên- 
cias-.. O trabalho entrava em plano mais afastado... 
O comércio, a actividade. . . 0 poder temporal. . . os 
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rêis. . ' Tudo era subalterno da Igreja nacional que 
só recebia ordens da Roma dos Pa'pas. 

A milícia do Céu dominava sobre a Terra. As Pa- 
róquias, Ermidas q Capelas andavam em competên- 
cia com os Mosteiros e Conventos em obras de fana- 
tismo. 

Mais de metade do_ ano era santificado- Não pas- 
sava um só dia ou noite sem que nalgum recanto do 
•reino fosse Dia Santo de Guarda, não contando os 
muitos que o eram em todo o país e dependências. 

No Arcebispado de Lisboa, por exemplo, conta- 
vara*se perto de um cento de Dias Santos, cuja guarda 
consistia na abstenção de lodo o trabalho e obra 
servil. 

No dizer da lei, a todos cumpria — «se desocupa- 
rem dos negocios e trabalhos temporais e se ouvi- 
rem missas» ^ — com graves penalidades para os que 
não cumprissem. 

Além dos dois primeiros dias da Oitava da Páscoa 
e também do Pentecoste, Corpo de Deus, Ascensão 
do Senhor e Ceia do mesmo, pelo ano fóra celebrava 
Lisboa trinta e três dias Santificados obrigatórios, mais 
os cincoenta e dois domingos do ano que tambéiB 
eram de guarda rigorosa. 

Aos Dias Santos gerais acresciam os locais, pois 
cada freguezia santificava os dias dos seus Orágos- 

^Não menos obcecanfes eram as numerosas procis- 
sões que dia a dia passeavam pelas ruas e campos. 
Todas as segundas-feiras, na Sé Catedral, nas Igre- 
jas Conventuais e nas Paróquias do Arcebispado de 
Lisboa celebravam-se procissões pelos defuntos, com 
cruz, água benta, responsos e orações. 
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. 

j Iguais medidas se encontrara nas Constituições dos 
I Bispados, com penalidades para os que não colabo- 
I rassem. 

I A fim de que as Igrejas estivessem repletas a dar 
[ a impressão de grande fervor religioso, paralisavam 
I todas as fôrmas de actívidade e puniam- se os que 
I não comparecessem. 

I A propósito da procissão dos Defuntos, nalgumas 
I freguesias era uso andar de noite a tanger a campai- 

■ f nha pelas ruas onde alguém tivesse recentemente 

i morrido, para que o povo rezasse por alma do fogo 

[ do Purgatório e pela dos falecidos em pecado mor- 

i tal, com indulgências aos devotos e severo castigo 

1 aos Párocos que não ordenassem este serviço. * 

Além da espectaculosá procissão do Corpiis Christi, 
à qual já aludimos, realisavam-se em Lisboa mais 
doze procissões ordinárias habituais, entre elas a de 
S. Sebastião, que saia de S- julião para o Mosteiro 
de S‘ Vicente, a da Visitação da Virgem Nossa' Se- 
nhora a Santa Isabel, a das Ladainhas maiores, as 
-f das Três Ladainhas menores, a da Saúde (que che- 

i gou até aos nossos dias), a do Anjo Custódio e outras. 

[ Somando as dos Defuntos com estas, prefaz se o 
l número muito aproximado de setenta procissões anuais, 

i, só neste Arcebispado de Lisboa, além das extraordi- 

i nárias e das especiais de cada Freguesia. 

\ A do Anjo Custódio celebrava-se no terceiro do- 
; mingo de Julho com acompanhamento do Senado, 

mesteres e solenidades que não a tornavam inferior 
t à de Corpus Christi- 

f ' A procissão de S- Qião fazia' se extraordinária- 
i mente de sete em sete anos. A de S. Roque, cele- 

;■ brada uma única vez em Janeiro de 1588 para rece- 


; 1 Consi. do Árceb, de Lhb. - Liv. IV - Tít. XVI, - § IX. 

f'. 

¥■: ■ 


' Comt. Synod. 5o Arcebispaòo 5e Lisboa. 
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Á procissão des Ferrolhos 


bifflento das relíquias vindas para os Jasuilas, assumiu 
uma sumptuosidade excepcional. 

Todas estas espectaculosas celebrações tornaram- 
se longos anos motivo de orgia, em que o rito cris- 
tão se confundia com o velho paganismo na figura- 
ção de folias, dansas e bailados ao toque de adufes 
e pandeiros^ dansas de sátiros e ninfas, alegorias do 
Parnaso, Báco, Sileno e outras degenerescencias da 
mitologia greco romana. 

Os chamados Santos O’leos Chrisma Parvulô- 
riwi et Infinuorum — também eram objecto de gran- 
de veneração e serviam de motivo para procissões 
solenes, em que colaboravam os Beneficiados, o Ca- 
bido, os Capelães da Sé, os Párocos com as cruzes 
das suas Igrejas e muito acompanhamento de povo 
Quando ^0 século XVI ia a terminar, \i tudo isto 
se convertera num doentio simbolismo de terror. A 
Religião fizera-se fanatismo; a crença degenerara 
em superstição. 

A procissão dos Ferrolhos, criada em 1599 com 
todos osjequmtes da preversidade e da mais abjecta 
obcecaçao religiosa, ainda persistiu em costume até 
embora no século anterior iá tivesse perdido 
0 aspeclo_ terrível que lhe servira de característica 

Misericórdia 

rLn T São Fran- 

ca da^P^Ihf Domingos, Rossio. Pra- 

dral, voltando por outros arruamentos até à hora de 
dej*. que era entre a meia noite e a uma 

Na escuridão nocturna, por entre ruas tortuosas e 
quasi todas estreitas, serpenteava a bicha processio! 
zeifoTa b Confraria, em número de du- 

f 5 °‘^"2a*òr!amenle ladeavam, porta- 
dores de candeias e vélas de cera com suas luzes 
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morrediças e bruxuleantes a imprimir às negras ves- 
tes ura ar de grande pavôr. 

A procissão dividia-se em terços, separados por 
cruzes e retábulos de Cristo em posturas de martí- 
no, tudo rodeado de mòrdômos que, empunhando 
varas, mantinham^ e ordenavam o cortejo, entestado 
pelo pendão e guiões da Misericórdia. 

Entre as alas dos Irmãos da Confraria viam se, en- 
quadrados e debaixo da possível fôrma, perto de um 
milhar de homens e mulheres do povo, trajando de 
escuro ou de preto em tom de submissão e ar de 
grande sofrimento. 

Iam-se flagelando a si próprios e uns aos outros 
com tanto ardor e violência, que estilhaçavam asvés- 
tes^ e retalhavam as carnes de cujas feridas escorria 
muito sangue. 

Embora estas penitencias, consideradas então justo 
resgate de pecados cometidos pelos homens desde 
0 hipotético Paraiso Terrial, fossem na sua maioria 
voIuntarias e propositadas, como elixir para libertar 
do Inferno e merecer as bemaventuranças da supos- 
ta vida eterna, nem sempre a resignação lhes permi- 
tia abafar as torturas do sofrimento. 

Como lenitivo a tãO' voluntarioso martírio, uns vin- 
te homens, encorporados no cortejo macabro, con- 
duziara vasilhas de vinho cosido, onde os fanáticos 
molhavam as disciplinas para que se lhes apertassem 
as carnes retalhadas. Outros levavam quartas de água 
e pucaros para os sequiosos. 

Por aqui não parava ainda a irónica piedade, Para 
conforto dos penitentes, iam também servindo-lhes 
durante o trajéto marmeladas que os devotos s fidal- 
gos forneciam, assim como confeilos e cidrão, àqueles 
que a (oriura fazia vergar. 

Acompanhavam alguns penilenles andrajosos, se- 
rai-nus, conduzindo pesadíssimas barras de ferro e 
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imensas cruzes de pau, ou carregando às costas pe- 
dregulhos desmesurados, tudo por agradar a Deus e 
provar o íervor da Fé, 

Cincoenta faróis mortiços e bruKuleanteSi feitos de 
novelos de estopa fiada, imbebida em borras de azeite 
e cebo, e alçados em varas muito altas, alumiavam o 

■ terrífico espectáculo. ^ 

A fechar o cortejo, enfim, seguiam os Eremitas 
de Santo Agostinho do Convento de Nossa Senhora 
da Graça, os Cónegos, os Dompriôres, Abadessas e 
-Priorezas e outras entidades de sabôr eclesiástico. 

Os ais, gritos e clamôres de fanáticos disciplinan- 
tes eram abafados pelo entoar dos Psalmos e Ladai- 
nhas, às quais a chusma popular, que na cauda da 
procissão se encorporava, ia respondendo com os seus 
— Ora pro nobís e Miserere nobis. 

Deveras impressionante êsse reboar dos sinos das 
catedrais em acompanhamento a um simulacro de- 
moníaco de penitentes dementados a estorcer- se com 

■ as dôres da flagelação voluntária, por entre cantos e 
córos divinais, correspondidos pelo povoléu que se- 
guia à retaguarda do cortejo 1 

Nessa chusma onde avultavam os pelotes e ferre- 
goulos de dozeno, chapéus de lã preta e carapuças, 
saios, saínhos e cintas, envolviam-se às vezes pessoas 
de maior categoria, ali atraídas pelo fanatismo da de- 
voção, com suas roupetas de sargeta de seda, seus 
gibões de malcachado, meias de Toledo, sapatos de 
bôca de vaca, sombreiros ao largo e de castor e até 
espadins de táuxia. 

E lá seguiam todos pela noite fóra, entoando o 
hino Veni Creator Spiritus e outros, numa promis- 
cuidade de genealogias, em serviço de Deus e de 
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uma caridade sangrenía, ao mesmo tempo que nos 
arruamentos por onde o lúgubre cortejo passava, os 
moradores iam abrindo as fresias e gelozias das 
suas casas, e assomavam para alumiar com vélas, 
ajoelhar e rezar, bradando em altos prantos: cMj, 
sericordia, meu Deus l> 

E cMisericordia 1» respondiam da multidão, era côro 
desentoado, que mais aumentava o terrífico daquele 
pandemónio religioso. 


Os autos-da-Fé 


Os prospedos de ventura e alegria, advindos da 
abundancia de especiarias e riquezas de que as casas 
da índia e da Guiné abarrolavanij eratn contrariados 
pelas práticas humilhantes da penitencia, pelas devas- 
sas e denuncias da Santa Inquisição, pelos queima" 
deiros do Santo Oficio e pelo exemplo sórdidatnenía 
sugestivo da aplicação em publico das cruéis penas 
e castigos que a legislação do tempo impunha. 

Para que o povo português se fo.ss6 tornando cada 
vez mais triste, inconsciente) descuidoso e messiâni- 
co, em concorrência com as crueldades do fanatismo 
religioso que a lei divina ia desenvolvendo, coincidiam 
as consignadas na lei profana, a dar exemplo de san- 
grento correctivo, 

As Ordenações Afonsinas, num Regimento de guer- 
ra aos soldados que roubassem igrejas, destruíssem re- 
ligiosos e forçassem ou roubassem mulher, impunham 
a pena de morte e mutilação^ como cortar orelhas, 
etc. * 

O bárbaro costume perdurou com certos requintes 
de preversidade, como era o de pregar no logar do 
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Cãprlckõs da crueldade 


Ao terceiro dia de Oratório e Penitencia, a Con" 
fraria da Misericórdia acompanhava ao suplício os 
pacientes, aos quais nem os prometidos confortos do 
Céo conseguiam resignar ao decepawento das mãos 
ou ao córte das orelhas. 

A pena para os Judeus acusados de circuncisão, 
desde tempos recuados consistia na mutilação dos or- 
gãos sexuais, tanto ao operado como ao operador. 
Sendo mulher cortava-se- lhe o nariz. * 

Esta velha costumeira de mau gosto para os pa - 
cientes deve ter sido a geratriz remoía da expressão 
desdenhosa que até nós chegou e continúa era uso : 

— «Ser muito senhor do seu nariz.» _ 

E, porque esta mutilação cabia exclusivamente aos 
Judeus que eram tidos em pouca conta, até hoje per- 
durou a expressão irónica e desdenhosa : - «Traz a 
honra na ponta do nariz 1» e também est’outra : 

- «Quando cuida que se benze, quebra o nariz». 

Em Lisboa o ceremonial macabro aumentava para 

maior exemplo. O condenado ou condenados iam por 
todo 0 caminho assim acolitados pelos Religiosos, que 
lhes mostravam os, seus crucifixos, e faziam cortejo 
ao Meirinho das Cadeias, rodeado dos seus homens, 
ao Meirinho das Execuções e ao respectivo escrivão 
a quem incumbia lavrar o auto de coríamento de 
membros, e no caso de vergastadas, assistir pelo me- 
nos ao primeiro pregão e açoute. 

Por onde o horrífico cortejo passava, iam os artífices 
parando de trabalhar para fazer comentários, muito 
a medo e com todo o possível disfarce, reciosos da 
espionagem que pululava formidanda. 

Os menos atarefados, as calhandreiras, as mulhe- 
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res do pote, os carrejões, vàdios e mariolas lá se- 
guiam encorporados até ao Pelourinho Velho ou ao 
Cadafalso. 

Lidas ali as sentenças, o Executor ia cumprindo-as. 
A uns decepava as mãos, a outros cortava as orelhas, 
pregando-as era seguida num dos lados do logar do su- 
plício, por entre a vozearia do populacho inconsciente, 
que em aclamações de regosijo e chacota abafavam os 
gritos estridulosos dos mutilados a estorcer se nas 
vascas do mais acerbo sofrimento. 

Eas gargalhadas e chufas estrugiara, estrepitosas e 
ensurdecedoras, no mesmo instante em que os muti- 
lados, já defeituosos e para sempre impossibilitados, 
desfaleciam banhados no próprio sangue e vencidos 
pela dôr. 

De então viriam , até à actualidadé as expressões 
de raiva, ironia ou ameaça de castigo, ainda usadas 
pelo mestre de aldeia e até nas cidades da provinda : 

~ «Arranco-lhe uma orelha 1 Vou-lhe às orelhas !» 

Depois de cumprida a sentença . . ; mais nada 1 

A pouco numerosa rnultidão ia-se dispersando aos 
magotes cada vez mais raros, aíá desaparecer, en- 
quanto 08 pacientes, a desfazer-se em dôres e tortu- 
ras, eram reconduzidos aos cárceres ou a suas casas 
em catres rodados, conforme o dizer de algumas sen- 
tenças. 

Estes desprezíveis espectáculos, embora não tives- 
sem dias obrigados, nem mesmo fossem objéto de 
pregão público, em verdade eram frequentes e muito 
concorriam a desmoralisár e embrutecer o povo, que 
já assistia indiferente, qiiandb não regosijado com a 
indecorosa scena. 

A’ maneira por que o culto dos sermões, missas, 
jejuns, cilícioS) penitências, prègação e procissões se 
desenvolvia, assim ia diminuindo o amor do trabalho, 
a iniciativa para os grandes empreendimentos. 


154 Autõs-da-fé 

0 côro das Ladainhas e Miserere, íanfo como o 
vociferar do povo, o lamuriar e praguejar dos supli- 
ciados, a caminho do fim do século já íudo ia aba- 
tendo as maiores energias, substituindo a sincera cren- 
ça nas formosas lendas cristãs pelas práticas do mais 
sórdido fanatismo, cujo desenvolvimento a própria 
Inquisição fantasiava ou fazia resurgir para aumen- 
tar 0 número de victimas, matéria prima das maio- 
res vinganças e espoliações. 

Para complemento da obra nefasta da bestificação 
de ura povo, não faltou entre nós um outro espectá- 
culo^ffluito mais obcecante : — o dos Autos-da-Fé. 

Não erara estes tão freqiiantes como as exibições 
sagradas ou os castigos profanos. 

Quando, porém, chegavam a realizar-ae por moti- 
vo de casamento de Rei, nascimento de. Infante ou 
outras comemorações solenes, davam brado pelo ci- 
nismo com que as maiores crueldades se praticavam 
em pública e provocadora ostentação. 

_ A estranha pragmáticà mais valorisada era pelo re- 
pique dos sinos 0 pelos sermões altisonantes que io- 
dos os allos dignitários do Reino e da Igreja escuta- 
vam e as vezes o próprio Rei, eraquanlo se iam aliando 
as fogueiras onde os supostos criminosos teriam de 
espernlar em pinchos de dôr e estorcegões de sofri- 
mento. 

Os Autos-da-Fé eram obra do Santo Ofício, que 
mandava baixar às Justiças Seculares os condenados 
que tinham de sofrer pena maior ou morte natural- 
Na sentença proferida em 1761 contra o Padre 
Malagrida, acusado de delitos vários, ainda se leram 
as seguintes expressões de cinismo : 

“«Mandão que seia deposto e actualmente de- 
padado das suas Ordens, segundo a disposição e 
forma dos Sagrados Cânones, e relaxado depois com 
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mordaça e carocha com rótulo de Heresiarca, à Jus- 
tiça Secular, a q^uem pedem com muita instancia se 
naia com elle Réo benigna e piedosamente, e não 
proceda a morte còm efusão de sangue». 

Estes Autos foram conclusos à Relação que, no seu 
«acordão», interpretou a sentença pela seguinte fórraa : 

^ 0 condemnam a que, com baraço e pre- 

gão, levado pelas Ruas públicas desta Cidade 
ate a Praça do Rocio, e que nella morra morte na- 
tural de garrote; e que, depois de morto, seja seu 
corpo queimado, e reduzido a pó e cinza, para que 
delle 0 da sua sepultura não haja memória alguma 
e pague os Autos». 

Pelos termos de rigor e ódio em que esta senten- 
ça G acordão foram redigidos a mais de meado do 
século Xyiil, será lícito coniecturar até onde chega- 
ria 0 cinismo e crueldade Inquisição dois séculos 
antes, no momento em que ela imperava incontestada 
sobre o próprio clero, a nobreza e o povo. 

Um raez antes de reaiisar-se alguma dessas pro- 
cissões infernais que a história regista com o nome 
odioso de Autos-da-Fé, saíam garbosos a público era 
lustrosa cavalgada os Inquisidores, Ministros do Tri- 
bunal e mais funcionários, a anunciar por meio de 
pregões grandíloquos a próxima matança e queima 
dos hereges. 

Soavam as tubas, rufavam os alabales, e a turba- 
multa corria de todos os lados, pressurosa e ávida 
de notícias e sensações, a escutar, a voz ruidosa dos 
pregoeiros, enquanto os cavalos dos Inquisidores ca- 
racoleavam irrequietos e soberbos dos seus arrogantes 
cavaleiros. 

Era este 0 prenúncio de uma cruel hecatombe pres- 
tes a executar-se em lugar bem público, às vezes com 
' tribuna real e palanques para os privilègiados. 
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Festa ruidosa 


Obras e prepamtim 


Desde que, após o século IV, a Igreja renegou a - 
sua origem de vili plebecuk (a mais baina ralé) de 
que tanto se orgulhara, para arisíocratisar-se, inoo- ií 

cando outras origens que melhor servissem ao seu j 

engrandecimento e conhecidos fins políticos, a sua obra ■ 

de fanatisação do, povo de que se divorciara, foi imensa, 
auxiliando ‘0 nas suas imaginativas de ódio contra 
tudo e todos que eia pretendia submeter ou espoliar. 

Esta situação foi tão habilmente explorada durante 

longuissimos anos, que no século XVIII, um autor 
coevo, referindo-se a um projectado Auto-da-Èó, 
poude escrever as seguintes frases que ainda hoje se 
lêem com grande estranheza, embora com muita elu- or 
cidação: , 

- «Dizem que terá muito que ver, assim pelo nume- 
roso, como pelo extraordinário, e que haverá muitos 
blasfemos, apóstatas, reqegados, falsários e outras fi- 
guras deste género, para cuja vista se tem feito gran- 
des palanques e se alugara janelas a grande preço. 

O tablado está magnifico,- com uma grande varanda 
para comodidade das Damas, que prometera nào per- 
der palavra de todos aqueles processos, e de se re- 
galarem com boa água de neve. enquanío se desti- 
nam ao fogo aquelles desgraçados filhos de Adão.» ^ 

Um mez depois da cavalgada dos Inquisidores, con- 
forme acima a descrevemos, realisava-se o lúgubre 
saimento do Auto-da-Fe. Até lá havia no povo uma 
espectativa repassada de curiosidade, medo e íerror. 

Em poucos pairaria o regosijo. 

Fosse como fosse, ninguém usava em público, nem 
sequer entre amigos, fazer a menor referencia de 
censura ou de louvor ao fúnebre cortejo. Nem mes- 
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mo aos parentes dos presumidos supliciados era 
licilo dar o menor indicio de queixume ou indigna- 
ção. 

As devassas, as inquirições, as falsas e as verda- 
deiras denúncias, ludo impendia como terrível amea- 
ça sobre aqueles, que ainda estavam livres, mal sa- 
bendo se dentro de alguns instantes seriam presa dos 
esbirros, que os lançariam nas masmorras acanhadas 
insalubres e mortíferas da Inquisição, acusados de ju- 
deus, herejes ou feiticeiros I 

O mez que mediava entre o pregão público, ao qual 
já nos referimos, e o dia da execução geral, passava- 
se em obras e outros preparativos. 

O Cadafalso da Ribeira era era Lisboa o logar 
adequado, mas em outras praças públicas se fizeram 
também estas celebrações. 

Havia grande faina durante esse mez cora o levan- 
da de estrados e tribunas, destinadas aos membros do 
Tribunal eclesiástico da Diocese, aos Juizes, inquisi- 
dores, Fidaigos e mais pessoal integrado na celebra- 
ção. 

Tarabem se armavam palanques para o povo, cuja 
presença a estes actos se considerava conveniente. 

Fazia se um docél para o Inquisidor Geral, um ta- 
blado mais pequeno para os ledôres e ura púlpito 
para o prègador. Quando o Rei prometia assistirj 
preparava-se-lhe um trôno riquíssimo de estofos, mas 
- sempre menos alto do que o docél do Inquisidor. 

Passava-se tudo isto quasi a sós, entre os artífices 
e 03 interessados, porque os curiosos eram poucos, 
com receio de serem denunciados por anônimos, visto 
que, durante a instrução dos processos, nunca aos 
supostos réus era dado conhecer os seus denuncian- 
tes nem as testemunhas acusadoras. 

Com os preparativos externos coincidiam os inter- 
nos. 


158 


0 fúnebre côrtejd 


Fidalgos, Inquisidores, Familiares, Deputados da 
Inquisição, todos se entregavam à tarefa de burnir e ? 

renovar os seus trajos, fardas e roupetas, enquanto V 

08 supostos condenados agonisavam em masmorras, 
na tenebrosa espectativa de morrer queimados ou 
garrotados. 

^ E tinham de disfarçar a dôr, por não agravar a R 

situação, visto que, noite e dia, ao lado de cada pe- f 

nitente permaneciam dois frades de Crucifixo erguh 
do aos Céos e livro de Horas na mão, a ouvil-os ds I 

confessionário e a apontar-lhes o caminho da bem- ' í 

aventurança. r 

Chegado o dia fatal, das seis às • seis e meia da f 

manhã, levando grande Crucifixo à frente, saía da 
Igreja da Misericórdia o cortejo dos Grandes, entesta- j 

dos pelo pendão da mesma, que seis irmãos da bn- 
fraria, empunhando tochas, rodeavam a formar a j 

abertura do séquito, onde a clerisia e muita «gente I 

honrada» se incorporava a modos de procissão. j 

Atravessavam as ruas de Lisboa, entoando Salmos I 

e dirigiam-se ao logar destinado ao Auto-da-Fé, 1 

onde os aguardavam, acaso já sentados nos logares | 

que a pragmática lhes atribuía, os Familiares, De- f 

putados, Ini^isidores, ledôres de sentenças, escri* « í 

vães, 0 Provisor com a Relação do Arcebispo e ou- | 

tras entidades, todos cora as suas vestes talares, os I 

seus distintivos, as suâs togas e capas ornadas de | 

cruzes brancas e negras bordadas a fio de ouro. I 

Lá bem no alto, junto ao docél onde o Inquisidor | 

Geral tomava assento, estadiava soberbo e arrogante, 1 

desfraldado ao vento, o estandarte vermelho da In- I 

quisição, franjado, tendo a um lado urdidos a oiro, ' I ; 
como símbolos de força e glória, uma espada e uma f 

corôa de loiro. | ; 

_ Uma centena de carvoeiros com as suas achas e I 

piques iam entretanto serrando e partindo os toros e t ' 
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dispondo- os em tantos queimadeiros, quantos os pre- 
cisos para os presumidos condenados ao fogo. 

Dos arredores e de todos os recantos da cidade 
corria o povoléu em chusma a amontoar-se ngs pa- 
lanques onde se alcandorava, e a encarrapitar-se no 
espinhaço e beirais dos telhados moiriscos ou à em- 
bocadura das vielas e betesgas circurajacentes. 

Os mais curiosos de ambos os sexos, apesar do 
horror que o Auto- da Fé lhes infundia, não deixa- 
vam de apressar- se, acotovelando-se rudemente para 
tomarem logar, antes que os penitentes chegassem. 

Não se faziam estes esperar. Durante a noite an- 
terior, à hora^^de estarem entregues ao mais profundo 
sôno ou de rezar mais fervorosamente, aterrados pelo 
muito que padeciam, vinha o ruidoso correr do fer- 
rôlho sobresaltá-Ios. 

Peneiravam os carcereiros com archotes acesos e 
0 Alcaide da prisão ia-lhes entregando, a um e ura, 
apertadas véslias de pano preto, raiado de branco, 
cora mangas estreitas que lhe chegavam aos pulsos 
e calções esticados da mesma fazenda e côr, compri- 
dos até aos calcanhares. 

Obrigados a sair por alta madrugada, eram os pre- 
sos conduzidos ao pátio grande da Inquisição, onde 
05 enfileiravam para receber os fardamentos do su- 
plício. 

Então traziam-lhes em trouxa os fatos que pelo 
Regimento lhes eram adequados, em harmonia com 
os delitos que lhes imputavam. 

^ De Diminutos se classificavam os que faziam con- 
fissão incompleta dos seus erros, e não conseguiam 
dar com o nome de todos os seus desconhecidos 
acusadores. Esperava-os a decapitação seguida do 
fogo. 

«Negativos» chamava a Inquisição àqueles que, 
depois de terem, sido obrigados pelo tormento a de- 
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nunciar parentes, amigos e conhecidos, não acerta* 
oatn com o nome exacto dos que os tinham denun- 
ciado. 

Se nem na hora de sofrer novos tormentos saiista* 
ziara a Jorpe exigência, logo mereciam o epíteto de 
- negativos impenitentes. 

Dcstinavam-nos a ser queimados vivos, salvo o 
caso de então adivinharem todos os seus denuncian- 
tes, pois logo a piedade do Santo Ofício comutava* 
lhes a pena... em açoutes, galés, degredo ou cár- 
cere perpétuo ! 

^ Se aqueles, uma vez acusados de um delito, rein- 
cidiam, cometendo-o segunda ou terceira vez, logo 
mereciam o nome de - relapsos. 

^ Como herejes-contumazes se condenavam os que, 
depois de verdadeira ou caluniosamente acusados de 
heresia, nela teimosamente persistiam. 

Assim classificados, à hora de terem de dirigir-se 
ao logar do suplício, a uns obrigavam a vestir Sa* 
marras, que consistiam numa opa de côr pardacenta, 
aberta aos lados e dependurada, dos ombros, Chega* 
va-lhes apenas um pouco acima dos joelho,?. Nas 
costas e no peito eram salpicadas de uns símbolos 
era fórma de chamas, a que davam o nome de — 
fogo revolto. 

Para outros que, perante a perspectiva do fogoj 
confessavam tudo quanto se lhes exigia, as Samarras 
eram amarelas, e, em vez dos símbolos do fogo re- 
volto, tinham na frente e por detrás as cruzes ver- 
melhas de Santo André, em diagonal ou aspa a toda 
a altura da vestimenta, feitas de largas e longas fai- 
xas vermelhas. 

A'queles que a Inquisição considerava irremediâ- 
velmente perdidos, distribuiara*se enfim os Sambe- 
nilos, cujo nome era a corrupção irónica da frase -- 
Santo f Bemdito sm ele! - que os judeus costuma- 
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vam pmnmiciar em sinal de acatamento cada vez que 
tram^de feitio aproximado ao das samarra-^ fen- 

•i”’ 4“* 

lapso», «por convicto negativo», «por hereie contu- 
maz» e outros semelhantes. ' 

Como pungente sarcasmo, colocavam-lhes sobre i 
cabeça uma espécie de grandes mitras, feitas de pa- 
pelao esbranquiçado, a que se dava o nome de- 

demónios.^ sarapintadas de chamas e 

ran^e ® ® Peíipécias acompanhavam du- 

da- oupa, dolorosoiepresentaíivo doutro tanto sofri- 
mento para os pacientes. 

dores, cuia mioleraucia os leuara aos lillimos desoa- 
nos da perseguição. Tomando a si a iugrala missão 
de vingar os eucessos da Reforma, visavam a dS° 
ná-la pelas prálicas do lerrot. 

A essa longa fileira de condenados de ambos oa 
sexos que, vestidos de peaifenles e empunhando to- 
chas amareladas, êles iam melendo na forma para 
em fimehre corleio conduzi-los a dois s dois ou í 
res e Ires ao logar do suplicio, inntavam.se ouiras eii- 
terionsaçoes de preversidade, 

]á prèvismente preparados, apresentavam- se tam- 
bém, _ levados a mão e aos ombros dos esbirros da 
Inquisição, lugubres caixões das ossadas daqueles 
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que, acusados anies ou depois de falecidos, víctiraas 
da doença ou da tortura, tinham de sancionar pela 
presença dos ossos a confiscação dos seus bens para 
melhor satisfazer aos olhos do público fanatisado o 
espírito megalomânico dos cruéis julgadores. 

Algumas çezes em tais féretros continham-se os 
restos de supostos réus, cujo interrogatório se tinha 
feito, decorridos já dez e doze mezes após o mo* 
mento da prisão. 

Casos houue em que os presos só eram chamados 
a confessar o motivo da prisão, muito tempo depois 
de terem morrido ! 

Estes caiKÕes eram igualmente de Um amarelo es- 
branquiçado com salpicos de fogo revolto e figuri- 
nhas apocalípticas em vermelho. 

Nem os acusados, ausentes ou foragidos, escapa- 
vam à vindicta. Faziam-nos comparecer em estátua, e 
assim os incorporavam, como símbolo no saimento, 
para serem queimados no Auto e sequestrados os 
seus haveres. 

E tudo isto se ía passando pela calada da noife 
até alta madrugada, a sós e a dentro do pátio da In- 
quisição, donde pela manhã, já tudo bem ordenado 
e a ponto, saía o préstito macabro a crusar as ruas 
e travessas até ao logar do suplicio. 

Rodeavamos a clerisia das Paróquias, os Correge- 
dores e Alcaides da Cidade, os Beneficiados, as Ir- 
mandades de S. Martinho, Santiago e outras. 

A' frente, a servir de abertura à triste procissão, ia 
um grande Crucifixo, ao qual se seguiam outros me- 
nores a separar as várias categorias de condenados, 
Como torpe pragmática, os crucifixos, quando de 
costas voltadas para algum turno de pacientes, indi- 
cavam que a Igreja retirava-lhes toda a protecção do 
Céu, abandonandc-os às Justiças Seculares que logo 
os rodeavam, 
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-Préstito magnífico 1 diziam os Inquisidores nos 
seus Kelatonos. 

Que triste magnificência deveria ser aquela dum 
acoyanhamenfo de casiilas, estóias e sobrepelize-? 
habiíos de monge, Irmandades e Confrarias, solda- 
dos, cavaleiros de pique no talabarte, piões de cou- 
raça reluzente cora suas alabardas e arcabuzes, tudo 
a fazer cêrcoe guarda _a essas dezenas de vítimas 
cabisbaixas, que em trajo grotesco e humilhante eram 
conduzidas ao sacrifício, como se as levassem para 
um festim I 

E festim era, porque só se realisava por ocasião 
de comemorações públicas e grandes solenidades! 

fí chegada deste segundo cortejo ao local onde o 
primeiro ja estava acomodado e a postos nos seus 
respectivos logares, constituia sempre um número 
importantíssimo do tremebundo espectáculo. 

Certamente, nem os comparsas da fúnebre festan- 
ça, nem a multidão dos populares, assistentes e ávi- 
dos de estranhas sensações, conseguiríam abafar esse 
esqdisito, simullâneamente feito de prazer e 
dor, de fé e ódio, ao aproximar-se o momento das 
execuções. 

Feitas as cerimónias preliminares e trocados os 
cumprraenfos e mesuras que a pragmática de então 
impunha, a um sinal convencionado rompia em côro 
prato Verti Creator Spiritus que todos os circuns- 
tantes, incluindo o grande público, acompanhavam 
contrilos e convicíos, enquanto os esbirros, sob a 
cinica inspecção dos Familiares do Santo Ofício, iam 
amarrando atráz das cosias as mãos dos pacientes, 
para evitar-lhes o esbracejamento no acto da tor- 
tura, 

A'8 vezes dizia-se também missa rezada ou can- 
tada em altar, erguido no próprio recinto do Auto. 
Na altura conveniente fazia-se ura profundo silên- 


164 Um, semão de Âuto 



do, acaso apenas periurbado pelos involuntários gri- 
los de dôr dos condenados, e todos aprestavam os 
ouvidos para escutar o pregador que subia ao púl- 
pito a exaltar a Fé e engrandecer _a tenífica obra de 
extermínio, que a breve trecho teria de seguir-se. 

Este sermão panegírico onde havia que desenvol- 
ver grande habilidade e artifício, era sempre confia- 
do a orador conspícuo e afamado de recursos orató- 
rios e acuidade de espírito. 

Para melhor ilucidação aqui damos um trecho ao 
acaso, d entre os muitos que abundam nos velhos sèr- 
monários portugueses. < 

«Estai certos que, se ficardes na vossa in- 
credulidade (disse o pregador, dirigindo se 
aos que iam morrer queimados) * negando 
ser Cristo verdadeiro Messias, negando ser 
verdadeiro Deus e homem, não poreis pé, 
nem ainda tereis vista de bemaventurança 
que Deus nos tem aparelhada.» 

«Este é 0 Dixi do Deus por David. Esta 
foi a última clausula do Sermão da Fé que 
fez aos judeus; isto é o que Deus promete 
aos que de verdade se não convertem : des- 
tem do Céu, fegõs eternos, tormentos 
para sempre em companhia des demo- 
nm< 

«Eia, pois, irmãos meus, eia, eia, abri es- 
ses olhos, que ainda estais em tempo para 


1 Sermão prègaõo pelo jesuíta Manuel Fagunôes, no Au- 
to* Pe- Fé realisaôo em Coimbra, na Praça be S. Bartolomeu 
em 4 ôe Maio Oe \62b — Apud A. C. Borges be Figueirebo 
— Coimbra Antiga e Moderna — p, 31.32. 



do judo ioio poderdes escapar, e a jóa, em 
particular, que ahi estais para serdes relaxa* 
dos ao braço secular, vos declaro da parte 
do Todo Poderoso Deus, que antes de vinte 
tioras esses corpos estarão feitos pó e cinza í 

e, se vos não^convencerdes da verdade, es- 

sas almas^serão sepultadas em companhia 
m demónios nos fogos do inferno por 
toda a eternidade, 

«Aproyeilai-vos, pois, desse pouco tempo 
que tendes, pegai de coração com Deus, 
chamai vossos confessores, descobri-lhes 
com verdadeira contrição toda a vossa cons« 
ciencia, fazei verdadeira confissão de vossas 
culpas, nem as queirais encobrir com capa J 

de inocência fingida; ponde os olhos em 
vossos irmãos, em vossos filhos, em vossos 
parentes, que aqui estão, confessos e com i 

mostras de arrependimento ; confundi-vos e 

arrependei-vos, sendo confitentes verdadei- i 

ros de todos os vossos erros, porque d’este 

modo podereis ainda escapar do fôgo do 4 

inferno que m ameaça,'* ' ^ 

Seguiam-se os trabalhos propriamente ditos dos 
rtutos. Us ledores tomavam os seus logares na ban- 
cada e lam lendo as sentenças dos réus ausentes e 
pr^entes, por ordem e graduação de penas. ' i 

1 riraeiro as referidas a ausentes que teriam de ser ' 

queimados em efígie e as dos já falecidos, que só 
possível representar pelas ossadas. 

Nestes casos, como em todos os outros, a confis- 
cação total dos bens era sempre obrigada, por mais 
benevolas que as sentenças tivessem de ser. ■* 

Também se liam as conclusões dos processos de 
neconciliados de Heresia, que ali mesmo tinham de j 
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prestar o seu juramento de abjuração, após o qual 
os conduziam ao cárcere perpétuo ou temporário, 
coníorme a gravidade das heresias de que tinham 
sido arguidos. 

Feita a absolvição dos Reconciliados, passavam a 
ler-se as sentenças dos dirètamente condenados a 
degredo, prisão temporária ou simples exílio, incul- 
pados de judaizar nos cárceres ou fóra dêles, exer- 
cer feitiçaria, inversão de costumes, astrologia extra- 
judiciária 0 outras acusações. 

Durante todo este pungentissimo aparato de jus- 
tiça e devoção, iam os esbirros aprestando-se para 
bem desempenhar o seu ofício, e examinando a so- 
lidez das fincas erguidas sobre os preparados quei- 
madeiros, onde feriam de espernear os sentenciados 
à morte pelo fogo. 

Lidas as sentenças de pena última, o Alcaide do 
Santo Ofício vibrava a cada um dos condenados uma 
pancada no peito, significando com ela o abandono 
da Igreja e a entrega ao Braço Secular. 

Eram estes momentos os derradeiros e os mais 
dolorosos. Consentia-se às vítimas o último adeus aos 
seus parentes. 

Assim se infére de um dos documentos que temos 
vindo a seguir para a possível reconstituição de um 
antigo Auio-de-Fé. 

Uma carta de ]oio de Melo para El-Rei (D, João 
Hl) dá conta do caso nos seguintes e impressionan- 
tes termos : 

“ «Certifiquo a Vossa Alteza que de nenhúa cousa 
estou tão espantado, como dar Nosso Senhor tanta 
paciência era fraqueza_ humana, que vissem os filhos 
levar seus Paes a queimar e as molheres seus ma- 
ridos e huns irmãos aos outros, e que não ouvesse 
pessoa que falasse nem chorasse, nem fizesse nenhu 
outro movimento senão despedirem- se huns dos ou- 
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fros com suas benções como que se partissem para 
tornar a outro dia.» ^ 

Como seria doutro modo numa atmosfera envene- 
nada de suspeitas, numa sociedade repleta de denun- 
ciantes e na presença de todas as forças inquisitoriais 
então preponderantes ? 

Para maior tortura perraitia-se, pois, que os pade- 
centes, antes de ser queimados em vida, se despedis- 
sera^ de suas molheres, maridos,^ pais, filhos, filhas e 
irmãos, e pasmava-se da serenidade e aparente re- 
signação com que se apartavam, como se fosse lícita 
pm público a menor satisfação de dôr, que logo se 
interpretaria como solidariedade pecaminosa e moti- 
vo de novos encarceraraenlos, processos e seques- 
tros! _ 

Deviam^ ser pavorosos esses instantes em que o 
povo quasi se esmagaria no apertão para assistir às 
cruéis, mudas e lancinantes despedidas dos entes mais 
queridos. Separação cruel, feita de amor e ódio, de 
paixão e revolta, tudo amargurado pela disfarçada 
ameaça que obrigava a beber as próprias lagrimas e 
a calar as naturais espansões de sentimento. 

Depois de entregues ao Braço Secular, os conde- 
nados ao fogo 0 ao garrote, todo o pessoal maior da 
Santa Inquisição se retirava, ficando a apinhoar-se 
ao largo apenas a multidão, ávida de sangueira e car- 
nificina. 

No recinto os carvoeiros ocupavam-se em atiar os 
queimadeiros, e os esbirros iam-lhes por cima amar- 
rando as víctimas aos prumos alçados. 

Viara-se cruelraente a poslos nos seus logares os 
verdugos que se destinavam a garrotar antes de quei- 
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iiiados, como aclo de clemencia, aqueles que, inter- 
rogados pelos Juizes Seculares, declaravam querer 
morrer cristãos. 

Êntão principiava essa como visão apocalíptica, 
raaijs avolumada pelo algazarrear da turba ignara e 
janatica, a desfazer-se em frouxos de estdpida garga- 
4 r • ® ° garrote estrangulava guela 

de trislao Novo, ou quando os padecentes, presos 
nos postes sinistros, soltavam os derradeiros gritos de 
dpr ao sentir as labaredas a laraber-lbes as plantas 
ainda antes que o fogo lhes pegasse nas samarras e 
satnbenitos e o fumo os matasse por asfixia. 

Era 0 momento solene, culminante da hecatombe. 
Os parentes e amigos iam-se retirando cabisbaixos e 
horrorisados. 

O povoléu, a coraprimir*se nos aperíões, já embria- 
gado pelo fumegar das carnes e atordoado cora o re- 
chmar dos ossos carbonisados das vitimas, atroava os 
ares com as suas chufas, doestos e chascos, sugeridos 
pela avidez de vingança e pelos ódios que só o mais 
sordido fanatismo sabe segregar, 

Lá fóra, por toda a cidade, dobravam os sinos a 
defuntos, e no interior dos templos abertos toda a 
cleresia resava em côro responsos de cinismo e pie- 
dosa barbaridade. 

No dia seguinte tudo voltava à normalidade ; o 
resto era do domínio dos escrivães e andadores, e 
limitava- se a enterrar os resíduos, arquivar os pro- 
cessos 0 pouco mais. 

P adagiário ressente-se muito da opressão que 
pairava’ sobre o povo português; não poude desen- 
volver-se. 

«Para ser iudeu basta ser rico» - segredava-se 
em família por entre dentes e muito a medo, aludin- 
do ao espírito de saque, que orientava os processos 
do Sanío Ofício, 
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^0 rei D. João III era muifo guloso destas celebra- 
ções de que fôra fanático iniciador em Portugal. A's 
vezes assistia pessoalmente. 

_ -«Senhor irmão, (escreveu ele ao infante D. Hen- 
rique), 0 auto da inquisiçara se fez mui bem louvado 
seja nosso Sôr, de que eu recebi um grande conten- 
tamêto favorecer esfe negocio.» * 

A própria 'gramática era desconsiderada pelo rei 
nos seus encómios a esta obra horrível de preversi- 
dade, que nem a corrente do século, nem os tantas ve- 
zes invocados costumes do tempo conseguem absol- 
ver. 




1 Torre ôo Tombo - Corpo ckromlô^ico -- P. I — maço 
73— N." 16— autógrafo 2)e D. João 111—15 &e Novembro 
ôe 1542, 




Judeus e Cristãos 

0 religioso contenfamento de D. ]oão III pelo bom 
éxifo dos Aulos*da-Fé encobria oa mais sórdidos in* 
teresses de um mercenarismo abjecto e tôrpe. 

Tratava-se da espoliação doa ]udeus, a casta mais 
util, mais proveitosa e mais adeantada de Portugal 
naqueles tempos. 

Pelos seus cabedais e trabalho, o comércio, a in- 
dústria e as rendas públicas cresciam de dia para dia, 
quando a perseguição veiu mirrar a seiva de prospe- 
ridade geral, sendo notória por essa ocasião e a des- 
peito das leis em contrário, a saída de somas enor- 
mes de Portugal para Flandres, depois que a Inquisição 
se estabeleceu. 

Só a datar do célebre Edito espanhol d’e!{pul6ão 
dos ]udeus de Aragão e Castela (1492), novamente 
se iniciou na Península a perseguição, não só por 
motivos de doutrina que eram apenas um pretesto 
justificativo aos olhos do povo, mas por intuitos de 
ganancia que o espirito do fanatismo disfarçava. 

Os Israelistas passaram então a merecer nomes des- 
prezíveis. 

Os de Espanha e Portugal tornaram-se odiosos 
como epitêto de «Sephardira» donde provavel- 
mente 0 apodo peiorativo de — Safardana “ ainda 
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boje era uso no senfido de pessoa indigna e pouco 
aceiíavel. 

^ Até então, o que entre nós se dera, raais fôra o 
ciume a inyeia pelas suas qualidades de esfôrço e 
deligencia que lhes asseguravam certa preponderân- 
cia, do que ódio inveterado contra a raça. 

_ D. Afonso líl intensificara a sua protecção; D. Di- 
niz seguiu-lhe as pisadas. 

Os Bairros especiais ou Judiarias, em vez de serem 
oprobio, constitujam antes uma como prerogativa 
concedida aos Judeus, aos quais a principio era per- 
mitido ta magistratura própria - «com dois pa- 
res de Alvazis, ura Arabi-maior, Arabis-raenores» - 
e outros, adequados a iulgarem dos pleitos entre Ju- 
deus Ê Cristaos e realisar a cobrança de impostos. ^ 
Enqupto assim se procedeu, foram acatadas as 
.«l» Cíndiio de Lião c oete ,ue reco- 
nheciam a imporíancia e conveniência de tolerar e 
mesmo respeitar os Judeus. 

Nem sempre, porém, poude o espirito de ganancía 
manter as disposições dos Concilios Caíólicol 

Demais, os seus oficios de cobradores do fisro 
^ Inpisição fôsse um facto entre nós a 

.4:T.!;Sr;sar:Ê£ 
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eram aceites e preferidos para o desempenho de cer- ' s 

tos cargos, realisação de empréstimos, etc. ; ! 

As dissidências populares contra eles não tínhara ^ | 

aspwto religioso ; eram puramente de caracter egois- f I 

ta, filiado em motivos de inveja. í j 

Industriosos, trabalhadores e eruditos, entravam em í ! 

todas as transações -lucrativas, como arrematação de - ; I 

mercados, cobrança dJmpostos e semelhantes. f i 

A situação de cobradores fôra' lhes creada pelo : ; 

próprio Estado que buscava explorar as populações, 
eximindo-se ao odiôso. ' i 

E’ pelo menos o que se depreende do proceder de ’ ■ 

D. João 11, quando em Cortes de 1490 se recusou ^ 

terniiiiantemente a excluir o Judaísmo das cobranças 
publicas. 

^ Foi, pois, a cobiça de riquezas e o despotismo do í 

oiro 0 que mais motivou a profunda dissidência en- i 

tre os Judeus o o povo Cristão. I 

No século imediato, a Igreja por via da Inquisição, / | 
havia de tirar o máximo partido desta situação que, 
tornada insustentável pelos estimidos do fanatismo, 1 

conduziu aos horrores dilirambicos da morte e dela- 
pidação. I 

Retrogradando um pouco, vê-ss que já nas luetas ' | 
intestinas com Leonor Teles até ao advento do Mes- | 

tre de Aviz, tendo- se os Judeus tornado parciais da | 

viúva de D. Fernando, logo ocorrera a lembrança de | 

saquea-Ios, acusados de deíentores da riqueza. | 

^ E 0 saque iniciara-se nas Judiarias, tendo- lhes ya- | 

lido a protecção do Mestre de Aviz e a dos Condes | 

de Barcelos e Arraiolos que o acompanhavam. 1 

Em verdade o seu papel político neste momento i 

nada oferecera de simpático. A rainha viúva, como | 

desforço de vingança pela ira popular, entregou Por- | 

tugal a D. João e D. Beatriz, reinantes de Castela, | 
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que fizeram a sua enirada triunfai em Saniardm, com 
grande pompa e aplauso de muita fidalguia, tendo- se 
encorporado no corteio os Judeus, com as suas Tou- 
ras e Tourinhas, que eram o nome dado por eles aos ^ 
lioros do Pentateuco de Moisés. j 

Não poude consequentemente ser-lhes faoorauel 
D. João I que, ao subir ao trôno, logo entrou a fa» r 

zer doações atrabiliárias doa bens dos Judeus, reser- '! 

oando para si os pertencentes a um certo D, Dauid 
Negro, célebre argentário e politico israelita cl'aquela i 
época, [, 

Não tardou, porém, que os interêsses da política í 
iá então orientada por sugestões externas, oiessera / 
dar noua orientação e transformar as represálias em ' 
protecção, mercê do oiro que os próprios Israelitas 
dístribuiam a iorros. 

Mas a inueia dos bens, da riqueza e ainda mais 
das suas faculdades produtivas, despertava a cobiça 
do Estado e dos particulares. As suas qualidades su- 
periores tornavam-nos odiados, mas indispensáveis. t 

Obrigavam-nos a trazer como distinctivo uma es- 
trela de pano vermelho, abocada no peito «acima do | 
estômago», no intuito de apontá-los à execração pú- ? 
blica. i 

Proíbiam-lhes também ter serviçais cristãos, sob [ 
penas graves que chegavam até ao confisco. Nem í 
sequér entrar em casas de cristãos lhes era permiti- I 
do, com risco de serem açoutados. 

A sua capacidade administrativa, porém, era tal | 

que 0 Estado yia-se na contingência de ter de con- f 
fiar- lhes a administração dos seus haveres, A própria f 
Igreia entregava' lhes a gerencia dos altares. ;j, 

As faculdades scientificas e eruditas, aproveitou-as | 

D. João II para dar impulso às navegações. Com I; 
efeito eles contavam no seu grémio, astrónomos, cos- 1 
mógrafos e médicos de saber profundo. I 


Na côrte deste rei, distinguiram-se Mestre Moisés, 
mestre José e mestre Rodrigues, todos judeus e no- 
táveis médicos portugueses, por muitos outros não 
mencionar. 

Na côrte de D. Manuel, entre muitos, avultou pelo 
seu saber 0 conhecido Ben-Zacuto - «estrólico d’el« 
Rey* -** como diz a Crónica. 

A penelração inicial da Imprensa em Portugal de- 
ve-se aos judeus que chegaram criar em Lisboa 
uma bela Academia, a principio situada no Bairro 
da Pedreira, entre a Igreja do Carmo e da Trindade, 
tendo-se depois mudado para o Bairro da Concei- 
ção. ' Manteve o Monarca atenções grandes para 
com a judiaria, quiçá instigado pelos interesses ma- 
teriais, Ao tratar-se da permissão de transito e hos- 
pitalidade aos expulsos e foragidos das perseguições 
que Espanha lhe promovera, teve o Rei de resistir à 
opinião contrária manifesiada em Conselho. 

Que outro móvel havei ia, porém, na solução deste 
pleito a favôr dos Judeus, senãp o de atraí-los para 
melhor os espoliar ? 

Os factos subsequentes confirmam- no. Ha memó- 
ria de seiscentas famílias israelitas terem pago por 
sessenta mil cruzados o direito de residência era ter- 
ras de Portugal, ^ 

Com efeito, depois de privados os judeus espa- 
nhóis de tudo quanto arteiraraente fôra possível ex- 
torquir-lhes, azedados já os ânimos pela supremacia 
daqueles, perante cujo oiro forçôso era curvar, ini- 
ciou-se uma perseguição canibalesca. O roubo, a mor- 


1 Mein, dct Litl. Samda dos Judeus no Sec, ÃT — cap. 
IV. 

^Mmoricis Manuscritas da Ajuda - fis. \% — apudhta 
Herculano Origens, etc. 
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te, a caça ao judeu tornoii>se uni espectáculo quoti« 
diano. , ] 

Eram uns reduzidos à servidão, outros embarca- ' j 
dos e entregues à soldadesca indisciplinada de Arzi? | 
la e Tanger, e ainda outros enviados para a ilha de | 
S. Tomé, então deserta e infestada de crocodilos, | 
E enquanto Dinamarca, Escócia, Espanha, Fran' j 

ça, Inglaterra, Noruega e Portugal levantavam uma | 

guerra de morte contra os judeus, espoliando-os, per- ; 

seguindo-os e espuIsando«os, o Pápa que secreta- i 

mente inspirava este movimento, abria -lhes os bra* | 

ços, admitia os, dava-lhes guarida nos seus Estados, 
nas Repúblicas da Alemanha, na Boémia, na Hun- 
gria e na Italia, i 

O espirito de espoliação subsistiu e confirma-se em J 

tempos de D. ]oão III. As prolongadas e dificilimaa [ 

negociações para introduzir a Inquisição em Portugal i 

são eloquentemente reveladoras de que os motivos t 

religiosos que se invocavam, só serviam para masca- 
rar os intentos de rapina que o Catolicismo aco- | 
bertava. | 

Embora em política não se passem recibos, em | 

verdade escaparam á voragem dos séculos documen- l- 

tos deveras comprometedores e comprovadvos de j 

que, então como hoje, procedíamos com uma levian- f 

dade infantil na solução dos mais graves problemas ? 

sociais e administrativos qua se nos deparavam. k 

^ Um dos nossos maiores erros, cujas consequências , | 
ainda _ aclualmente estamos sentindo, foi a persegui- ; | 
ção sistemática aos judeus portuguêses sob o ponto f 
de vista mesquinho da espoliação. | 

Verifica-se que, duranle as demoradas negociações i 

para introduzir o Tribunal da Inquisição, quando ! 

Roma propoz conceder plena liberdade para doutri- f 

nar, catequisar, perseguir, queimar e expatriar, só i 

recusando-nos o direito de expropriação e sequestro 1 


Perseguições ao Jadaism 

dos bens dos Judeus, D. João III recusou-se ter- 
minantemente a admitir a Inquisição que com tantas 
instancias solicitava, embora esta viesse fortalecida 
com todos os poderes para o bom serviço de Deus ! 

Nas demoradas negociações para a introdução do 
Tribunal da Inquisição, Braz Neto, o negociador, em 
carta ao mesmo monarca, mostra que em Roma con- 
siderava-se a impetração do rei como um desejo de 
força para espoliar as riquezas judaicas. 

— «Faley a Santiquatro nisto-diz o documento-; 
acheyo um pouco áspero e disse-me que isto parecya 
que se ordenava para proveyto e aqueryr as fazendas 
desta gente» (os Judeus). ^ 

Quem pormenorisadamente examine toda a com- 
plicada história das perseguições durante o período 
que vimos estudando, certificar-se-ha de que o Ju- 
daísrao em Portugal foi uma fonte inesgotável de ri- 
quesas, extorquidas a pretexto de peitas, suborno, 
concessões e espoliações, ora pacíficas, ora com ca- 
racter violentíssimo. 

Nos momentos de perseguição, as medidas toma- 
das eram de um rigor cuja simples recordação aflige. 

Não se lhes consentia ausentarera-se do Reino, 
nem dispôrem dos seus haveres e riquezas, muito 
menos para fóra. 

Fugiam uns para as Conquistas em África, índia, 
Madeira e Açores, simulando que iam para lá viver, 
no intuito reservado de melhor poderem safar-se para 
onde fossem menos perseguidos. , . . 

Refugiavam-se outros era Castela e na Galiza. Se, 
porém, eram apanhados em flagrante de fuga, per- 


‘ Torre òo TomOo - Corpo Címnologko - Parle 1 
Maç. ÍO - N,o 102. 
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dwm fazenda e iam degredados para a ilha de S. To- 
mé, que a este facto deve muito da sua prosperidade. 

Chegou a pro'ibir-se-lhes_ negociar com os Cris- 
tãos. Nem vinho lhes era lícito fornecer às tabernas, 
sob pena de pezadas multas, confisco e açoutes, 

No século XV falava-se muito do — «Vinho chris- 
tengo» - por oposição ao — «Vipho judengo», que 
se considerava adulterado e prejudicial à salvação 
das almas, 

A moderna expressão pejorativa de «Vinho bà* 
tisado» — para significar vinho em que o taberneiro 
misturou água, deve ser uma sobrevivência já incons- 
ciente da remota tradição, ^ 

Quando presos na provinda, vinham os Cristãos 
Novos, de cadeia em cadeia, até Lisboa, sofrendo dos 
carcereiros por todo o caminho as maiores extorsões 
e também suplidos, cuja intensidade era maior ou 
menor, segundo as importâncias de qlie dispunham 
para suborno. 

A tributação especial que sobre eles incidia, era 
imensa. Em memória da lenda que lhes atribui a ven- 
da de Cristo por trinta dinheiros, suportavam por ca- 
beça um imposto vexatório, conhecido pelo nome de 
“• «Juderega» ou «Judenga». 

O Rabiado ou Arabiado era um outro tributo que 
se viam obrigados a pagar para a Corôa, além dos 
impostos gerais e ainda outros cuja enumeração se- 
ria enfadonha. 

Os Cristãos chegaram a tratá-los por nomes deve- 
ras injuriosos, como ~ cães, perros, rabudos, marra- 
nos ou marrões. 

Esta última designação, significativa de «suíno des- 
mamado», certamente ligava-se com o tabú mosaista 
que lhes proibia comer carne de porco. 

Apoia-se um pouco a conjectura n’um antigo adá- 
gio que Antonio Delicado registou : 
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— «A Judeu nem a porco, não metas no horto,» 

Vê-se aqui, não só a aliança pejorativa do judeu 
I com 0 porco, mas ainda a ideia de pestilenda e mau 
contágio, então já atribuída aos suínos, que a profi- 
j láxia moderna por isso mesmo não tolera em convívio 
1 cora as povoações urbanas, 

í Daqui nasceu a generalisação de que os Judeus 

j ' eram impuros e cheiravam mal. 

1 ' Njo tínhamos o exclusivo d’ este preconceito. Os 
da Alsacia ainda hoje tratam ironicamente os Judeus 
pelo nome de -■ «Stinher» (fedorentos). 

Na Beira Baixa ainda corre uma trova popular 
f - que résa ! 

«Vila Nova, Vila Nova, 

• Vila Nova de Foscôa, 

Se não fossem os Judeus 
Vila Nova era bôa. * 

Nas revoluções do princípio do século passado can- 
- tava se- «Fóra, malhado ! chiça, Judeu I» embora 
não faltasse quem, desde os velhos tempos viesse an- 
tecipadamente modificando o conceito com estoutro 
anexim! - «Não estavam todos os Judeus na Rua 
Nova» — a significar que nessa espécie de antiga 
Rua dos Capelistas, não só os Israelitas, mas tam- 
bém os Cristãos se entregavam à usura. 

Do velho ódio artificialmente inveterado, subsistem 
expressões ainda hoje empregadas com esquecimento 
da intenção inicial, como esta : ■“ «Judeu ! Judiaria 1» 
— no sentido de acção má ou pessoa que pratica 
crueldades. 


‘ Thomaz Pires - Cantos Populares Poriiiouêses N.® 
9723 - IV -325. 
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«Os judeus da Finança* é expressão i/ulgar, de 
etnprêgo generalisado por toda a Europa. 

Muitas reminiscências da velha Judiaria existem no 
anexirismo português, Mas reconhece-se que se fixa- 
ram a medo, só subsistindo as de espirito pejorativo, 
embora não tivesse faltado quem, durante os omino- 
sos tempos da perseguição, as encarasse com maus 
olhos e surdamente se insurgisse. 

Bom exemplo encontramos, por muitos outros não 
citar, no caso de um bispo do Funchal “■ D. Diogo 
Pinheiro - e de um outro do Algarve, que, conhe- 
cedores da verdadeira origem das perseguições aos 
Judeus, protegiam-nos quanto possivel e sem com- 
promisso dentro do meio em que viviam, mandando 
repetidas vezes em paz os acusados, cujos processos 
lhes corriam pelas mãos/ 

Na tremebunda esgrima do Estado para a espolia- 
ção de uma classe social, também os Judeus tinham 
criado os seus preceitos de defeza, entre eles passa- 
dos em provérbio que só a condição de vencidos im- 
pediu de se generalisarem. 

As lutas continuavam tremendas, e a deshonesti- 
dade era já tanta, que o próprio Pápa Clemente VII 
se sentiu cair das nuvens e publicou a célebre bula 
- *NôS autem qui non sine gravi mentis nestra 
perturbatidne accepimus quod, . . etc.» - em que, 
como represália e cheio de indignação, proclamou 
para os Cristãos-Novos um perdão geral, não hesi- 
tando em assumir pessoalmente a responsabilidade 
do que pudesse advir. ^ 

^ Tudo, porém, baldado ! O Tribunal do Santo Ofí- 
cio que fez noventa mil processos em Portugal, con- 


‘ Alex. Hercuiano -■ Hhi. das Onsm, etc. - Parte III. 
* Torre ôo Tombo ~ Bulias- Qav. 22-Maço 2 - N.“ 11. 
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denando trinta e duas mil pessoas e matando só pelo 
fogfo mais de mil, não foi obra exclusiva de D. João 
III. Tanto êste como D. Manuel serviram, também 
inconscientemente, os interesses sugeridos pelas de- 
ploráveis lutas entre Francisco I e Carlos V. 

Eles e os Pápas Clemente VII e Paulo III pro- 
cederam e houveram-se no decurso das negociações 
para a expoliação dos Judeus e introdução do pavo- 
roso Tribunal, não de «motu» próprio, mas impelidos 
pelas influencias e sugestões dos dois grandes impe- 
radores, que então eram os árbitros dos destinos da 
Europa. 

A ambição do sonhado Quinto, Império, de que 
D. Manuel I aspirava fazer-se proclamar Imperador, 
tirou lhe todas as energias para prpceder. A D. João 
III, por menos atilado, venceram-no pelo fanatismo. 

Póde coih segurança afirmar-se que o negócio da 
Inquisição e da Judiaria foi um terrivel sindicato, 
como modernaraente sóe dizer se, em que Portugal 
e Roma, ou fossem D. João III e Paulo III, embora 
accionados, ora consciente, ora inconcientemente, 
pelos dois grandes árbitros, buscavam tirar as máxi- 
mas vatitagens da perseguição sistemática aos Judeus. 

Já nesse tempo não éramos tão independentes 
como em geral se pensa. Até mesmo em relação à 
visinha Espanha, os nossos destinos andavam depen- 
dentes do capricho dos Reis, nessas vergonhosas lu- 
tas palacianas para a escolha de noivas, com cujos 
dotes e heranças se tornasse possivel o ambicionado 
Quinto Império, 

A insistência de D. João III para que se apres- 
sasse a introdução do Tribunal maldito, obedecia às 
sugestões arteiraraente provocadas por Carlos V, in- 
teressado em desencadear em Portugal a mais fu- 
riosa perseguição aos Judeus. 

Por outro lado auxiliava-lhes quanto possível o 
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exodo para o norle; a fim de que, cora sua inexcedi- 
yel actiçidade e sabedoria, fossem fomentar a riqueza 
e prosperidade dos Países Baixos, em cujo engran- 
decimento se achava muito empenhado. 

Com efeito, a preço da nossa maior decadência 
prosperaram e desenvolveram-se os paízes do Cen- 
tro e Norte da Europa. 

Spinoza, grande filósofo, fundador d’EscoIa e pro- 
pugnador de princípios libérrimos em obras que fica- 
ram e se lêem, nasceu em Amsterdão, filho de pais 
Israelitas portugueses, que daqui fugiram às perse- 
guições. 

Por toda a Bélgica, Alemanha, Dinamarca, Holan- 
da, Escandinavia e Rússia ainda abundam nomes 
portugueses de homens notáveis na sciência, no co- 
mércio e na indústria, representantes da velha judia^ 
ria, que de Portugal conseguiu escapar às fogueiras. 

Por mais friamente que se deseje comentar a his- 
tória dêste nefasto período, sentimo-nos invadir pelo 
pavôr, ao considerar toda a extensão dos prejuízos 
que nos advieram do espantoso erro, gerado no con- 
luio da Igreja com o Estado para arrancar ao paíz o 
melhor da sua seiva, o mais vigoroso des seus bra- 
ços, 0 substractum das suas energias morais e mate- 
riais, em proveito de outras nações, que bem soube- 
ram aproveitar-se dos nossos desperdicios. 

O influxo terrorista comunicado pela Inquisição à 
sociedade portuguesa com a desvairada perseguição 
aos judeus, imprimiu à literatura nacional, já nos fins 
do século, um caracter de misticismo doentio, que só 
muito tarde e dificilmente veiu a desfazer-se e não de 
todo. Ainda hoje ele se faz sentir entre nós, subsis- 
tindo nas fórmulas lamuriosas da melopeia do Fado, 
que 0 povo muito sentímentalmenté continua a apeli- 
dar 0 Choradinho ! 
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A brecha aberta na sociedade portuguesa pelo 
terrorismo das espoliações e expulsão dos Judeus 
pode e deve considerar-se irreparável. ^ 

Este monstruoso crime nacional cimentou para 
sempre a miséria de que não mais conseguiremos li- 
bertar-nos. ' , , 

Cora a perda dos Judeus desapareceu de entre nós 
: toda a actividade comercial e industrial de que eles 
eram detentores. . . 

Naquela época os braços da agricultura,^ lá dizi- 
mados para tripulação das Armadas e guarnição das 
Fortalezas de além-mar, mais escassearam, e os im- 
postos tiveram de ser aumentados e repartidos pela 
população remanescente, assim determinando gravis- 
siraas perturbações era consequência dos judeus es- 
poliados, mortos ou fugidos, serem muito natural- 
mente os que d'antes maiores contribuições paga- 
vam. 

O contacto cora o Oriente, pondo-nos na posse 
de riquezas quasi gratuitas, e o tráfico dos escravos, 
trazendo-nos serviçais rendosos, conseguiram tornar 
entre nós o trabalho cousa desprezivel, só exercida 
por pessoas de menor categoria ; 

— «Homem folgazão, no trabalho sonorento.» 

Também na bôca do povo corria como cousa cer- 
ta:— «Moço de quinze anos tem papo e não tem 
mãos.» 

Entre as mulheres dizia se ; 

“ «Quando não tenho vontade de trabalhar, deito 
0 fuso a nadar.* 

Num autor coevo * ura dos interlocutores do diá- 
logo comenta: 


iMartim Affonso ôe MiranÕa - de Agora 
1621 ) - Dial. 
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- ‘He a origem d’esle mal (difamação) não mt 
quem se dê ao bera do frabalho, sendo infinitos os 
que se casão era faliola com o descanço e ócio.» 

O mesmo, referindo-se aos costumes, diz : 

~ «Tal está o nosso tempo de agora (século XVI) 
gue tudo a ociosidade acaba; & o trabalho jâ de st 
empoado ninguém o conhece.» K 
Ali se queixa uma raulher casada : 

«E^eu fuy tão mofina que me aiunfei a hum 
tillio de hum corrieiro sem hum vintém,» ^ 

Também Faustino, soldado, um dos interlocutores 
da obra que vamos citando, exclama indignado : 

- «Porque qué vedes em todo ele (Portugal) que 
se aplique ao trabalho, St qual que de todo não se 
entregue áOciosidade & demaneyra (tal) está intro- 
duzmo este mal que ainda aqueles que tê por obri- 
gação trabalhar, o regeitão St sacodem de sy, abra- 
çando-se com a preguiça» I 

Tambem^ entre as condições indispensáveis para se 
pocier ser irmão da Confraria da Misericórdia, que 
então era uma das maiores honrarias de que um 
homem podia gabar-se, estava a de - <'ser izento 
de trabalhar por suas mãos». 

A ociosidade entrara nos nossos costumes. O povo 
Iraduzm 0 espirito da época n’este.ditado: 

- «Já passou 0 dia que eu trabalhava e cozia,» 

O trabalho continuava a considerar-se entre nós 
como Casti^ de Deus pela transgressão dà primeira 
miufaer da Bíblia, comendo da árvore ■“ tabií. 

Só se dedicavam a ele os que não achavam outro 
meio de prover às suas necessidades : - «Obreiro 
pago, braço quebrado.» 

^ Ibid, —Diál, 2 -r 72, 

3 Idem — yP. ' 
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E 0 povo, notando que os que menos ou nada tra- 
balhavam eram, precisamente como hoje, os que vi' 
viam mais prósperos e mais respeitados, lá ia fazen- 
do correr de bôca em bôca o seu anexim de bem 
simulado protesto : 

~ ‘Afanar, afanar e nunca medrar.» 

Este espírito de amor pela ociosidade transuda de 
um outro anexim também muito em voga a mostrar a 
velha vaidade cavaleiresca, que a ninguém permitia 
descer a trabalhar por suas próprias mãos: 

- «Manda o amo ao moço, e o moço ao galo, e 
0 gato ao rato.» 

Bem tristonha deveria ser a sociedade de então, 
onde só era permitido medrar pela preponderância 
dos privilégios realengos ou clericais, Fóra d’eles na- 
da mais se tolerava que não fosse a humilhação e a 
cega obediência. 

Já que nem pelo salário, nem pelo acordo, nem 
por tácita convenção se podiam garantir meios de 
subsistência dentro de relativo bem-estarj isento de 
subserviências humilhantes, queria o instinto geral 
de conservação que se recorresse a processos mais 
violentos que não foram invento moderno. 

Um autor dos fins do século XVI revela -nos a exis- 
tência de — «ladrões & corta-bolças & algüs já cora 
gazuhas nas algibeiras para roubar casas». * 

Os ociosos, constituídos pelos frades, pelas classes 
privilegiadas, negreiros da escravaria e oficiaes de 
justiça e administração, mais cuidavam da espoliação 
do que dos interesses públicos, descurando o aceio 
e limpeza, agravando as condições gerais de vida 
com as longas e infectas carceragens, com a protela- 
ção dos processos e violência das confiscações. 

^Duarte Nunes Òe ÍQíQ—DescmçSo áe Tortusal (eò. 
16lO)-cap.81 ® ■ 
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Lisboa antiga 


Também os que ficavam pelos mares ou sucum- 
biara nas forlalezas dò além-mar e os muitos que de 
noite caíam pelas vielas nas arrancadas traiçoeiras 
dos fidalgos noctivagos por ocasiões em que aconte* 
cia os Alcaides cora seus homens de chuça passarem 
adeante e afastar-se, mais vinham agravar a mortali* 
dade dentro do país, raórmente na Capital. 

Como seria pavoroso o aspecto da antiga Lisboa, 
intransitável, sem canalização nem lugares de despe- 
jo, de noite mais iluminada por cavacos e tições do 
que pelas lanternas bruxuleantes dos nichos do fana- 
tismo 1 

Cora uma numerosa população de escravos pretos, 
malaios e mulatos, acotovelavam se homens e mulhe- 
res do povo era grande número, trajando muitas de 
luto pela perda dos seus pais, maridos, irmãos e fi- 
lhos, desaparecidos uns, encarcerados outros, alguns 
queimados e quantos mais ausentes e foragidos. 

De noite passeavam pelas ruas muitos fidalgos em 
cortejo, empunhando lanternas de furta- fogo e resan- 
do a Via 'Sacra cora voz roufenha, ao mesmo tempo 
que de instante a instante se ouvia o toque soturno 
da campainha, sem que todo este aparato de devo- 
ção os impedisse de arrancar do espadim e investir 
em arruaça e espancamento contra transeuntes ino- 
fensivos que amiúde assassinavam. 


XlV 

Como se dfzía adeus ao mundo 

Com os espectáculos nada edificantes que deixa- 
mos descritos, outros concorriam, não menos aterra- 
dores. 

Entre as obras de caridade exercidas pela Casa da 
Misericórdia, algumas assumiam um caracter lúgubre 
e deveras confrangente. 

A chamada Tumba da Misericórdia destinava-se a 
enterrar os mortos da Cidade. Aindà os Cemitérios 
não funcionavam como modernamente, Os cadáveres 
sepulta vara-se dentro das Igrejas ou nos respectivos 
adros. 

Também na escolha de sepultura havia uma pra- 
gmática complexa. Nem todos mereciam lápide ; al- 
,guns eram empilhados num só coval e o clero dis- 
pensava-os de longos responsos. 

Tudo dependia dos pergaminhos do falecido e das 
disposições testamentárias. 

Se 0 defunto era pessoa de cotação, Duque, Mar- 
quez ou Conde, com testamento e' largas doações à 
Igreja, promovia-lhe esta um enterro sumptuoso, em- 
bora lúgubre e obcecante. 

Os Párocos, Clérigos, Religiosos e mais Confrarias 
que tinham de tomar parte no cortejo, reuniam-se na 
Igreja mais próxima, aguardando a hora do saimento. 
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pressões como estas: - «negregada hora», «vida ne* 
gregada». 

^ “ «Levar uma vida negra» ~ no sentido de difi- 
dl e trabalhosa, é frase vulgaríssima. 

Ainda hoje o povo, referindo-se às suas máguas e 
supostos maus pressentimentos, costuma dizer :™ 
«poz se-me uma nuvem negra no coração, > 

Para acusar vergonha, fracasso, desgosto, tortura 
moral, é frequente ouvir- se por entre explosões de 
cólera ou de pundonôr; - «Tinio-rae de preto», 
«Cubro-me de negro» ou «negro seja eu». 

E Antonio Delicado iá no seu século registou a 
superstição da côr preta em vários anexins : 

““ «Melhor he rosto vermelho que coração ne- 
gro.» 

«Negra he a ceia em casa alheia.» 

A superstição inerepte ao preto estende-se aos ga- 
tos desta côr por motivos de longa tradição que nos 
vejudos confins do Oriente, da índia Védica, da Cal- 
dêa, e também do velho Egito, onde o gato era um 
*tõteín'^, não sendo portanto lícito comê-lo nem ex- 
portá-lo, e formavam-se expedições a resgatar gatos 
roubados. 

Este animal é também o companheiro inseparável 
das que se inculcam feiticeiras. 

Até hoje ainda se encontram pelas ruas mais es- 
curas das cidades, certas mulheres que dedicam um 
cuidado especial aos gatos, agasalhando-os e reco- 
lhendo-os, mórraente quando são pretos. 

E' que na terapêutica supersticiosa, ou seja nos 
remédios fundados nas supostas virtudes animistas de 
certas cousas, plantas e animais, o gato preto tem 
uma particular virtude. 

Por não alongar daremos um único exemplo, entre 
os muitos que nos afluem à memória, Em Bragança, 
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quando os filhos do povo pretendem fazer falar 
uma pessoa que, por ter um espírito mau no cor- 
po, não fala, metera-lhe um gato preto na mão e per- 
guntam ao esprítado, como lá é uso dizer, tudo que 
se pretende saber e que logo obtém resposta pronta ! 

Considerando, pois, o gato preto como prenúncio 
de mau agoiro no intender da superstição, facilmente 
se descobre a relação metafórica que fez chamar ga- 
tos-pingados aos que só por ocasião dos Auios-da- 
Fé, procissões de Defuntos e saídas da Tumba e do 
Esquife apareciam era publico. 

Deixemo nos, porém, de gatos.pingados, que os no- 
vos costumes tudo isso vão cobrindo cora o esqueci- 
mento e sigamos o préstito da Tumba que se dirigia 
processionalmente ao lugar donde o defunto, depois 
da respectiva encomendação, teria de ser levado à 
Igreja, sob cujas lages ficaria sepultado, para sempre 
esquècido ou cora lápide comemorativa da vaida- 
de humana- 

No coice do cortejo encorporavam-se os Mordo* 
mos da Vara, tres capelães e um andador, encarre- 
gado do peditório para as obras da Misericórdia. 

E lá iam acompanhados da chusma popular de am- 
bos os sexos que, com seus capuzes e carapuças de 
I dó, repassados de terror e contrição dos seus peca- 
i dos, rezavam compungidos pelas almas do Purgató- 

I ' . . 

i A' porta da casa do defunto, a procissão avolu- 

f mava com os Párocos, Clérigos e Religiosos, conhe- 

I eidos, amigos do falecido e muito mais povoléu, gu- 

j loso destes tristonhos espectáculos. 

I No caminho para a Igreja, o Pároco da freguesia 

I designava o itinerário a seguir e mandava observar 

[ uma complicada pragmática de logares e preceden- 

I cias. 
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Na profusão de cruzes qúe faziam parle do fúne- 
bre cortejo, a da Freguezia linha o seu logar adean- 
fe de Iodas, excepío da da Sé Catedral, quer o res- 
pectivo Cabido comparecesse, quer não. 

Também à Irmandade da Misericórdia era dada 
preferência à frente de Iodas as outras, que se íam 
encorporando por ordem de antiguidade. 

A' Bandeira já descrita concedia-se logar de honra 
à testa de toda a procissão* 

^ As mesmas cerimónias se observavam para a de- 
signação dos logares que as pessoas eclesiásticas de- 
viam observar no fúnebre saimento, conforme as 
suas categorias. 

Quando a imensa mole de gente principiava a mo- 
ver-se em acompanhamento h Tumba, a scena reve- 
lava se mais aterradora, com as suas longas alas de 
Clérigos de tristonho aspecto, cobertos com barretes 
de canto, feitos de pano preto ou sarja, vestidos ne- 
gros, assertoados até ao artelho e meias de seda ou 
de lã da mesma côr. 

Empunhando tochas de luz bruxuleante, lá se- 
guiam entoando em voz roufenha as Vésperas, Noc- 
turnos e Laudes dos defuntos, a que o povo respon- 
dia com lágrimas e gritos plangentes, 

E fôsse noite ou dia, por onde o triste saimento 
passava, os da rua ajoelhavam, benziam-se e reza- 
vam, enquanto às gelozias de rótulas entreabertas 
assomavam as filhas de Eva com suas velas de cas- 
tiçal que depunham nos peitorisi para de joelhos e 
cabisbaixas^ melhor fazerem as suas orações e enxu- 
garem as lágrimas de compunção. 

Este saimento da Tumba, embora deveras obcc- 
cante pelo cerimonial de que se revestia, ainda nos 
casos de maior sumptuosidade, sempre o era muito 
menos do que a miserável saída do Esquife. 

E que as lutas hierárquicas para a supremacia 
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real ou eclesiástica, a loucura da selecção aristocrá- 
tica, a soberba e o desdém pelos povos avassalados 
e^mais pa infinidade de preconceitos faziam distin- 
ções odiosissimas ainda além da morte. 

Tal diferenciação até nós chegou e continua a 
existir, baseada, porém, nuns convencionalismos de- 
veras atenuados, em que a supremacia já só está de- 
pend^ente dos meios e posses dos que falecem. 

Não era assim então. Ao preconceito do ouro jun- 
tavam-se outros, baseados nas condições de casta, 
categoria, raça e conduta religiosa. 

A Tumba desempenhava, pois, o principal papel 
nos enterramentos, visto que só deixavam de entrar 
nela os pseudo réprobos da sociedade de então. 

Por isso 0 grande público generalisou : 

— ‘O que 0 Berço dá, a Tumba o leva», 

Este antigo ditado a par da expressão - «Filho 
de Algo» ~ já no século XVI abreviada em Fidalgo, 
revela-nos a importância em que os velhos Nobiliá- 
rios eram lidos, e mostra- nos como a Tumba, com 
todos os exageros que temos vindo a descrever, era 
a fôrma genérica de enferrar os que a ela tinham 
direito. 

E’ que nem a todos cabia a desastrosa honra da 
Tumba e acompanhamento. 

A Igreja impedia que, depois de mortos, os rebel- 
des aos seus pjeceitos fossem sepultados, para qua 
debaixo do chão não podesse haver ajuntamento nem 
comunicação dos seus corpos com os dos fieis ! ^ 
Ciosa dos seus interesses, não consentia em deixar 
os créditos por mãos alheias, donde provinha a ne- 
gação de sepultura àqueles mesmos que, embora 
morressem arrependidos e confessados, não a indera- 


Constituição de Lisboa - Liv. iV - Tit. 16 - Dec. U. 
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Os réprobos 


nisassem de prejuízos autênticos ou fantásticos, cuja 
responsabilidade lhes fosse imputada. 

tal era o caso com os roubadores e violadores de 
Igrejas. E não só estes. 

Os usurários manifestos, tidos e havidos por tais, 
não obtinham sepultura, se antes da morte não res" 
tituissem as «onzenas» (juros excessivos). 

Desta perseguição post mortetn nem os Frades 
Religiosos professos escapavam quando faleciam com 
bens próprios, contra a Regra, e se recusavam a re- 
nunciar a eles. i 

Ainda por aqui não ficava a perniciosa intolerân- 
cia. Aos blasfemos de Deus, da Virgem, dos Santos, 
conforme rezavam as Constituições, aos suicidas e 
aos que entrassem em desafio público (duelistas) e 
seus padrinhos, proibia a Igreja enterramento era 
sagrado. 

Os berejes, apóstatas schisraáticos, seus fautores e 
defensores, os excomungados de excomunhão maior, 
os percursores de Clérigos, os interditos, infiéis, pa- 
gãos não bátisados e até mesmo as crianças em^ igual 
circunstancia, ainda que fossem filhos de Cristãos, 
não podiam nem deviam, no entender da Igreja, me- 
recer as honras de enterramento em sagrado. 

Para todos esses, cujo número era muito grande, 
votados ao ostracismo pela intolerância do fanatismo, 
não cedia a Misericórdia o seu Pendão, nem a sua 
Cruz, nem a Tumba fidalga que os veludos reves- 
tiam, 

Se se tratava de negros ou moiros, como já vimos, 
houve algumas vezes o recurso dos póços de -entu- 
lho e a praia onde serviam de suculento pasto aos 
corvos, aos lobos famintos e cães vadios, sempre gu- 
losos da podridão, quando a piedade popular não 
lhes abria por aqui e por ali a esmo algumas covas 
onde os cadáveres malditos coubessem e ficassem 
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Para os outros que eram muitos, incluindo escra- 
vos, cativos e pobres da porta, caídos pelas ruas ao 
abandono^ ainda a caridade ia até dar-lhes mortalha, 
quando não a tinham, e a Misericórdia mandava sair 
0 Esquife, caixote repugnante e lúgubre, acompa- 
nhado apenas de um Capelão e quatro Gatos-pinga- 
dos. 

Dia e noite, principalmente em ocasião de peste, 
andava o Esquife, espécie de padiola apocalítica, a 
sós e à calada, a acarretar este lixo humano que pro- 
manava dos escorrimentos da intolerância. 

Quando o lúgubre espectáculo, acaso de passagem, 
se deparava àqueles que pertenciam à casta dos pri- 
vilegiados, logo eles sacavam das Contas e rezavam- 
nas todas com o respectivo «Gloria Patriae». 

. Os desprotegidos, porém, homens ou mulheres do 
povo, pedintes, cativos e negros, todos de joelhos pe- 
las ruas ou pelas frestas e gelozias, faziam clamor 
plangente, chorando e carpindo a sorte dos tristes 
defundos que iam empilhados dentro do pobre Es- 
quife, triste antevisão do que para o futuro a cada 
um deles estava reservado. 


xv 

A degenerescencia dos costumes 


O período de que temos oindo a ocupar-nos receia 
que entre nós, ao mesmo tempo que se tornaca in- 
conscientemente prolífico 0 grande movimento da Re- 
forma que, a não serem os descobrimentos maríti- 
mos, teria sido abafado, também cora esses mesmos 
descobrimentos demos força à Igreja perseguida, tor- 
nando^nos assim factores simultâneos da liberdade e 
da opressão, do progresso e do obscurantismo. 

As desastrosas aventuras da índia, por exemplo, 
poderam tomar maior calôr pelo patrocínio que a 
Igreja Católica lhes dispensou, por lá pretender achar 
novos campos de actividade e exploração, e alcançar 
a força de preponderância que na Europa lhe ia fal- 
tando. 

Isto sente-se na leitura de Cronistas, poetas e pro- 
sadores coevos, que o deixam transparecer em fra- 
ses soltas. 

]á Mariz nos fala daquele «Oriental Império era 
que parece que a perda da Igreja Catholica da Alie- 
manha S Frâça se vay recuperando.» ‘ 


^ Dial, de Varia Historia — Dial. Ví — c, IV. 


198 


Degensrescencia dos costumes 


Também é curioso que no século XVI o nosso maior 
apogeu de grande?a só nos tenha deparado o mais 
profundo abismo de miséria. 

Assim, como iamos cora os quasi ininterruptos des- 
cobrimentos de nouas terras dando mundos ao Mun- 
do, também de mais para mais se nos iam acentuan- 
do os sintomas de uma decadência fisiológica, impli- 
cando a depressão de carácter em que hoje tanto en- 
tre nós se fala. 

Numa obra coeva já citada *, Teodósio, um dos 
interlocutores, exclamava : 

- «O’ intemperança, largueza & devacidão, mãy 
de todos os vícios 8í estrada coimbram para o infer- 
no... 

«Deus nos acuda, que iá as demasias de traios, 
modos de iguarias, copia de coches, número de es- 
cudeiros de (tal) modo vam em creciraento que afo- 
gào as virtudes, condenão as almas, destróera as ca- 
sas, empenhão os morgados, arrendão as comendas 
de antemão & por muito menos & era resolução de- 
gradam os bons costumes & não gastão as horas 
corao_ convem S( por isso não ha quem senão queixe 
de injustiças ; o (aquele) que merece está encantoa- 
do ^ 0 que adula tem officio (emprego), o que peita 
(tem) comendas & não ha quem faça bem.» 

Um pouco mais adeante exclama-se na mesma 
obra í 

■ .a intemperança do tempo de agora (fins.do 
século XVI) gasta as fazendas, estraga as consciên- 
cias, faz mil deformidades.» 


J Marlim Afonso òe MiranÔa — Tempo de Agora ~ Dial, 
* Posto Ôe partej metlôo no canlo. 
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Os maus hábitos da cobiça do alheio, étnicamente j 

gerada pelas nossas componentes ancestrais, popula- | 

rizaram-se com a legislação gananciosa de alétP-mar j 

e fizeram-se mau sestro que até hoje perdura. 

]â no seu tempo Antonio Delicado registou, alguns | 

anexins que ainda não perderam a oportunidade. En- 
tre tantos, ocorre-nos este «Miguel, Miguel, não 
tens abelhas e vendes mel» - mais de uma vez aqui 
já citado, por ser frequente no século de que nos 
estamos ocupando, 

Também hoje se diz «tão bom é 0 ladrão como 
0 consentidor»'— mera variante do antigo : - «não 
ha ladrão sem encobridor», 

Nem a lealdade, nem a lisura do comercio era 
superior à que modernamente tornou possiveis os 
novos- ricos: 

— «Ou me darás o potro ou te matarei a égua.» 

E também àquele tempo se dizia : -* «Mostrais ou- 
relo & fugis com o panno.» 

O século que, com a revolta liberal de Zwlnglius 
na Suissa, a publicação das noventa e cinco teses de 
Lutero contra as indulgências, e a queima da sua bula 
de excomunhão e decretais do Pápa em Wittemberg, 
conseguira proclamar o Livre Exame, provocando e ;| 

apressando a grande renovação das Sociedades hu- i 

manas, veiu a ser em Portugal a determinante da 
maior depressão moral e decadência económica. | 

Toda essa nevrose epopaica que nos fizera apa- 
rentemente grandes aos olhos do mundo inteiro, de- 
pois da desastrosa catástrofe de Alcacer-Kibir que a 
educação cavaleiresca de um povo determinara, con- 
duziu nos à pusilanimidade em tempos do Cardeal D. 

Henrique, e liquidou na última das vilanias: - a sub- | 

missão de Portugal ao Demónio do MeiO' Dia, com 
aquiescência e sórdida cumplicidade de D. Cristovam 
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de Moura e oulros funcionários e fidalgos porluguê- 
ses I 

Ad contacto das riquezas e da malícia de além. 
mar, os oelíios tempos com os seus bons usos e cos* 
tumes tinham* nos desaparecido. 

Os jogos de armas, o desafio da brida e do gine. 
te, a corrida, o arremesso da barra, o jogo da lança 
0 salto <& outras desenvolturas de pé & de cavallo»' 
como diz 0 Cronista, iam esquècidos. ’ 

O mau contágio, influindomos profundamente nos 
hábitos e costumes, acabara também por deformar, 
nos 0 carácter. 

Desde as primeiras navegações costeiras ao longo 
da Africa Ocidental, criárá*se entre nós o Iuko e a 
ostentação de possuir numerosos escravos. 

Com isso mais afrouxámos no trabalho próprio, que 
passámos, fidalgamente grotescos, a confiar às recuas 
da escrava ria. 

Não cometeremos grande erro avaliando em mais 
de milhão e meio o número dos negros e m^laioa 
que durante o século XVI importámos para servir* 
nos em tudo e para tudo, além do tráfico vergonho- 
so que com eles fazíamos em terras mesmo de Por- 
gal. 

Em Braga, diz-nos um viajante alemão que entre 
1465 e 1467 nos visitou^, vendiam-se os negros <à 
maneira dos carneiros». 

O viajante acrescenta na sua narrativa que o Rei 
possuía tres cidades em África, '«para a qual região 
costuma mandar anualmente um exército, e nenhu.- 
ma expedição, por pequena que seja, volta tão leve 


^ IHneriscí Leone de Ro^miíalf nohili Bohem anuis, 1465. 
mi per Germamin, Angllam, Franciani, Hmaniam, Por- 
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que não traga perto de cem mil pretos ou mais de 
toda a idade e sexo». 

Estava em costume reunirem-se homens de outros 
paizes e virem comprá-los a Braga «em cuja venda 
0 rei colhe maiores lucros do que em todos os tribu- 
tos do seu reino, pois o mais pequeno preto é ven- 
dido por doze ou treze moedas de oiro (aareis num- 
mis) 

Esse acrisolado patriotismo nacional que aos poe- 
tas continua dando elementos para primorosos ale- 
xandrinos, onde a heroicidade dos nossos pioneiros 
do mar se canta em todos os diapasões, veiu no fi- 
nal do século a rematar na mais abjecta humilhação 
das classes privilègiadas e dirigentes ~ o clero e a 
nobreza - que, era torpe conluio cora Cristovam de 
Moura, com_ os bispos de Leiria e Portalgre, o mar- 
quez de Vila Real e tantos oulros traidores, prepa- 
raram a entrada triunfal do rei intruso, sem maior 
resistência do que a do pobre Prior do Grato, e com 
manifestações da mais deprimente cobardia. 

Francisco Manuel de Melo, o infeliz perseguido 
cuja memória ilustre o incansável investigador Edgar 
Prestage raodernamente rehabilitou, também nos 
deixa ver o afrouxar do nacionalismo em expressões 
como estas: 

~ «Não ha terra mais nossa que onde melhor nos 
vay. E segundo esta regra, por Deus, meu fidalgo, 
que raais de quatro homens honrados são de por hi 
além» \ 

Este afroixamento moral confirma-se pelo velho 
ditado i 


1 Ibid. Traõução õe Manuel BernarÒes Branco apud Por • 
tugal e os Estrangeiros - II - 180. 

2 Centúria I - Carta LKXXV ^ (eõ. 1649). 
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“ «Ao bom varão terras alheias sua patria são.» 
Modernamente em uma parafrase de acordo com 
0 velho ditado, dizem os filhos do povo com desdém 
e desprendimento : «A minha terra é onde se ga- 
nha dinheiro.» 

Foi esta situação geral de abatimento o que fez 
que aos legítimos pretendentes à Corôa, vaga pela 
morte do Cardeal D, Henrique, faltasse a coragem 
para auxiliar D. Anionio, Prior do Crato, ou para di- 
rètamenle contestar a D. Filipe de Espanha os falsos 
motivos que invocava. 

Os Inquisidores, tanto como os Lentes de Prima e 
1 Sesta, e outros das Universidades de Evora e de 

Coimbra fizeram ostentação da sua baixesa em men- 
sagens indecorosas que a História regista com repu- 
gnância. 

Só 0 Braço Popular tentara resistir. Malogrado 
I empenho por falta de direcção e estímulo 1 

; Ainda em Côrtes propoz medidas de resistência e 

i saneamento moral, procurando impedir os subornos. 

que 08 agentes de Filipe com facilidade conseguiam 
sobre as maleaveis e degeneradas consciências dos 
portugueses. 

i O hábito de genuflexão, porém, adquirido nas re- 

i zas e nas devoções religiosas, estendera*se à vida 

I política e generalisara-se no espaço e no tempo, 

chegando até à actualidade, onde o elogio e a humi- 
lhação mascaram muito amiúde a sordidez de ânimo 
e a corrupção política. 

O rei Filipe, antes, de entrar em Portugal, tratara 
com traidores portugueses de todas as categorias, 
aos quais com facilidade subornou, comprando- lhes 
os Castelos e peitando lhes as tropas. 

cAs virtudes robustas dos nossos avós, os sa- 
crifícios 6 a abnegação dos pais, o culto da honra e 
0 respeito das obrigações sagradas, diz Rebelo da 
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Silva, ‘ eram nobres excepções nesta sociedade cor- 
rompida. A regra consistia em cada ura olhar para 
si e estender a mão. 

cpoucas foram as portas a que bateram as sedu- 
ções, que não as patenteasse logo a venalidade.» , 

No final do século a vida portuguesa assumira as- 
pectos deveras pavorosos de humilhação e despo- 
tismo. 

Interpretando ura mau costume, a lei veiu a impe- 
dir a entrada de Ciganos, Arménios, Arábios, Persas 
e Mouros de Granada em Portugal.® 

Os fogos de vista por ocasião de procissões foram 
em 1610 proibidos, tanto como «bailos, nem tpge-’ 
res, nem ajuntamentos de escravos*, como dizia a 
Lei. ^ 

O estado geral de abatimento, a depressão de ca- 
racter, a preversão dos costumes, o espírito miserà- 
velraente ganancioso, tudo agravado pelos horrores 
da peste de 1578, que em 1580 ainda durava, dizi- 
mando vidas em todo p Reino, são factores que vie- 
ram facilitar a marcha incontestada dos exércitos do 
Duque de Alva. 

Quasi sem resistências, por assim dizer, foram-se- 
lhe rendendo sucessivamente Estreraoz, Montemór, 
Alcácer, as fortalezas do Algarve, Setúbal, Cascais e 
outras praças fortes, incluindo Lisboa, que resigna- 
damente se viu assolada e saqueada pela soldadesca 
da pátria do Cid Campeador. 

0 século XVI, fonte inesgotável para as investiga- 
ções, fora no mundo moderno o mais convulso e o 

1 Rebelo òa Silva — Historia de Portugal nos séculos 
XVJIeXVJII-Volll-m. 

2 Ordenações Filipinas — V — Tit. 69. 

■ 3 IHd, - V - Tit. 70 e Alvará Se 9 be Julho 5e 1610. 
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mais movimentado de todos os que se lhe teem se- 
guido. 

Com as maiores venturas coincidiram as maiores 
desditas. Os descobrimentos iniciados pelo Infante 
D. Henrique, fruto opíparo de um cruzamento feliz, 
seguiram ininterruptos e sem contestação, apenas se- 
cundados pela visinlia Espanha com o seu Colombo, 
0 seu Cortez e outros- 

A’ obra gigante dos incontestados navegadores só 
à Igreia foi dado superintender, demarcando pelas 
bulas de Alexandre VI os limites de posse das re- 
giSes descobertas entre Portugal e Espanha. 

Os dois países usaram e abusaram da sua obra 
■grandiosa, enodoando*a para sempre. 

A história não esquece os horrores que vincula- 
ram 0 nome de Fernão Cortez ao México, onde in- 
vestiu cruel e bárbaramente com o império do faus- 
toso Montezuma, que por ültimo aprisionou e poz a 
ferros, ao^ mesmo tempo que por 1521 mandava 
queimar vivo õ cabecilha mexicano Qualpopoca e 
outros. 

Dez anos depois, era ainda o castelhano Pizarro 
quem iniciava a conquista do Perú e a submissão dos 
Incas, cuja civilisação arrasou até aos mais fundos 
alicerces. 

^ Ainda antes mesmo da nefasta obra concluida, po- 
rém, já procurava inutilisá-Ia por meio de intrigas 
repugnantes com o seu competidor Alraagro, o de- 
nodado mas denegrido descobridor do Chili. 

Tal qual a nós nos sucedia nas índias, conforme 
os relatos de Gaspar Correia, Diogo do Couto, ]oão 
de Barros e tantos outros, coevos ou pouco posterio- 
res aos sucessos ocorridos e por eles descritos. 

A nosso respeito bem pode aplicar- se a exclama- 
ção do poeta! - «E se mais mundos houvera, mais 
mundos houvéramos descoberto». 
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Só para a índia, desde a expedição de Vasco da 
Gama até ao ano de 1600, despachámos cento e 
vinte e sete armadas cora setecentas e trinta e cinco 
velas, na sua maioria naus e galiões que conduziam 
tropas de combate, guarniçSesde fortalezas; clérigos, 
frades e funcionalismo civil, além das respectivas tri- 
pulações. ‘ 

Primeiro costa a costa, depois mais ao largo, cru- 
zámos os Oceanos, descobrimos novos Continentes, 
Revelámos a exisieticia de novos Arquipélagos até 
então desconhecidos. 

As terras da China e do ]apão, todo o extremo 
Oriente patenteámos à civilisação que desabrochava 
pela Europa, com excepçâo da Península Ibérica, 
onde durante esse século nos entregámos de prefe- 
rencia a conquista e saque das terras descobertas, 
cujas portas fomos franqueando á reacção católica. 

A meado do século, porém, o exclusivo da desco- 
berta e da conquista principiou a fugir-nos. Também 
a Europa despertava para as navegações longín- 
quas'. 

]á por 1553 o inglês Ricardo Chancelor achara o 
caminho marítimo para Arkangel. 

Os franceses era 1567, saquearam-nos a ilha de 
S. Tomé, façanha que no final do século os Holan- 
deses repetiram, quando, ao sentirera-nos debilitados 
e submetidos, nos invadiram e ocuparam Angola e 
outros territórios. 

Tanta glória capitulou, pois, numa impotência de- 
soladora. 

A submissão ao jugo da ainda então poderosa Es- 
panha foi para nós o início da mais deplorável deca- 
dência naval Os segredos do nosso astrolábio esta- 


1 O Panorama (ano !840J — ÍV -• nM72, 
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vm desvendados ; a demonstração da nossa fraouesa 
fora feita. 

Por 1584 os Ingleses alongaram-se até à America 
dq Norte, onde se fixaram. Poucos anos depois in^ 
vestiam com o Brazil, saqueando mos Santos, São 
Vicente, Espirito Santo e outras provindas. 

Não tardou muito que de Londres saísse uma 
nova expedição naval de mercadores, capitaneados 
por um Lencastre (1595), a saquear Pernambuco, 
onde nos aprisionaram um comboio de mar, com 
cujas mercadorias abarrotaram os porSes. 

A dagem de circumnavegação, empreendida por 
Fernão de Magalhães, fôra- o início da expansão mun- 
dial que, embora à nossa custa, garantia a vitória de- 
finitiva do livre-exame e veiu completar a obra da 
Renascença, ampliando-a com a contemplação e es- 
tudo de novos climas, novas terras, novas floras è 
novas faunas, novos usos e novas línguas. 

Essa celebérrima viagem, além de ter sortido os 
seus efeitos no mundo da navegação e da astrono- 
mia, despertou o interesse de muitos outros esclare- 
cimentos necessários á sclencia, que desabrochava em 
novos moldes de orientação, 

]á a caminho do fim do século, Ingleses e Holan- 
deses, numa fúria de investigação e pesquisa, arre- 
messaram-se aos mares, vinculando para sempre era 
viagens arrojadas de circumnavegação, os nomes de 
Drake, Candisb, Hoort, Huppon e outros que, se- 
guindo na esteira de Magalhães, precederam os mo- 
dernos Dampier, Anson, Bougainville, Cook, para ' 
não falar nos mais recentes. 

Fôra-se-nos o sceptro da opressão, dissipara-se nos 
0 sonho do Quinto Império; mas, embora com sa- 
crifício da nossa própria existência, salvara* se uma 
civilisação que despontara com a Renascença e se 
desenvolvera com as vitórias da Reforma, 
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O desmoronar do sonhado 
Quinto Império 

Esse belo despertar da cultura estética pela con- 
templação da arte antiga e da literatura greco-roma- 
na, permitiu que entre nÓs e lá por jóra os novos 
prelos gemessem na reprodução das viagens do ve- 
neziano Marco Polo, das obras de Aristóteles e Pla- 
tão, Demóstenes e Hipócrates, Cícero, Machiavel, 
Tasso e Ariosto. , . , r ■ j 

Por 1572 publicavam* se os Lusíadas de Luiz de 
Caraóes, dezesete anos mais tarde ignominiosaraente 
parodiados no Poema Bacchanal por uns estudan- 
tes da Universidade de Evora, valentões pedantes, 
cujos nomes a História regista com^ vergonha, para 
f; escarmento tradicional e atestado autêntico de quanto 

f entre nós a consciência de autonomia chegára a estar 

1 perdida. ‘ , , , 

[ A decadência principiara a revelar*se no período 

mesmo da nossa maior prosperidade aparente.^ 

Sá de Miranda, que regressava do estrangeiro )a 


1 Dr. Manuel òo Valle, Barlholomeu Varella, Luiz Men- 
bes íie Vasconcellos e licenclaOo Manuel Luiz. 
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inf uenciado pelas novas idéas, numa elegia ao fale- 
cido princípe D. João, filho de D. João III diz 
amargamente: 

«Edade pouco ha de ouro, hoie de ferro, 

O grande e rico reino Lusitano 
Em tão pequeno espaço hoje tão pobre». 

Entre os rauilos escritores venerandos com que a 
Renascença entre nós se afirmou, figura o sempre 
glorioso mas esquecido nome de Aloysia Svgêa. na- 
lurai de Toledo. 

Esta mulher por todos os motivos ilustre, conhe- 
cedora de latim, grego, hebraico, árabe e siríaco, além 
do espanhol, italiano e francês, mareceu das Univer- 
sidades estrangeiras o epíteto de «Minerva» do seu 
século. 

Pelas suas virtudes, austeridade de princípios e 
muito saber, aos treze anos foi preceptora da Infan- 
ta D. Maria, filha de D. Manuel e de D. Leonor de 
Áustria, irmã de Carlos V. 

Nenhum dêstes títulos, porém, impediu que lhe 
fosse ignominiosa e falaamente atribuída uma poesia 
de nome — «Satyra Sotadica» — de género obsceno 
e bestial, escrita em diálogo, onde cinicamente se ex- 
punham os mistérios da mais repugnante lubricidade^. 

França e^Aleraanha indignaram- se com tão abje- 
cta insinuação ; mas a crápula chegára entre nós à 
última degradação, e Aloysia Sigêa, deshonrada e per* 
dida pela calúnia, caíra na miséria e no abandono, 


‘ A obra _ chamava-se -ilo/stfle Sigme Toleianae Sa- 
íyra Soiaika, Teve muitas eòições e inòignoua Europa 
ilustraòa. Poòe a queslâo seguir-se na obra intitulaòa - 
Áloyúa Sygea et Nicholas Choriet par M, P. Altui ’- Lvon 
”• 1862 - existente na B. N. L. 
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lào pobre que nem já poderia regressar a Burgos, 
do que ela própria muito se lastimava. 

A idêntica desgraça deixámos chegar o Uate por- 
tuguês, cantor dos Lusíadas, e a visinha Espanha, 
eivada dos mesmos males que nos corroíam, lambem 
não soube acudir a Miguel de Cervantes Saavedra 
que, preso por dívidas e perseguido, morreu mergu- 
lhado na mais profunda miséria, depois de ter feito 
a gloria da sua patria ao vibrar o golpe decisivo na 
Cavalaria Andante com o famoso, nunca esquecido 
D. Quijote de la Mancha. 

A mais de meio do século seguinte escrevia o Pa- 
dre Antonio Vieira, em carta a D. Rodrigo de Me- 
nezes, palavras de amarga realidade, a que a vertigem 
do século anterior nos conduzira : 

— 0 Portugal, senhor, está no mais miseravei esta- 
do em que nunca o conheci nem considerei, e a maior 
miséria é o nosso engano e a maior guerra a nossa 
mal entendida paz. Já me contentára que fôramos a 
segunda Galiza em segurança.» 

Na mesma carta revela-nos a Iriste situação a que 
nos vimos reduzidos após o chamado apogeu de gló- 
ria, era frases que, embora escritas no século XVII, 
são inteiramente aplicáveis ao actual momento político: 

— «Não quero que sejamos ricos, dizia o Bossueí 
português, quero sòraente que conheçâraos a nossa 
fraquesa e o nosso evidente perigo, e que tratemos 
de prevenir o precisamente necessário para conser- 
var a liberdade, o reino e as conquistas (colónias), e, 
suposto que estamos conhecendo e padecendo com 
tantos descréditos sr impossibilidade dos quatro pal- 
mos de terra que Deus nos deu na Europa, porque 
nos não havemos de valer da nossa situação, dos 
nossos portos, dos nossos mares e dos nossos comér- 
cios em que Õeus nos melhorou e avantajou às na- 
ções do mundo ?» 
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Desolação 


Toda esta carta é preciosa de revelações acerca 
dos usos e costumes depravados a que nos tinham 
conduzido os desvarios anteriores, ao mesmo tempo 
que nos mostra que no século XVIl houve quem com 
sobeja autoridade nos aconselhasse em relação ao 
domínio ultramarino, o que, decorridos trezentos anos, 
parece não estar ainda convenienteraente compreen- 
dido. 

«Torna Vossa Senhoria a me dizer pondera o 
mesmo Antonio Vieira — que não ha cabedal, e eu 
torno a dizer a Vossa Senhoria que sim, ha, porque 
0 pode haver, e, deixados os meios que estão de 
portas a dentro e queremos deitar fóra, tudo o que 
vier das conquistas (colónias) gaste-se nelas, e faça 
Sua Alteza conta que não vieram naus da Índia nem 
frotas, ou que se perderam, como tantas vezes se 
teera perdido, e se gritarem os interessados, Irate-os 
Sua Alteza como loucos, pois não entendem que se 
lhes tira ura interesse menor para se lhes dar outro 
maior e lh’o conservar para sempre. 

«Não é vergonha que se diga pelo mundo que, 
para El Rei de Portugal pagar um correio, é neces- 
sário que se vá pedir emprestado à Rua Nova ? » -- 
pergunta ele, irónico e indignado. 

Em carta ao padre Gaspar Ribeiro, o mesmo Viei- 
ra informa, tomado de amargôr : ^ 

— «Entram e saem muitos navios (no Tejo), mas 
nenhum com as nossas bandeiras ; vemos rebentar 
os cachopos sem medo, porque já em logar das náus 
da índia, não temos mais do que barcos de pesca- 
dores que andam por cima deles.» 

Contudo e,a despeito de grandes desastres que a 
História regista com amargôr, é inegável que as notá- 
veis navegações iniciadas pelos portugueses fôram a 
determinante do aproveitamento de toda a obra es- 


Nõ tribunal da Histe ria 211 

tética do século anterior, depois extensiva à sciencia 
pelo critério experimental, que só os nossos empre- 
endimentos marítimos tornaram possivel e eficaz. 

Ainda mesmo, quando fizémos obra reacionária, 
servimos inconscientemente a sciencia* A filologia, por 
exemplo, despontou no século XVI. Deram-lhe prin- 
cípio os nossos Missionários Jesuítas que estudaram 
as línguas dos indígenas, etn que Iara traduzindo o 
Padre Nosso e Ave Maria com meros intuitos de ca- 
tequese e proselitismo. 

0 facto da circundução do mundo por Magalhães, 
ao mesmo tempo que gerava uma revolução espiri- 
tual nas concepções astronómicas, veiu determinar o 
espírito crítico por que o seu século se assinalou nos 
aspectos teológicos e humanistas, assim desbravando 
os matagais da mais crassa ignorância e desvendan- 
do novos horisontes à aite, à indústria e à sciencia, 
que são as componentes do progresso material dos 
povos. 

Se 0 movimento grandioso da Reforma conseguiu 
proclamar a chamada liberdade de Consciência, de- 
ve-o à obra inesquecível de Portugal nos mares, sem 
a qual nunca teria aberto aos progressos sociais no- 
vos filões de aspiração, que já de quando a quando 
tornara viáveis por esse mundo fóra as manifestações 
colectivas à busca das novas fórmulas do fiiluro. 

A nossa derrota moral e material nos fins do sé- 
culo XVI deverá, pois, representar no tribunal da 
História o preço glorioso por que pagámos a viclo- 
ria da Civilisação e do Progresso nas lutas da Lib.er- 
dade e do Livre- Exame contra o espírito retrógrado 
da Opressão e do Obscurantismo. 
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1 x\baixam-se as cadeiras e levantam-se as tripeças 24 

2 Abaxafi-se los estrados y alçcm-se los establos. . 24 

3 «... á barba longa» 

■(anex.) U 

4 A boa fome nSo ha mau pào . , . . . . . 56 

5 Achaques à quaresma para não jejuar 

(m. ant. 2) . 7 o 

6 Á conta de ciganos, todos furtamos 37 

7 Afanar, afanar ,e nunca medrar, . . < .185 

8 A fome chega à porta do oficial e não pode lá 

entrar 55 

9 A frade não faças cama, a tua mulher não faças 

ama _ . , . , . . ii6 

10 Aguenta, que vai 0 diabo ao leme 

{mod.), . • 19 

11 A judeu nem a porco não metas no horto . , . . 179 

12 Alcaide de campo, ou coixo ou manco . . • . 62 

13 Alcaide em andar, moinho em moer, ganhara de 

. comer . • 62 

14 Á mingua de pão, boas são as tortas _ 56 

15 A minha terra é onde se ganha dinheiro 

(Sec. XIX) . . , 


ll A&revlatiiras usadas nesta resenha : «iiex„ ancjtins de ditos i -- ffp, 
a-podoi — irài., irónico w. ont; muito antigo; — rncrf,, moderno ; - 
Sec,, siíulo i ~ vulg; vulgar, ordinário 
2) Registada uaia variante com 0 níimero 3 na Histom Oerat m Am- 
gios Porliigtilsts, áo autor. 
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16 A moça era se enfeitar e a velha em beber gas- 

tam todo 0 seu haver . ■ , . . J05 

17 A môça no telhado não anda a bom recado . 106 

18 A mulher e a cachorra, a que mais calla he a 

mais boa 

(Sec.XVU). ......... 103 

19 A mulher e a galinha com 0 Sol recolhida - . io.f 

20 A mulher e 0 pedrado quer-se pisado _ . . • iP 4 

. 21 A mulher e 0 vidro sempre estão cm perigo ■ . . 104 

22 A mulher, 0 fogo e os mares são trfis males . . 103 

23 A mulher que não véla, não faz grande teia ■ . 105 

24 A mula e a mulher cora afagos fazem mandados. 103 

25 Anda 0. homem a trote por ganhar capote. . ■ 1,30 

26 Andar a pão emprestado fome põe ... . 53 

27 Ande eu quente, ria-se a gente ..... 24 

28 Ano caro, padeira em todo o cabo ■ - - . • 53 

29 Ao bom varão terras alheias sua pãtria são . . 201 

30 Aonde 0 ouro fala, tudo cala . ^7 

31 A pão e laranja 

(SícXIV) 

32 A quem tem mulher formosa, castelo em frontei- 

ra, vinha na carreira, não lhe falta canceira. . 105 

33 Arvore das patacas 

{anex.) , . . . 2j 

34 Ao verão laberneira, ao inverno padeira ... 54 

35 A pão e agua 

(anex.) 5.5 

36 Arde 0 verde pelo ,seco e paga 0 justo pelo pe- 

cador , ; 57 

37 Arrenego da terra onde 0 ladrão leva 0 juiz a 

cadeia .... 5 ^ 

38 Até ao lavar dos cestas é vindima 46 

39 A um engano outro engano 71 

40 Azáfama, padeiras, que minha mãe quer um pão. 53 

41 Beija 0 homem a mão que quizera ver cortada . 71 

42 Bem sei 0 que digo quando pido . _ . 53 

43 Boa fazenda é negros se não custassem dinheiro . 34 

44 Bocado de mau pão, não comas nem 0 dés a teu 

irmão • • - 54 

45 Bocejo longo, fome ou sôno 5 ° 

46 Bole com 0 rabo 0 cão, não por si, senão pelo pão 55 

47 Bom é saber que pão te ha-de manter_ > > < • . 5 ^ 

48 Caiu-lhe em cima a bandeira da Misericórdia . - 188 

49 Cambada 

(ap.) 


Adágios, apõdes e anexins de dites 215 

Pgs. 

50 Casa de Omte fratm . _ 76 

51 Casa-las ou raetfi-las a freiras ...... 105 

52 Cavalo corrente, sepultura aberta . • ■ • • 39 

53 Cerrason ó Este, ou norte ou nordeste , ... 20 

54 Chegar a brasa à sua sardinha . .... 23 

55 Clérigo aue foi frade, nem por amigo nem por 

compadre • ; ■ * * . ^ 

56 Comadre aiideja, não vou a parte onde a não veja 100 

57 Comer no mesmo prato 

[amx.) . Í40 

58 Com um vintém de pão se farta toda a minha fa- 

milia ■ 

59 Corpo de Deus de Lisboaj Santo Espirito de Alen- 

quer. Ladainhas de Coimbra, Trindade de Évo- 
ra, Surreiçam de Beja, Ramos de Alhos Vedros 141 

60 Cum qiiibus a 

[aim,] 70 

61 Dar mel pelos beiços 4 ^ 

62 Dar pendor • , 

(ízm’. ~Sec. XV e XVI). . • . - ■ .126 

63 Deitar a ganchôrra 

(anex.) 

64 Deita-se 0 homem pelo chão para ganhar gabão . 130 

65 De má mulher te guarda e de boa não fies nada . 104 

66 De pedra e cal 

[cinex.) • - ' ■ - ' • • 129 

67 Desmanchei lhe a Igrejinha 

[anex.) 7 ® 

68 Despedir-se à franceza 

(wA-.-Sáí.XVlI) • 76 

69 Despedir se em latim 

[anex. — Sec.XVl) .■ * V® 

70 De todos os Santos ao Natal, perde a padeira 0 

cabedal . . _ . . • . / ■ 53 

71 Deus me dê pai e mãi na Vida e.em casa trigo e 

farinha ...... • • • • 5 ^ 

72 Deus desavenha quem nos mantenha ■ . . 64 

73 Deus te guarde de parafo de legista, de infra de 

Çanonista e de et caetera de escrivão e de recP 
pe de Matasão. .......... 

74 Disse as três mil leis 1 

(anex, — Sec,X\)' 57 

75 Dizem de Roma que a mulher fie e coma . 104 

76 Do pão do nosso compadre, grande fatia ao nosso 

afilhado 53 
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77 Doutor da mula ruça 

^ (ap) ' 

78 Em cada prado uma vinlia, e em cada bairro uma 

tia . 

79 Em mulher de Alfaraa, homem do mar e relogio 

das Chagas nâo ha que fiar, , . , . . 

80 Eu e 0 meu cavalo, ambos temos um cuidado 

(Stfí.XlV) 

81 Fala comigo ou pede para as almas ? 

(iróiu). . 

82 Falar ad ephesios 

{irón.) 

83 Farinha apurada, nào t’a veja sogra nem sobrinha 

84 Faze boa farinha e nâo toques bozina . . < ■ 

85 Fazenda da índia nâo luz .... . ... 

86 Faze por ter, vir'te*hão ver 

87 F a-zor ouvidos de mercador 

[anex, — irón.) . 

88 Feita a lei, cuidada a malicia 

89 Ficar à orça 

[wlg.) 

90 Ficar a ver navios no Alto de Santa Catarina. . 

91 Filho de Algo 

{anex,} . , 

92 Fóra, malhado! Chiça, judeu 1 

(Síí.XIX) 

93 Fradalhâo 

(a/i. — Sífc. XIX) , . 

94 Frades de pedra 


95 Fradinho da raâo furada ...... 

96 Fugi do Alcaide, cahi no Meirinho . . . 

97 Gôta a gôta 0 mar se esgota 

98 Guardou-se da mosca, comeu-o a aranha . 

99 He bem bacharel ! 

(rt/.-Sôr.XVIII) 

100 He homem de capa preta 

(5w’. XVII) ........ 

101 He muito pàdinha 1 

{ap,) ........... 

102 He um mttem gmwt muito coniprido , , 

103 He um homem que nunca tal mulher vi 

{iróH.) . . . . 

104 He ura pâo para os câes 

{irôn,)‘ 
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105 He um raro «ícfí/m 76 | 

106 Homem de por ahi além 

{mex.} . , 18 

107 Homem folgazão, no trabalho sonorento . .183 

108 Homem pobre, depois de comer tem fome. ■ . 55 

109 Inda que somos negros, gente somos e alma temos 138 ^ 

no índia (A) he sepultura de homens honrados . 27 

III, Isso he pé d’Evangelho. ....... 75 

112 Isso leva a boia ao fundo . 19 

113 já nào nos fiamos em cantigas 

{Sec, XIX) . ........ 70 

114 Já passou 0 dia em que eu trabalhava e cozia .184 

115 Jornada no mar nâo se pode taxar . . , ló 

116 Judeu 1 judiaria! 

■ [ap.) . 179 

117 Juiz de Aldeia, hum ano manda, outro na cadeia . 58 

118 Juiz de Aldeia, quem 0 deseja que 0 seja , , 58 

119 Ladrão que anda com frade, ou 0 frade será ladrão, 

ou 0 ladrão frade 81 

120 Ladrar à lua 

[mod. imi.) ■ ...... 76 i 

121 Lá se avenha Deus com 0 seu mundo * .... 75 ! 

122 Maganos de alto bordo. ■ 17 i 

123 Mais pucha moça que corda ..... 105 , ■ 

124 Mais vale às vezes favor que justiça nem razão ,64 

125 Mal alheio peza como um cabelo. . • . .111 

126 Mal vai a casa onde a roca não anda . . 105 

127 Manda 0 amo ao moço, e 0 moço ao gato e 0 gato 

ao rato , . 185 

128 Mau caminho leva 0 Juiz, quando vai para .a forca 58 

129 Mãy & filha vestem iima camisa 130 

130 Mãy, que cousa é Casar ? Filha, fiar, parir & chorar loó 

131 May velha e camisa rôta não desonra . . .130 

132 Melhor é ser bispo do que andar nisto . . . 78 

133 Melhor he rosto vermelho que coração negro. . 190 

134 Menos se mentiria, se de mentir se pagasse , , 67 

135 Menos vale às vezes 0 vinho que as borras . . 46 

136 Meza sem pâo nem exército sem capitão * • 55 

137 Miguel, Miguel, não tens abelhas e vendes 

mel ' .... 24, 41, 199 

138 Minado caroço j 

{irón.), . 25 j 


11 Jà registado com 0 número 89, na /7/s/. Qir. dus Addg. Pari; do autor. 
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139 Moço de frade, mandai-o comer e não traballiar . 81 

140 Moço de quinze anos tom papo e não tenr mãos , 183 

141 Mostrais ourelo & fugis com 0 pano . . . • . .199 

T42 Muita gente juntamão se salva 66 

143 Muito trigo tem meu pai em um cantaro I 

— Síí, XVII) 51 

144 Mula (A) com afago, 0 cavalo com castigo * . 39 

145 Mula de físico 40 

146 Mula que hihim e mulher que fala latim, rara- 

mente tem bom fim 

XVIII) 103 

147 Mulher de mercador que fia, escrivão que pergunta 

pelo dia, oficial que vai à caça, não ha mercO 
que Deus lhe faça. ... .... 61 

148 Mulher palreira cliz de todos, e todos d'ela. - . 106 

149 Mullo ou niulla, asno on burra, rocim nunca . • 40 

150 Na cabeça de um tinhoso 

[anex.) . . • - • ' ‘ . 139 

151 Na casa onde nâo ha pão, todos ralham e ninguém 

tem razão 

1 52 Não deves dar mal por mal, nem creias oficial . 59 

153 Não digas desta agua não beberei, nem de-ste pão 

não comerei 54 

154 Não estavam todo.s os Judeus na Rua Nova 

• 179 

155 Não ho nada atd amanhã . 37 

156 Não ha geração sem rameira e ladrão , . . , 129 

157 Não ha ladrão sem encubridor 199 

.158 Não ha mal tão lastimeiro como não ter dinheiro 31 
T59 Não ha terra mais nossa que onde melhor no.s vay 201 

160 Não ha trigo sem jóio 52 

161 Nâo lhe escapa talo de alface 140 

162 Não matou mais gente a Peste Grande de I.isboa 44 

163 Não me deixou coalhar um vintém .... 140 

164 Não 0 quero, não 0 quero, mas deite-nio aqui neste 

.saco 

165 Não pude pas,sar ornar, sem da fortuna, me queixar 17 

166 Não tem cmi quibus. . 76 

167 Não tehi donde atar cinco réis de cominhos , 140 

168 Não tem sal nem em que 0 deitar 140 

169 Não vale dez réis de mel coado ... . . , 140 

170 Não ver boia. Jg 

171 Nâoverpataca . . . , ....... 24 

172 ,Na terra dos cegos quem tem ura olho é rei . , 18 

173 Negra he a cela cm casa alheia 190 
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174, Negro seja eu 190 

175 Nem barbeiro mudo, nem cantor surdo , . ■ . 22 

176 Nem dona sem escudeiro, nem fogo sem trasfo- 

gueiro ... r • > .... 105 

177 Nem Molher de outro, nem couce de pôtro. 

(.Sffc.XVII) .103 

178 Nem 0 nascer na Rua Suja tira 0 ser estimado na 

Corte Real 23 

179 .Nem rio sem vau, nem geração sem mau .... 129 

180 Nem tanto ao mar, nem tanto à terra .... 18 

181 Nu b cru como 0 galhano _ 139 

182 Num lado se vende 0 vinho, no outro se põe 0 

ramo. ........ .... 47 

183 O Alcaide e 0 Sol por onde quer entram ... 62 

184 Obreiro pago, braço quebrado. 184 

185 0 dinheiro é a alma do negocio 

(Síc.XIX) . 92 

186 O homem na praça e a mulher em casa. ... 105 

187 O mar se parte, se em regatos se reparte . . 19 

188 O nosso Alcaide nunca dá passada de graça . . 62 

189 Ontem vaqueiro, hoje cavaleiro 23 

igo O oficial tem oficio e al. . 59 

191 O pão de hoje, carne de ontem e vinho do outro 

v'rão fazem 0 homem são 46 

192 O pão de rala também tufa . . . . ... 56 

193 O pão que 0 Diabo amassou 53 

194 O que 0 Berço dá, a Tiimba 0 leva 193 

195 O Saber não ocupa logar . 18 

196 Os Judeus da Finança 

‘(fl/.-Síí. XIX) 180 

197 Os louros de gloria 

[anex.) . . . . • 47 

198 O’ tá tá, como 0 frade é perluxo , . . . . .116 

199 Ou me darás 0 pôtro ou te matarei a égua. . . igg 

200 Pão alheio caro custa 53 

201 Pão da Ilha, arca cheia, barriga vasia .... 50 

202 Pão de padeira nem farta nem governa. . ■ . 53 

203 Pâo mole e uvas, as môças põe mudas e às ve- 

lhas tira as rugas . - • .. • ■ • 55 

204 Pão que sobre, carne que baste e vinho que falte 55 

205 Pápassera pão abaixo se vão 55 

206 Para 0 tempo que hei-de estar no convento, bor- 

ro-lhe e mijo-lhe dentro 

•, ■ ■ “á 

207 Para ser judeu basta ser rico. ...... 100 
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208 Pê de cantiga t ; 

{anex.) 75 [ 

209 Pello marido Rainha & pelio marido mesquinha . 106 . 

210 Pello marido vassoura & pello marido senhora . 106 

211 P]im*plim*plâo, tenho um cavaquinho que me ga- 

nha 0 pâo 1 23 j ' 

2x2 Pôr alguém a pôo de padeira 53 f :; 

213 Pôr a pôo e laranja • 55 T 

214 Por carne, vinho e pôo, deixo quantos manjares i 

sôo . , . . . 46 55 . 

215 Por falta de homem, lizeram meu pai juiz. . . 58 

216 Por muito pao, nunca mau ano 50 

217 Pregôa vinho, vende vinagre 37 ; |' 

218 Prendeu*me 0 Alcaide, soltou-me 0 Meirinho . . 62 i• 

219 Puchou do limebmf geiilfs 76 ^ t , 

220 Quando a Roca tem capelo, colhe a véla e vae ao ^ 

Rasteio . . 20 . - 

221 Quando cuida que se benzj, quebra 0 nariz . . 152 

222 Quando nao tenho vontade de trabalhar, deito 0 ' 

fuso a nadar .... 183 

223 Quando 0 Cossairo promete missas e cêra, por 

■ mal anda 0 galiâo 

224 Queijo do Alentejo e vinho de Lamego. • ■ • 

235 Quem anda em demanda, com 0 Demo anda J . 

226 Quem cabritos vende e cabras nSo tem, donde lhe 

vêm? 

227 Quem dinheiro quer cobrar, muitas voltas ha-de dar 

228 Quem dinheiro tivér, fará 0 que quizér. . . . 

229 Quem nâo tem farinha, escusa de peneira . . . 

23 0 Quem não tem padrinho morre moiro . . . 

231 Quem não tem que fazer, arme navio ou tome 

mulher , . • . 10 

232 Quem quer enricar em hum ano, aos seis mezes 0 

enforcam 

233 Quem se não quer aventurar, não passe 0 mar , 

334 Qttem tc honra mais do que sóe, ou te quer enga* 

nar ou ver se pode . 

233 Quém tem anjo pesca, e quem não tem anjo se 
afoga. . , . 

236 Quem tem fome cardos come. 

237 Quem terá as mãos quedas a pão fresco e berin- 

gelas ? • . . 
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238 Quem tivér muitos filhos e pouco pão, tome-os de 

mão, e diga-lhes uma canção ..... 54 

239 Renego de grilhões, ainda que sejam de oiro , . 74 

240 Rogos de Rey mandados são 67 

241 Rou, rou, faça-se 0 que El-Rey mandou. ... 67 

242 Rtiòms ô meente, auga da repente 

243 Sáem cativos quando são vivos 33 

244 Safardana 

{ap,) ........... ,.171 

245 Saio do lôdo, caio no arroio 63 

246 Santa Traga tem capelo, venta logo ou chove cedo 20 

247 Sapateiro, mangomirO) come tripas de carneiro . 22 

248 Se estiveres na tua tenda, nâo te acharão era con- 

tenda ...... 64 

249 Seja eu Meirinho, e seja de iim moinho . ... 63 

250 Seja 0 marido cão e tenha pão 36 

251 Sempre é muito doutor ! 

[ap.) . . 60 

252 Se nâo fôr nesta barqueta, irá na òutra que se 
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253 Ser muito senhor do seu nariz . . . . .153 

254 Sobre dinheiro não ha companheiro . . . . 24 

255 Tábua de salvação . ... . . 44 

256 Tanto pâo como um polegar, torna a alma ao seu 

logar, 55 

257 Tanto se me dá barbeiro que odreiro, tudo é tos- 

quiar cabelo . 22 

258 Tanto tens, tanto vales ' .... . . ■ 23 

259 Tanto vale cada um na praça, quanto vale no que 

tem na caixa 23 

260 Tão bom é 0 ladrão como 0 consentidor 

(Sac. XIX) . . . . . 199 

261 Tenha 0 iiieu marido cara de aão, e eu co’a rai- 

nha arqiiinha cheia de pão 56 

262 Tero-lero-lero, tenho quanto quero ..... 22 

263 Todo 0 branco não _é farinha . ..... 5x 

264 Tornai-vos ao vossó mistér, que sapateiro heis de 

ser . . .... , 22 

265 Traz a honra na ponta do nariz . . . _ , . 152 

266 Três coisas fazem ao homem medrar: ciência 

e 0 Mar e a Casa Real . 18 

267 Trigo de cizirão, pequena massa, grande pão. . 52 

268 Uma onda se me hia, outra se me vinha . . .19 

269 Um burro carregado de livros é doutor 

(Sfic.XVII). .......... 60 


1) Jít tíglstado com u n," %% ní tlisl. Qer. dus Adilf;. Porl., do autor. 
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272 V&y àc mpkimtis fines 76 

273 Vemmie cá vender bulas 1 
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274 Vc 0 mar c sê orn terra . . . , ]8 

275 Vento travessia, pel-o norte pia 

276 Vinho batisado , 178 

277 Vinho christengo, . 178 

278 Vinho é sangue de Cristo 47 

279 Vinho náo ha mistér ramo I7 

280 Vi um homem que vio outro homem que vio 0 

mar ,11. 
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